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Câmara Legislativa derruba o veto do Buriti e vai promulgar a lei que muda a cobrança do Imposto sobre a Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI) no DF. A base de cálculo passa a ser o valor de mercado do imóvel, e não mais a tabela do IPTU. 
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Com crescimento econômico acima da 
média nacional e enormes potenciali-
dades em áreas como transição ener-
gética, a região Nordeste está diante de 
uma janela de oportunidade excepcio-
nal, segundo autoridades e especialis-
tas reunidos ontem em mais uma edi-
ção do CB Debate. Formou-se um con-
senso, entre os convidados, de que é 
preciso reforçar políticas públicas e 
ampliar investimentos para reduzir a 
desigualdade em relação ao Sul-Sudes-
te do Brasil, historicamente mais aten-
dido pelo poder político. “Os recursos 
e o desenvolvimento foram sempre no 
caminho do Sul e do Sudeste, crian-
do um ambiente muito mais favorá-
vel para o crescimento. O Nordeste foi 
ficando para trás”, comentou o minis-
tro da Previdência e ex-deputado por 
Pernambuco Wolney Queiroz. “Basta 
investir, basta dar as condições que o 
povo nordestino consegue fazer essa 
superação”, acrescentou.

Investimento no Nordeste é 
caminho para o país crescer

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Raios do Sol — No CB.Saúde, o dermatologista 
Carlos Barcaui alertou que é preciso reforçar a proteção 
solar, destacando a campanha Dezembro Laranja “A cada 
três casos de câncer, um é de pele”, enfatizou. PÁGINA 15
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Fifa define hoje grupos da Copa 
momento de

celebrar 
Confraternizar é o verbo que define 
o mês de dezembro. O Correio fez 
uma seleção de restaurantes que 
preparam menus especiais para 

reunir amigos e famílias.

marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Transformação — Projeto Padaria 
Artesanal, idealizado por Lu Alckmin (C), 
completa dois anos de apoio e 
oportunidades de novos ofícios. PÁGINA 16

O Botecar 2025 chega à reta final, com o tema 
“Sabores artesanais — Feito à mão, feito com o 
coração”. Participam do concurso 35 bares do DF, 
na disputa pelo melhor prato inédito. Campeão do 
ano passado, o Bar do Solanos, no Guará, propõe o 
Cavalo Marinho (croquete de salmão).

Gostosuras 
de bar em bar 

PÁGINA 18

minervino Júnior/CB/D.A Press

DIVIRTA-SE mAIS

CAPITAL S/A, PÁGINA 16
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A aprovação do texto-base da 
LDO de 2026, nesta quinta-feira, 
em sessão conjunta do Congresso, 
escancarou um movimento já con-
solidado, mas agora assumido sem 
disfarces: em pleno ano eleitoral, a 
maioria dos parlamentares decidiu 
impor ao Executivo um calendário 
de liberação de emendas que prio-
riza interesses eleitorais imediatos, 
reforça o poder dos parlamentares 
que disputarão a reeleição e apro-
funda as distorções do sistema polí-
tico brasileiro. O Legislativo avança 
sobre o Orçamento da União com 
apetite ampliado, transformando em 
política de Estado um mecanismo ti-
picamente de aliciamento eleitoral.

Pelo acordo costurado entre o 
relator Gervásio Maia (PSB-PB) e o 
Planalto, o governo será obrigado a 
quitar até julho de 2026 nada menos 
que 65% das emendas individuais e 
de bancada destinadas à saúde e à 

assistência social, além de cumprir 
o mesmo percentual para as cha-
madas emendas PIX, modalidade 
sob investigação no STF pela opaci-
dade e pelo risco de uso eleitoreiro. 
São aproximadamente R$ 52 bilhões 
em emendas, distribuídas entre 513 
deputados e 81 senadores.

A maior fatia dos recursos con-
trolados diretamente por deputa-
dos e senadores chegará aos redutos 
eleitorais antes da campanha eleito-
ral, que será pautada pela lógica do 
“é dando que se recebe”. Recursos 
que deveriam ser destinados a pro-
jetos estruturantes serão usados pa-
ra acordos eleitorais de conveniên-
cia, quando não para formação de 
caixa dois eleitoral.

As justificativas para a libera-
ção de 65% do orçamento antes da 
proibição do uso de recursos pú-
blicos no decorrer da campanha, 
em nome segurança jurídica, da 

previsibilidade e do fortalecimen-
to das políticas sociais, desvirtua os 
objetivos desse dispositivo da legis-
lação eleitoral criado exatamente 
para impedir o abuso de poder eco-
nômico nas eleições.

Diante da coincidência com o ca-
lendário eleitoral e do histórico de 
utilização das emendas como ins-
trumento de barganha e autopromo-
ção, o texto aprovado pelo Congres-
so deixa pouco espaço para dúvidas: 
ao acelerar o fluxo de recursos impo-
sitivos, os parlamentares reforçam 
seu controle sobre verbas públicas e 
ampliam a vantagem competitiva de 
quem já ocupa o mandato. A dispa-
ridade de armas na disputa eleitoral 
remonta aos tempos do coronelismo 
e do voto de cabresto.

Em 2026, o montante reserva-
do às emendas deve chegar a R$ 
40,8 bilhões, sem contar as de co-
missão. Trata-se de uma anomalia 

institucional: poucos países obrigam 
o Executivo, por força de lei, a reser-
var parcela tão substancial de seu or-
çamento para indicações individuais 
de parlamentares. Ainda assim, no 
Brasil, consolidou-se uma prática 
que reduz a autonomia do governo 
para gerir políticas públicas e trans-
forma congressistas em “gestores pa-
ralelos” do Orçamento da União.

Fundos públicos

O impacto eleitoral é direto e pro-
fundo. Emendas impositivas, espe-
cialmente as transferências espe-
ciais, permitem que parlamentares 
inaugurem obras, financiem proje-
tos locais e assegurem visibilidade 
política que adversários não conse-
guem igualar. A lógica da reciproci-
dade — “o padrinho que traz recur-
sos” — substitui critérios técnicos de 
planejamento e reforça o clientelis-
mo, criando vínculos pessoais que 
se sobrepõem à institucionalidade.

Os efeitos são baixa renovação 
parlamentar, reeleição em massa 
e bloqueio à entrada de novas li-
deranças, num sistema que se pre-
tende proporcional, mas funciona 

como uma disputa desigual entre 
quem já tem acesso a recursos pú-
blicos e quem depende apenas da 
força do voto.

O avanço sobre o Orçamento veio 
acompanhado de outros movimen-
tos decisivos. O Congresso ampliou 
o cálculo de correção do fundo par-
tidário, que deve ganhar pelo menos 
R$ 150 milhões adicionais, mudança 
que beneficia diretamente partidos 
já estruturados, reforça desigualda-
des internas e externas. O fundo par-
tidário e fundo eleitoral foram blin-
dados contra contingenciamentos, 
garantindo que R$ 4,9 bilhões des-
tinados às campanhas de 2026 che-
guem intactos aos partidos.

A LDO também alterou regras 
de execução fiscal para aliviar pres-
sões sobre o Executivo. Por solicita-
ção do governo, foi excluído da me-
ta fiscal até R$ 10 bilhões em gastos 
com reestruturação de estatais, me-
dida que, segundo parlamentares, 
deve facilitar o socorro aos Correios.

Após revisão do TCU, ficou estabe-
lecido que o governo poderá adotar o 
piso da meta fiscal (deficit zero) como 
referência para congelamento de des-
pesas, para evitar o risco de paralisia 

administrativa que o cumprimento 
do centro da meta (superavit de R$ 
34,3 bilhões) poderia provocar.

No entanto, a disputa fiscal com o 
governo se tornou secundária diante 
da crise política entre o Congresso e 
o Supremo Tribunal Federal (STF), 
provocada pela decisão monocráti-
ca de Gilmar Mendes, que restringiu 
à Procuradoria-Geral da República a 
prerrogativa de apresentar pedidos 
de impeachment contra ministros 
do STF. Senadores de todas as cor-
rentes políticas se insurgiram contra 
o ministro e pressionam pela trami-
tação de PECs que limitam decisões 
monocráticas e ameaçam, mesmo 
assim, pautar pedidos de impeach-
ment contra integrantes da Corte.

O episódio desnuda a crescente 
deterioração da relação entre Con-
gresso e Judiciário, num ambiente 
já marcado pela desconfiança mú-
tua e pela competição por protago-
nismo institucional. O uso eleitoral 
das emendas não apenas distorce 
o equilíbrio democrático, mas tam-
bém alimenta a percepção de que o 
sistema político opera prioritaria-
mente em benefício de seus próprios 
atores, e não da sociedade.

NAS ENTRELINHAS

Congresso avança sobre Orçamento 
e escancara uso eleitoral de emendas

PODERES/

Para Gilmar, a Lei do 
Impeachment caducou

Decano do Supremo nega pedido da AGU para rever decisão que impôs restrições à abertura de processo 
contra magistrados. Para o colega Flávio Dino, crise com Congresso tem “gritaria demais e reflexão de menos”

O 
decano do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mi-
nistro Gilmar Mendes, 
rejeitou, ontem, o pedi-

do de reconsideração feito pela 
Advocacia-Geral da União (AGU), 
após suspender dispositivos da 
Lei do Impeachment, de 1950, re-
lativos ao afastamento de mem-
bros da Suprema Corte. Ele tam-
bém negou que a decisão liminar 
(provisória) tenha sido tomada 
para blindar os ministros da Cor-
te. Para Mendes, a Lei do Impea-
chment “caducou”.

Ele considerou a solicitação 
da AGU incabível, justificando 
que o ordenamento jurídico bra-
sileiro não prevê esse tipo de re-
curso. Ele reforçou que, em sua 
avaliação, os requisitos para a 
concessão da medida cautelar 
provisória que dificultou a aber-
tura de processo de impeach-
ment contra ministros permane-
cem presentes.

“A medida cautelar deferida 
(anteontem), além de encontrar 
fiel amparo na Constituição Fe-
deral, mostra-se indispensável 
para fazer cessar um estado de 
coisas manifestamente incom-
patível com o texto constitu-
cional. Inexistem, portanto, ra-
zões para alteração dos termos 
da decisão”, argumentou Men-
des, em sua decisão.

A liminar, proferida ao julgar 
ações propostas pelo partido So-
lidariedade e pela Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 
estabeleceu duas restrições sig-
nificativas e suspendeu um tre-
cho específico da legislação de 
1950. A principal mudança res-
tringe quem pode protocolar 
pedidos de impeachment con-
tra ministros do Supremo. Pela 
lei, qualquer cidadão tinha essa 
prerrogativa, mas, com a decisão 
do Mendes, apenas a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) po-
derá fazê-lo.

Gilmar Mendes afirmou que 
sua decisão de restringir essa 
prerrogativa à PGR é indispen-
sável para cessar um estado de 

coisas manifestamente incompa-
tíveis com o texto constitucional.

“Lente de simetria”

Colega de Mendes no STF, o 
ministro Flávio Dino saiu em 
defesa da liminar proferida pe-
lo colega, citando o contexto e a 
defasagem da legislação de 1950, 
que precisa ser revista. Para ele, 
a liminar de Gilmar Mendes bus-
cou atualizar a lei “sob uma lente 
de simetria” com o processo de 
impedimento de um presidente 
da República. 

Dino lamentou que o cenário 
político atual seja marcado por 
“gritaria demais e reflexão de me-
nos”, e vê a necessidade de “equi-
librar os vértices do triângulo”. Ci-
tou, ainda, como ameaça, o acú-
mulo inédito de pedidos de im-
peachment de magistrados: já são 
81 apresentados ao Senado.

Para o ministro, esse núme-
ro é um “quadro fático que de-
safia a realidade”, e que tal acú-
mulo “jamais aconteceu no Bra-
sil e em nenhum país do planeta 
Terra”. Ele destacou que a maio-
ria desses 81 pedidos é direcio-
nada ao ministro Alexandre de 
Moraes, relator das ações que 
julgam os envolvidos na chama-
da trama golpista de 2022, e su-
geriu que isso levanta a questão 
de que se trata de um “serial kil-
ler” de pedidos para “persegui-
ção” e “chantagem”.

“O que temos que analisar é se 
há pedidos que tenham plausibili-
dade ou se é mais um capítulo da 
desconstrução poética e arqui-
tetônica de (Oscar) Niemeyer e 
Lúcio Costa. O ministro (Gilmar 
Mendes) traz essa reflexão, pro-
põe uma atualização de uma lei, é 
uma lei de 1950”, comentou o mi-
nistro, em um evento sobre segu-
rança jurídica.

Dino, sem adiantar seu vo-
to — que deve ser proferido em 
12 de dezembro —, manifestou 
a esperança de que a discus-
são suscitada pelo julgamento 
do STF sirva como um “estímu-
lo para o Congresso legislar so-
bre o assunto”.

 » IAGO MAC CORD

Gilmar Mendes defende a atualização da Lei do Impeachment para adequá-la à Constituição de 1988 e aponta riscos para a atuação do Supremo

 Marcelo Camargo/Agencia Brasil

Deputados faltosos ficam sem emendas
O ministro Flávio Dino, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), proi-
biu, ontem, a liberação de emendas 
parlamentares para os deputados 
federais Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
e Alexandre Ramagem (PL-RJ), to-
talizando cerca de R$ 80 milhões do 
Orçamento de 2026. Dino defendeu 
publicamente suas decisões relati-
vas a emendas, rebatendo críticas 
de ativismo judicial e argumentan-
do que o STF age com base em in-
dícios de irregularidades.

A decisão do magistrado foi 
tomada na Ação de Descumpri-
mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 854, apresentada pe-
lo PSol. A legenda informou que 
os dois deputados haviam apre-
sentado emendas individuais ao 

Orçamento do ano que vem mes-
mo estando fora do país e afasta-
dos de suas atividades legislativas.

Do total bloqueado, nove pro-
postas, totalizando R$ 40,2 mi-
lhões, eram de Eduardo Bolsona-
ro, e outras 10, somando também 
R$ 40,2 milhões, de Ramagem.

Dino proibiu o recebimento, a 
análise, a liberação e a execução 
de qualquer emenda apresenta-
da pelos dois. A justificativa é que 
os deputados não podem “exercer 
mandato à distância”.

“Admitir que parlamentares na 
referida condição emendem o Or-
çamento público constitui defor-
mação do devido processo orça-
mentário, uma vez que tal prer-
rogativa decorre diretamente da 

representação política ativa e do 
regular desempenho da função 
legislativa”, destacou. O magistra-
do afirmou ainda que “não existe 
exercício legítimo de função par-
lamentar brasileira com sede per-
manente em Washington, Miami, 
Paris ou Roma”.

Permitir tal execução orçamen-
tária, segundo o ministro, violaria 
os princípios da legalidade e mora-
lidade previstos na Constituição. “É 
evidentemente abusivo que parla-
mentares fujam do território nacio-
nal para deliberadamente se sub-
traírem ao alcance da jurisdição da 
Suprema Corte, e sigam ‘exercen-
do’ seus mandatos”, afirmou Dino.

O membro da Suprema Cor-
te rebateu críticas de ativismo 

judicial e sustentou que as deci-
sões do STF são embasadas em 
indícios de irregularidades. Ele ar-
gumentou que fingir diante de si-
tuações graves — a inação — con-
figuraria o crime de prevaricação.

“Quantos parlamentares res-
pondem a ação penal, hoje, por 
conta de emenda parlamentar? São 
duas ações penais. Quantos parla-
mentares, neste momento, estão 
presos por conta de emenda par-
lamentar? Zero. Quantas buscas e 
apreensões eu já deferi na Câmara 
e no Senado? Zero. O que há são in-
vestigações. Por quê? Porque há in-
dícios. E quem fornece os indícios? 
A imprensa livre, independente, os 
prefeitos, os governadores e os par-
lamentares”, ressaltou. (IMC)
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LDO antecipa verba de emendas
Projeto que define as regras para o Orçamento da União foi aprovado pelo Congresso com previsão de superavit e determinação 
para que o Executivo libere 65% das verbas de emendas parlamentares até o meio do ano que vem — que é ano eleitoral

O 
Congresso Nacional apro-
vou o texto-base da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2026, no qual fi-

ca estabelecido que o Poder Exe-
cutivo tem até o fim do primeiro 
semestre do ano que vem para pa-
gar 65% de todas as emendas par-
lamentares ao Orçamento com exe-
cução obrigatória. 

A mesma medida vale para as 
emendas individuais e coletivas 
com destino a fundos de saúde e 
de assistência social, e para as cha-
madas transferências especiais, co-
nhecidas como “emendas Pix”. Os 
recursos são fundamentais para os 
parlamentares que enfrentarão as 
urnas em 2026.

Após a aprovação da LDO, o 
presidente do Congresso, senador 
Davi Alcolumbre (União-AP), afir-
mou que o texto que estabelece 
as regras para elaboração do Or-
çamento 2026 e define prazo para 
o pagamento de emendas contou 
com uma construção colaborativa 
de todos os parlamentares.

“Eu acho que foi muito boa a vo-
tação porque houve uma constru-
ção política tendo em vista que o 
trabalho da CMO (Comissão Mista 
de Orçamento) é muito complexo 
e reúne várias opiniões que preci-
sam convergir no texto final do re-
latório”, disse Alcolumbre.

O relator do projeto, deputado 
Gervásio Maia (PSB-PB), consi-
derou que a votação superou as 
expectativas da Casa. “Não ima-
ginava que a gente fosse conse-
guir emplacar tantos itens, que 
estão fazendo da LDO uma bús-
sola muito importante para o Or-
çamento”, declarou.

O texto-base da LDO prevê um 
superávit orçamentário de R$ 34,3 bi-
lhões no próximo ano, que equivale 

a 0,25% do PIB. De acordo com o tex-
to, o governo pode considerar o limi-
te inferior da meta prevista no Arca-
bouço Fiscal para fazer limitações de 
gastos. A meta pode variar 0,25% pa-
ra cima ou para baixo.

A proposta também inclui fun-
dos partidário e eleitoral entre as 
despesas que não podem ser con-
tingenciadas; retira o dispositivo 
que obrigava aplicação de recursos 

de emendas em obras não concluí-
das; e que algumas despesas não 
podem ser limitadas, como pes-
quisas da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
defesa agropecuária e seguro rural.

Vetos

Antes da apreciação da LDO, 
o Congresso concluiu a votação 

de vetos presidenciais e derrubou 
dois deles: o que tratava da isen-
ção de taxas regulatórias da Em-
brapa e o que suprimia a obriga-
toriedade do exame toxicológico 
para a primeira habilitação nas ca-
tegorias A e B da CNH. Os demais 
vetos analisados, especialmente 
os ligados a áreas sociais, foram 
mantidos, representando uma vi-
tória parcial do governo.

O veto derrubado referente à 
Embrapa atingia o projeto que 
concede à empresa isenção do pa-
gamento de taxas e contribuições 
cobradas por órgãos reguladores. 
Com a rejeição do veto, o texto se-
gue para promulgação, permitin-
do que a isenção entre em vigor.

O Congresso também der-
rubou o veto parcial que havia 
barrado a exigência do exame 

toxicológico para candidatos à 
primeira habilitação nas catego-
rias A e B da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). Com a deci-
são, o exame, que antes era obri-
gatório apenas para motoristas 
das categorias C e D, passa a ser 
exigido também para condutores 
de carros, motos e vans que bus-
cam a primeira CNH.

Entre os vetos mantidos está o 
que preserva a regra que permite 
a concessão do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) a pessoas 
com deficiência leve. O BPC é des-
tinado a idosos de baixa renda e a 
pessoas com deficiência em situa-
ção de vulnerabilidade.

Também permaneceu válido 
o veto do Executivo à proposta 
que previa que os dados de con-
denados incluídos no Cadastro 
Nacional de Pedófilos e Predado-
res Sexuais continuassem dispo-
níveis para consulta pública por 
10 anos após o fim da pena. Com 
a manutenção do veto, as infor-
mações permanecerão acessíveis 
apenas durante o prazo de cum-
primento da pena.

Davi Alcolumbre comanda a sessão do Congresso que aprovou a LDO com regra para liberação antecipada de recursos aos parlamentares em 2026

Carlos Moura/Agencia Senado

 » WAL LIMA

Não imaginava que a 
gente fosse conseguir 
emplacar tantos itens, 
que estão fazendo 
da LDO uma bússola 
muito importante  
para o Orçamento”

Deputado Gervásio Maia 
(PSB-PB), relator da LDO

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva negou que o governo federal te-
nha algum tipo de tensão com o Con-
gresso Nacional, mas acusou o Legis-
lativo de “sequestrar” metade do Or-
çamento da União com as emendas 
impositivas, que classifica como “er-
ro histórico”. A fala ocorreu ontem, 
na reunião do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Econômico Social 
e Sustentável (CNDES), o “Conse-
lhão”, no Palácio do Itamaraty. Apesar 
de Lula negar publicamente, Execu-
tivo e Legislativo vivem um momen-
to de conflito, especialmente com o 
presidente do Senado Federal, Davi 
Alcolumbre (União-AP).

“Vocês acham que nós, do go-
verno, temos algum problema com 
o Congresso Nacional? A gente não 
tem. Eu, sinceramente, não concor-
do com as emendas impositivas. Eu 
acho que o fato de o Congresso Na-
cional sequestrar 50% do Orçamento 
da União é um grave erro histórico”, 

declarou o petista. “Eu acho. Mas 
você só vai acabar com isso quan-
do você mudar as pessoas que go-
vernam, que aprovaram isso”, acres-
centou ainda.

Principal foco da tensão, Alcolum-
bre ficou contrariado com a indicação 
do advogado-geral da União (AGU), 
Jorge Messias. O presidente do Sena-
do defendia o nome de seu antecessor, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), preterido 
por Lula. Há conflito também entre a 
liderança do governo na Câmara dos 
Deputados e o presidente da Casa, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), embora 
auxiliares de Lula já tenham entrado 
em campo para aparar arestas.

Em suas considerações sobre o 
Congresso, Lula criticou a derruba-
da de seus vetos ao Marco do Licen-
ciamento Ambiental, e atribuiu a de-
cisão aos representantes da bancada 
ruralista. “Nós não vetamos (o pro-
jeto) porque não gostamos do agro-
negócio. Nós vetamos para proteger 
o agronegócio, porque essa mesma 
gente que derrubou os meus vetos, 

quando a China, quando a Europa, 
pararem de comprar soja, quando al-
guém parar de comprar nossa carne, 
nosso algodão, vão vir falar comigo 
outra vez. ‘Presidente, fala com o Xi 
Jinping, fala com a União Europeia, 
fala com a Rússia, fala com não sei 
com quem’”, ironizou Lula. “Porque 

eles sabem que estão errados. Eles 
sabem que nós queremos que a nos-
sa produção seja cada vez maior, mas 
cada vez mais sustentável e cada vez 
mais limpa”, acrescentou.

O Conselhão é um órgão que 
reúne empresários, autoridades e 
membros da sociedade civil para 

aconselhar a Presidência da Repú-
blica na criação de políticas públi-
cas. No encontro, Lula pediu ainda 
aos presentes que estudem a pro-
posta para o fim da escala 6x1, e 
disse querer “acelerar” sua discus-
são. “Eu queria que esse conselho 
estudasse com muito carinho essa 

proposta da jornada de trabalho, 
para acabar com essa coisa de 6x1, 
porque não tem mais sentido nesse 
país, com os avanços tecnológicos”, 
disse o presidente. “A gente pode 
apressar esse fim da escala 6x1 e dar 
uma jornada menor para o povo tra-
balhador”, acrescentou.

Lula questionou, em sua fala, que 
a jornada de trabalho não é reduzida 
desde seus tempos de operário, no 
ABC Paulista. “Eu trabalhava, eu ia 
na porta da Volkswagen às 5h30 da 
manhã. A Volkswagen tinha 40 mil 
trabalhadores, produzia 1,2 mil car-
ros. A gente trabalhava a mesma jor-
nada de trabalho que trabalha hoje”, 
contou. “O que avançou tecnologica-
mente (para) que a gente não reduza 
a jornada de trabalho? Para que ser-
viu todo esse avanço tecnológico se 
não resolve reduzir (a jornada)?. O 
que é reduzir para 40 horas? Já são 
44 para muita gente. Qual é o prejuízo 
que tem para o mundo? Nenhum. A 
presidenta do México aprovou 40 ho-
ras semanais”, exemplificou.

 » VICTOR CORREIA

Lula minimiza tensão 
com o Parlamento

CONSELHÃO

Presidente Lula, no 
Conselhão, critica as 
emendas parlamentares e 
pede apoio para acabar com 
a jornada 6x1 de trabalho

 Ricardo Stuckert / PR

PIB do 3º trimestre indica freio no crescimento 

A estagnação do setor de servi-
ços, que responde pela maior par-
te da atividade econômica do país, 
freou o desempenho do país no 
terceiro trimestre de 2025. Dados 
divulgados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) mostram que o Produto 
Interno Bruto (PIB) avançou ape-
nas 0,1% em relação ao trimestre 
anterior, sinalizando nova perda 
de fôlego da economia.

O resultado, que confirma a 
desaceleração já observada nos 
últimos meses, reflete, sobretu-
do, o impacto prolongado da ta-
xa de juros elevada, fator que 
encarece o crédito, desestimula 

investimentos e trava o consumo 
das famílias.

Mesmo com o crescimento da 
agropecuária (0,4%) e da indústria 
(0,8%), os serviços tiveram variação 
de apenas 0,1%, praticamente anu-
lando o impulso dos demais setores.

O desempenho entre julho e se-
tembro também frustrou as expec-
tativas do mercado, que projetava 
uma expansão de 0,2% no período. 
Para Volnei Eyng, CEO da Multipli-
ke, o resultado aumenta a pressão 
por uma antecipação ou por uma 
redução mais expressiva da taxa 
Selic. “O desempenho reflete, prin-
cipalmente, a desaceleração do se-
tor de serviços, que até então vinha 
bem, e que representa a maior par-
te do PIB, enquanto a indústria e a 

agropecuária cresceram de forma 
mais modesta”, avaliou. 

“O resultado do PIB represen-
ta  aquele cenário que o mercado 
costuma chamar de ‘ruim bom’”, 
comentou Paulo Cunha, CEO da 
iHUB Investimentos. “Ao sinalizar 
uma atividade mais fraca, sobretu-
do no setor de serviços, o dado po-
de abrir espaço para que o Banco 
Central acelere o ritmo de cortes na 
taxa de juros. E é isso que o merca-
do está tentando antecipar agora, 
quando esse movimento mais for-
te pode começar”, avaliou. 

Consumo menor

Pelo lado das despesas, o con-
sumo das famílias, tradicional 

motor da atividade, também per-
deu força no terceiro trimestre e 
avançou apenas 0,1% na compa-
ração com os três meses anterio-
res. O ritmo representa uma desa-
celeração significativa em relação 
às altas de 0,6% registradas tanto 
no primeiro quanto no segundo 
trimestre do ano.

Em nota, a Secretaria de Políti-
ca Econômica (SPE) do Ministério 
da Fazenda afirmou que esse arre-
fecimento está diretamente ligado 
aos efeitos da política monetária 
restritiva, que mantém o crédito 
caro e reduz a capacidade de gas-
to dos consumidores.

“A desaceleração do consumo 
está associada ao desaquecimen-
to dos mercados de trabalho e 

crédito no terceiro trimestre, em 
resposta aos impactos defasados 
da política monetária restritiva”, 
destacou a SPE. 

A despesa de consumo do go-
verno avançou 1,8%. Já a Forma-
ção Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
— que mede os investimentos em 
máquinas, equipamentos e cons-
trução para ampliar a capacidade 
produtiva — cresceu 0,9% em rela-
ção ao trimestre anterior.

A taxa de investimento no ter-
ceiro trimestre de 2025 ficou em 
17,3% do PIB, ligeiramente abai-
xo dos 17,4% registrados no mes-
mo período de 2024. A taxa de 
poupança, por sua vez, alcançou 
14,5%, repetindo o patamar de 
um ano antes.

 » RAFAELA GONÇALVES

Balança no positivo

A balança comercial 
brasileira fechou novembro 
com superavit de US$ 5,842 
bilhões, saldo 13,4% abaixo 
do registrado no mesmo 
mês de 2024. As exportações 
somaram US$ 28,515 bilhões 
(+2,4%), impulsionadas pelo 
forte crescimento de 25,8% da 
agropecuária. As importações 
totalizaram US$ 22,673 bilhões 
(+7,4%). No acumulado 
de janeiro a novembro, as 
exportações atingiram US$ 
317,8 bilhões (+1,8%), enquanto 
as importações somaram 
US$ 259,9 bilhões (+7,2%). 
Os dados foram divulgados 
pela Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex).
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Depois de Finados
Em conversas com alguns senadores, 

o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), tem dito que só pautará a 
sabatina de Jorge Messias em novembro do 
ano que vem. Será um recorde. O ministro 
André Mendonça esperou 10 meses para 
ser sabatinado.

Pode vencer no voto...
... mas não na opinião pública. Oposição 

aposta na revolta popular contra o governo 
por impedir a convocação do filho do 
presidente Lula na Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPMI) do INSS. Vai usar esse 
fato para tentar desgastar Lula.

Mistério na CPMI
O vazamento de arquivos analisados 

pela CPMI do INSS está deixando 
o presidente, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG), encucado. A Secretaria 
Geral da Mesa Diretora do Senado está 
investigando quem foi que vazou as 
informações sobre documentos que 
sugerem que o filho do presidente Lula, 
Fábio Luís Lula da Silva, teria recebido 
mesada do “Careca do INSS”, divulgado 
pelo site Poder360. Governo e oposição 
querem saber quem foi, já que nem os 
parlamentares da CPMI têm conhecimento 
dos documentos.

Ordem na casa
O setor de bets comemora a decisão do 

ministro do Supremo Tribunal Federal, 
Nunes Marques, sobre a suspensão de leis 
municipais a respeito do funcionamento 
de casas de apostas virtuais. Marques 
mostrou que mais de 55 municípios 
criaram essas loterias em 2025, e outros 80 
fizeram o mesmo nos últimos três anos. 
“A decisão coloca um freio de arrumação 
nos municípios que estavam criando 
regras completamente desconectadas da 
regulamentação federal”, afirmou à coluna 
Bernardo Cavalcanti Freire, consultor 
jurídico da Associação Nacional de Jogos e 
Loterias (ANJL).

Gilmar Mendes avisou 
aos líderes sobre liminar

CURTIDAS

Izalci na cobrança/ O senador Izalci 
Lucas (PL-DF) vai cobrar que os deputados 
distritais do PL, Daniel Donizet, Thiago 
Manzoni e Joaquim Roriz Neto assinem 
o pedido de abertura de Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) do BRB 
na Câmara Legislativa do DF. O senador 
considera a investigação uma janela 
de oportunidade para fortalecer sua 
candidatura ao governo do DF em 2026. 
(Leia mais no blog da Denise).

Diplomacia/ Logo depois da decisão 
de Gilmar Mendes, alguns senadores se 
encontraram, por acaso, com o decano 
do STF, Alexandre de Moraes e Edson 
Fachin num jantar de embaixadores. Quem 
estava lá viu que eles se cumprimentaram, 
conversaram educadamente e pediram para 
não ser fotografados.

Esqueceu dela/ A decisão do ministro 
Flávio Dino, de suspender a liberação das 
emendas de Alexandre Ramagem (PL-RJ) 
e Eduardo Bolsonaro (PL-SP) não incluiu 
a Carla Zambelli (PL-SP). Enquanto não 
houver cassação de seu mandato, todas 
as emendas dela continuarão previstas, 
caso ela apresente.

Amor para a vida toda/ A família 
Sarney (foto) comemorou os 94 anos 
da ex-primeira-dama Marly Sarney. O 
ex-presidente da República José Sarney fez 
questão de postar os parabéns a d. Marly em 
suas redes sociais. “Hoje celebramos os 94 
anos de Marly, minha companheira de toda 
a vida”, declarou Sarney. 

A 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CP-
MI) do INSS realziou, on-
tem, a última sessão de 

2025 com uma pauta marcada por 
derrotas e vitórias para diferentes 
blocos políticos. 

O colegiado rejeitou sete re-
querimentos que pediam a con-
vocação do advogado-geral da 
União e indicado ao Supremo Tri-
bunal Federal, Jorge Messias.

Parlamentares favoráveis à sua 
oitiva defendiam que ele explicas-
se ações da AGU relacionadas aos 
descontos indevidos em benefí-
cios previdenciários. Documen-
tos citados pelos parlamentares 
apontam nove entidades com au-
mento expressivo de demandas 
judiciais por cobranças irregula-
res, mas a avaliação predominan-
te foi de que Messias não estaria 
diretamente ligado ao núcleo das 
fraudes investigadas.

A maioria do colegiado tam-
bém rejeitou a convocação do em-
presário Fábio Luís Lula da Silva, 
o Lulinha, alvo de citação em de-
poimentos sobre supostos repas-
ses ilícitos envolvendo o Instituto 
Nacional do Seguro Social. 

A proposta para ouvir Lulinha 
foi apresentada pelo deputado 
Marcel Van Hattem (Novo-RS), 
que sustenta haver indícios de 
que o filho do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva teria recebi-
do R$ 300 mil mensais de Antônio 
Carlos Camilo Antunes, conheci-
do como “Careca do INSS”. A de-
núncia veio à tona em depoimen-
to sigiloso enviado à Polícia Fede-
ral e compartilhado com a CPMI. 
A testemunha afirmou ter partici-
pado do esquema e alegou perse-
guição por parte de Antunes. Pa-
ra a base governista, entretanto, o 
requerimento tinha natureza ex-
clusivamente política.

Entre as aprovações, destaque 
para o governador Romeu Zema, 
cuja família controla a Zema Fi-
nanceira, empresa que atua na 
oferta de consignados. O pedi-
do foi feito pelo deputado Rogé-
rio Correia (PT-MG), que aponta 
possível favorecimento da com-
panhia por meio de medida pro-
visória voltada ao crédito para 
beneficiários sociais. A defesa do 
governador nega envolvimento e 
sustenta que ele está afastado da 
administração da empresa desde 
2018, acusando motivação eleito-
ral por trás da convocação.

Outro nome confirmado foi 
o do empresário Daniel Vorca-
ro, dono do Banco Master, alvo 
da Operação Compliance Zero. 
A instituição contabiliza alto vo-
lume de reclamações e é investi-
gada por fraudes bilionárias em 
operações de consignado. Vorca-
ro chegou a cumprir prisão pre-
ventiva e utiliza tornozeleira ele-
trônica. Sua oitiva é apontada co-
mo “fundamental” pelo relator 
Alfredo Gaspar (União Brasil-AL).

Ao longo do dia, a CPMI ainda 
rejeitou pedidos para convocar a 
presidente do Palmeiras e executi-
va do Banco Crefisa, Leila Pereira, 
e dirigentes de instituições como 
Santander, C6 e PicPay. Também 
foi derrubado o requerimento de 
quebra de sigilos da Zema Crédito.

Com o fim dos trabalhos des-
te ano, Carlos Viana anunciou que 
apresentará pedido de prorrogação 
da CPMI por mais 60 dias. O prazo 
atual de funcionamento se encer-
ra em março de 2026. “Nós não va-
mos dar conta de ouvir todo mun-
do que deveria apenas com o pra-
zo atual”, justificou.

As atividades serão retomadas 
a partir de fevereiro, com foco no 
aprofundamento das investigações 
e na oitiva de novos agentes ligados 
às fraudes que afetam aposentados 
e pensionistas.

CPMI rejeita ida de Messias

Em sua última reunião do ano, colegiado barra pedido para ouvir o indicado de Lula ao STF e também 
o filho do presidente, mas chama Romeu Zema e dono do Banco Master; sessão marca transição para nova fase das investigações

 » ALÍCIA BERNARDES

 Carlos Moura/Agência Senado

A polêmica em torno da indicação de Jorge Messias para o Supremo acabou adiando o debate para 2026

ESCÂNDALO DO INSS/

Esse será o debate 
do próximo ano. 
Estamos a uma 
semana e meia 
de terminar o 
ano legislativo, 
com LDO e LOA 
aprovadas, que 
é um avanço em 
relação ao ano 
passado”

Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), líder do 

governo no Congresso

Depois de ter cancelado o ca-
lendário de apreciação da indica-
ção presidencial do advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, para 
integrar o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), na última terça-fei-
ra, o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), afirmou 
que a discussão sobre o tema, no 
Parlamento, ficará para 2026.

“Este ano trataremos somente 
de orçamento”, disse o parlamen-
tar, sem dar detalhes, ao deixar a 
sessão de votação da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) para 
o ano de 2026, ontem. 

Momentos depois, o líder do 

governo no Congresso Nacional, 
senador Randolfe Rodrigues (PT-
-AP) confirmou a informação, em 
coletiva de imprensa. “Esse será o 
debate do próximo ano. Estamos 
a uma semana e meia de terminar 
o ano legislativo, com LDO e LOA 
(Lei Orçamentária Anual) aprova-
das, que é um avanço em relação 
ao ano passado”, pontuou o líder.

A sabatina de Messias estava 
prevista para a próxima quarta-
-feira, na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado  e 
o plenário, mas foi cancelada por 
Alcolumbre. No mesmo dia, o se-
nador também criticou a demo-
ra do governo Lula para formali-
zação da indicação. “O Senado foi 

surpreendido com a ausência do 
envio da mensagem escrita refe-
rente à indicação, já publicada no 
Diário Oficial da União e ampla-
mente anunciada Essa omissão, 
de responsabilidade exclusiva do 
Poder Executivo, é grave e sem pre-
cedentes”, comentou Alcolumbre.

Nos bastidores do Parlamen-
to, o comentário era que o Gover-
no teria agido no intuito de ganhar 
tempo nas articulações. Sobre a si-
tuação, o ministro da Secretaria de 
Comunicação da Presidência (Se-
com), Sidônio Palmeira, chegou a 
comentar que o governo “não tem 
nenhuma intenção de burlar qual-
quer coisa”, ao ser questionado so-
bre as críticas de Alcolumbre.

Contagem de votos

Messias terá que ser sabatina-
do na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) antes de ter sua 
indicação apreciada em Plená-
rio. Pela última projeção, Mes-
sias contava com apenas 30 vo-
tos a seu favor.

Além de ser aprovado na sa-
batina da CCJ, o indicado tam-
bém precisa ter o nome confir-
mado no Plenário, com maioria 
absoluta de votos, ou seja, apro-
vação de pelo menos 41 senado-
res. O presidente da CCJ é o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) e 
o relator da indicação, o senador 
Weverton (PDT-MA).

Sabatina fica para o próximo ano
 » WAL LIMA

Re
pr

od
uç

ão
/R

ed
es

 s
oc

ia
isO ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes avisou a alguns líderes partidários 

que concederia o pedido liminar ao Solidariedade, restringindo à Procuradoria Geral da República 
a prerrogativa de apresentar pedidos de impeachment de ministros do Supremo Tribunal Federal. O 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre, foi comunicado pelos seus pares. Porém, não acreditou que 
Gilmar Mendes tomaria essa atitude e decidiu pagar para ver. O tema estava em maturação há mais 
de seis meses. E, com a proximidade do período eleitoral, era preciso mudar a lei do impeachment. 

Os parlamentares não se mexeram. Gilmar, “que é enfermeiro que já viu sangue”, topou o desafio.  

»      »     »     »     »      

Ou vota ou vota/ Nos bastidores do Congresso, ninguém tem dúvidas de que a saída agora é o próprio 
Congresso reformular a lei de 1950, sobre pedidos de impeachment. O problema é que, a três semanas 

do Natal, os senadores não têm mais tempo, nem clima para tratar de um assunto tão relevante. A 
ordem agora é esperar baixar a poeira e tentar buscar uma nova lei sobre impeachment antes da eleição.  
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“O
s Arara da Terra Indígena (TI) 
Cachoeira Seca precisam rea-
prender o modo de vida tra-
dicional, afetado pela invasão 

de seu território pela Transamazônica (BR-
230), nos anos 70, aprofundada pela recen-
te Usina Hidrelétrica Belo Monte. Estamos 
assistindo às suas últimas chances de so-
brevivência como povo indígena”, alerta o 
antropólogo Márnio Teixeira-Pinto, que os 
acompanha desde 1986, dois anos após os 
primeiros subgrupos Arara serem transfe-
ridos pelo sertanista Sydney Possuelo pa-
ra a TI Arara. Ele conduziu parcela deles 
para lá quando estavam há mais de uma 
década em correrias, numa fuga constan-
te, nas margens do rio Iriri, bacia do Xin-
gu, área onde ainda habitam, abrangida 
pelos municípios de Altamira e Uruará, 
região de florestas conhecida como Terra 
do Meio, no Pará.

“Tratores e retroescavadeiras passa-
ram em cima de suas roças de subsistên-
cia, e destruíram caminhos tradicionais 
na mata. A partir daí, alguns subgrupos 
permaneceram em um afastamento his-
tórico maior do que outros parentes Ara-
ra. E um deles, hoje na TI Cachoeira Se-
ca, resultou em profundo isolamento e na 
enorme fragilidade em que vivem, sofren-
do com as pressões regionais, com a perda 
quase total da sua capacidade de comuni-
cação cotidiana na língua materna, com 
o esquecimento de conhecimentos sobre 
a floresta e com a saúde física e mental 
comprometidas. A perda da relação com 
os demais subgrupos Arara hoje aldeados 
na TI Arara (também nas margens do Iri-
ri) comprometeu não só suas tradições, 
mas a possibilidade de casamentos e tro-
cas naturais entre aldeias, fundamentais 
para manutenção de seu modo de vida”, 
explica Márnio Teixeira-Pinto.

Esta série, em quatro reportagens pu-
blicadas dias antes do início da Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP30), em Belém, precisou 
ser continuada agora com outras duas re-
portagens, porque o momento coincide 
com dados inéditos sobre a bacia do Xin-
gu. Nesta quinta matéria, Márnio Teixei-
ra-Pinto apresenta os resultados da expe-
dição que empreendeu durante 30 dias, 
entre os meses de janeiro e fevereiro deste 
ano nas Terras Indígenas Arara e Cachoei-
ra Seca, que foram delimitadas em datas e 
modos diferentes mas abrigam o mesmo 
povo. Este texto é um relato sobre as dife-
renças culturais provocadas pela diáspo-
ra desta etnia e as recomendações que faz 
para a uni-los novamente.

As recomendações resultam de análi-
ses em conjunto com organizações como 
Articulação dos Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib), Observatório dos Povos Indíge-
nas Isolados e de Recente Contato (OPI), 
Coordenação das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira (Coiab), Instituto 
Socioambiental (ISA), Conselho Indige-
nista Missionário (Cimi) e Conectas Di-
reitos Humanos, 

Márnio Teixeira-Pinto é professor da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) e realizou a viagem de modo vo-
luntário, a convite da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) com a pro-
posta de ajudar a Rede Bem Viver Arara, 
organizada pela instituição, para desenhar 
programas de articulação da população 
indígena. No dia 3 de novembro, entregou 
à Coordenação-Geral de Índios Isolados 
e Recém-Contatados (CGIIRC), da Funai 
(os Arara são classificados como de recen-
te contato), um relatório de 36 páginas que 
inclui recomendações para evitar o que 
considera iminente genocídio. 

O antropólogo cita que grande par-
te das mulheres da Cachoeira Seca não 
deseja mais ter filhos. A população sofre 
impactos de problemas como drogas, al-
coolismo e prostituição, além de quase 
abandono de roças e grave falta de refe-
rências em sua cultura tradicional, suas 
técnicas de sobrevivência, sua organi-
zação social, com dificuldade radical de 
construir projetos de futuro.

Entre as recomendações que ele faz 
está a promoção de encontros regulares 
desses indígenas com seus parentes, prin-
cipalmente os que vivem no Laranjal, a 

É preciso reaprender a viver
Nesta quinta reportagem, antropólogo que acompanha os Arara relata recomendações que encaminhou à Funai

Arquivo Pessoal

Cristina Ávila/Esp. CB/D.A Press

 Neste ano, Toitji reencontrou o antropólogo Márnio Teixeira-Pinto, conhecido desde os tempos do contato 

Funai

Os Arara da Cachoeira 
Seca não têm um 
passado que lhe sirva 
de esperança. Suas 
referências do passado 
foram danificadas”

Márnio Teixeira-Pinto

Costurar diferenças

Iaut, vice-cacique  da aldeia Iriri, da TI 
Cachoeira Seca, estava na expedição que 
o antropólogo Márnio fez aos territórios 
de seu povo, e comentou sobre diferenças 
linguísticas que notou nas conversas nas 
aldeias da TI Arara. Ele tem excepcional 
oralidade e, embora sem ler e escrever em 
português, frequentemente auxilia pesqui-
sadores em trabalhos nas aldeias, especial-
mente fazendo traduções. Por seu talento, a 
Universidade Federal da Bahia acabou de 
lhe conceder o título de mestre em notório 
saber, passando a integrá-lo no seu quadro 
de professores visitantes. Perguntei o que 
observou quando esteve com os parentes:

“A maneira deles é diferente da nossa. 

É mais longa. Na nossa, as coisas são rá-
pidas, nós falamos mais rápido. Eles, a 
gente quase nem escuta falar, falam baixi-
nho, sabem se comportar. Não comem que 
nem nós, a comida é prolongada demais. 
Na hora de comer os alimentos, nós come-
mos logo. Eles conversam demais antes de 
comer, explicam tudo bem explicadinho. 
É muito longo, muito calmo.  Eles também 
sofreram muito. Eles contaram tudo isso. 
Disseram que na hora da abertura da es-
trada (a Transamazônica) nós fomos di-
vididos. Planejamos fazer festas, eles nos 
visitam, a gente visita eles. Fazemos as fes-
tas do Ieipari (ritual tradicional). A tro-
ca de experiências é muito importante”.

Um povo indígena isolado de si mesmo

aldeia-mãe da Terra Indígena Arara, que 
tem grande número de idosos e adultos, 
mais de 400 pessoas. Márnio explica que 
para lá foram levados os quatro subgrupos 
da etnia que foram contatados pelo serta-
nista Sydney Possuelo entre 1979 e 1984. 
Somente não foi o grupo contactado em 
1987, cujos descendentes vivem até hoje 
na TI Cachoeira Seca. 

“Os Arara sempre viveram organiza-
dos em diversos subgrupos, até com pe-
quenas variações dialetais, mas o povo é 
o mesmo. O Sydney conseguiu reintegrar 
boa parte deles na aldeia do Laranjal e ali 
esses primeiros subgrupos contatos con-
seguiram se reestruturar, mesmo na pe-
quena área que se conseguiu demarcar 
inicialmente”, acentua.

Eles não resistirão se continuarem 
isolados do resto do seu povo”, ressal-
ta. “Quando eles fizeram o contato em 
1987, já estavam completamente desa-
gregados dos demais Arara. É um povo 

que sobreviveu a massacres. Ao massa-
cre da Transamazônica, da colonização 
que se seguiu. Já não tinha mais agricul-
tura regular. Todas as referências cultu-
rais do passado foram danificadas. Eles 
não têm de onde tirar uma experiência 
de passado para se reestruturar.

Herança de serraria

Entre as invasões que impedem a reu-
nião dos Arara em um mesmo povo, o an-
tropólogo cita o vilarejo Maribel, que deu 
abrigo à antiga Bannach, empresa que en-
tre os anos 70 e 80 instalou uma serraria de 
mogno no local, estimulando o desmata-
mento ilegal de boa parte daquela área. Lo-
calizado na margem do rio Iriri, o povoado 
é acessado por uma estrada de chão de 80 
quilômetros com saída da cidade de Urua-
rá, km 180 da Transamazônica.

“Essa estrada, aberta pela Bannach a 
partir de acordo com Maribel, permitiu a 

invasão geral do território ali. As invasões 
são responsáveis por toda essa devastação 
daquela região. Roubo de madeira, fazen-
da de gado, usina de energia”, frisa Márnio 
Teixeira-Pinto. O antropólogo observa que 
a Constituição Federal reconhece o direito 
imemorial das terras pelos indígenas e de 
seu usufruto exclusivo.

O relatório à Funai que entregou ago-
ra recomenda que sejam apresentadas 
informações atualizadas sobre o proces-
so de desintrusão, definidas ações emer-
genciais para impedir desmatamentos, 
grilagens e abertura de ramais madeirei-
ros, com investigações a partir do Minis-
tério Público Federal, além de um plano 
definitivo das unidades de proteção ter-
ritorial da TI Cachoeira Seca, helicópte-
ros para fiscalização e que a pavimenta-
ção do trecho Medicilândia-Rurópolis 
(Transamazônica na região) seja condi-
cionado à regularização fundiária desse 
território indígena.

A palavra significa a retirada de 
invasores, que segundo estimativas 
dos indígenas estão entre 1 mil e 4 
mil não-indígenas que vivem ilegal-
mente dentro de seu território tradi-
cional, sem contar os que têm passa-
gem livre para farras em pescarias no 
Iriri. É a primeira recomendação que 
consta do relatório de Márnio Teixei-
ra-Pinto à Funai.

“Sem botar todo mundo pra fora, 
sem regularização fundiária do terri-
tório indígena, os Arara da Cachoei-
ra Seca estarão condenados ao desa-
parecimento”. 

Outra é a reintegração do povo. A 
sugestão de Márnio é que esse grupo 
do Cachoeira Seca, a partir da desin-
trusão do território, possa se reinte-
grar com práticas comuns com os Ara-
ra do Laranjal e de outras aldeias que 
tenham mantido aspectos importantes 
da cultura, criando de fato uma rede de 
relações só possível com a área contí-
nua e desimpedida.

“Grande parte dos Arara da Ca-
choeira Seca não sabem mais caçar 
com as técnicas mais tradicionais de 
perseguição e rastreio, e chegam até a 
se perder no mato. Sem as grandes ca-
çadas e as festas, parte da cultura foi 
se perdendo Eles perderam referências 
de vida, não têm projetos de futuro sus-
tentáveis. Os do Laranjal são exímios 
caçadores. São cheios de regras de civi-
lidade, de cerimônia. Cheios de estru-
turas de linguagem, constroem ima-
gens, projetam atividades sustentáveis 
que não excluem práticas culturais his-
tóricas”, explica.

Márnio diz em seu relatório que 
por causa do isolamento provocado 
pelas múltiplas invasões de seu ter-
ritório ao longo de décadas, os Arara 
da Cachoeira Seca não tiveram direi-
to a um passado. 

“Seu passado foi de fuga e escondi-
mento. Não podem se inspirar no pas-
sado pra servir de base a um projeto de 
futuro. Eles não têm modelo cultural 
que lhes sirva de horizonte e de espe-
rança. Só terão isso se juntando com o 
resto de seu povo”.

A desintrusão e regularização fun-
diária de Cachoeira Seca fez parte – 
não realizada — do Plano de Mitiga-
ção de Impacto do Componente Indí-
gena da UHE Belo Monte, empreen-
dimento que também lhes traz ainda 
muitos prejuízos. 

Desintrusão, já!

Saiba mais

40 anos de história  
de uma luta indígena
“Ieipari” é um ritual Arara que dá nome 
ao livro de Márnio Teixeira-Pinto (na foto 
de 1994, o 4º da esq/dir), resultado de sua 
tese de doutorado apresentada ao Museu 
Nacional do Rio de Janeiro em 1995, 
com orientação do antropólogo Eduardo 
Viveiros de Castro. Ele os acompanha 
desde 1986. Na obra, premiada pela 
Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Ciências Sociais 
(ANPOCS), conta como esses indígenas 
se tornaram famosos nos anos 70 pela 
extrema resistência que opuseram 
às muitas tentativas de atração pelas 
frentes organizadas pela Funai, chegando 
a ser motivo de reuniões de ministros. 
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,310
 (- 0,05%)

28/novembro 5,335

1/dezembro 5,359

2/dezembro 5,330

3/dezembro 5,313

Bolsas
Na quinta-feira

1,67%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1º/12      2/12 3/12 4/12

158.611
164.4550,07%

Nova York

Euro

R$ 6,187

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

Impulso depende 
de políticas públicas

O Nordeste lidera investimentos em setores estratégicos, como energia verde, e tem registrado expansão acima da média do 
PIB nacional, mas, como ainda há muita desigualdade social, o desenvolvimento regional precisa de recursos do governo

O 
Nordeste, região que, por 
muito tempo, teve ima-
gem de pobreza e seca, 
agora desponta como uma 

das economias regionais que mais 
cresce no país, liderando investi-
mentos em setores estratégicos, co-
mo a geração de energia verde. Is-
so, graças a uma mudança nas po-
líticas públicas voltadas à região, 
com envio de mais recursos e in-
centivos para a instalação de in-
dústrias estratégicas. 

Esse foi o cenário apresentado, 
em consenso, pelas autoridades 
que participaram da abertura do 
CB Debate - Avanços do Nordes-
te, realizado ontem pelo Correio 

Braziliense, com apoio do Ban-
co do Nordeste (BNB). Os debate-
dores foram unânimes em ressal-
tar que o cenário pessimista de-
senhado no passado para a região 
não se concretizou. Contudo, reco-
nhecem que ainda há muito o que 
avançar, especialmente no com-
bate à desigualdade e na distribui-
ção da renda produzida pelo cres-
cimento econômico, a fim de me-
lhorar o Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH) regional.

O ministro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz, apontou que 
há no Brasil uma “engrenagem” 
que impulsiona a distribuição de 
recursos, que acabam indo sempre 
para as mesmas cidades e regiões. 
Segundo ele, apenas uma decisão 
política pode mudar esse fluxo e 
direcionar o orçamento para os lo-
cais que mais precisam. 

“Foi assim durante muito tem-
po. Os recursos e o desenvolvimen-
to foram sempre no caminho do Sul 
e do Sudeste, criando um ambiente 
muito mais favorável para o cresci-
mento. O Nordeste foi ficando pa-
ra trás. Uma região atrasada, onde 
os índices de analfabetismo eram 
os maiores do país, onde os índi-
ces de alimentação e IDH eram os 
piores do país”, disse o ministro, que 
participou da abertura do evento. 

“Basta investir, basta dar as con-
dições que o povo nordestino con-
segue fazer essa superação. Espero 
que a gente consiga fazer com que as 
políticas públicas destinadas ao Nor-
deste não parem e não tenham solu-
ção de continuidade a depender do 
governo de plantão. Precisamos ter 
políticas de Estado, implementadas 
de forma permanente”, acrescentou. 

O ministro citou como exemplo 
de investimentos importantes na 
região a instalação da Hemobrás, 
fábrica de medicamentos, e da Re-
finaria Abreu e Lima — da Petrobras 
— em Pernambuco. Ele ainda des-
tacou o anúncio de um data cen-
ter da rede social chinesa Tik Tok-
no Ceará, que terá investimento de 
R$ 200 bilhões. “Isso é uma prova 
de que as coisas dão certo quando 
se tem essa decisão política”, frisou. 

Queiroz atribuiu o desenvolvi-
mento no Nordeste aos governos do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). E, ao destacar a importân-
cia da pasta que comanda, afirmou 
que a Previdência é um dos pilares 
das políticas públicas brasileiras, 
junto com o Sistema Único de Saú-
de (SUS) e com as universidades 

 » VICTOR CORREIA
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públicas. O ministro destacou que a 
Previdência é essencial para a eco-
nomia brasileira, principalmente 
para o Nordeste, pois os benefícios 
sociais são um importante vetor 
para o consumo das famílias, que 
é importante para alavancar os se-
tores de comércio e serviços. 

Peso da Previdência

De acordo com Queiroz, a Pre-
vidência Social injeta R$ 83 bilhões 
por mês na economia brasileira, por 
meio de benefícios e aposentado-
rias. “A pessoa que recebe , joga es-
se benefício no mercadinho, na far-
mácia, no açougue, na costureira. A 
microeconomia é toda movimenta-
da com esse dinheiro. Setenta e três 
por cento dos municípios brasilei-
ros têm a Previdência Social como 
maior entrada de recursos”, frisou. 
O ministro também lamentou que 
os trabalhadores mais jovens não 
busquem contribuir, e atribuiu a fal-
ta de participação na Previdência a 
“manchetes negativas”.

“As pessoas que entram, hoje, no 
mercado de trabalho se sentem de-
sestimuladas a fazer parte da Previ-
dência Social. Só escutam falar no 
escândalo do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social), que a Pre-
vidência vai quebrar em 2027. As 
manchetes são sempre muito duras. 
Se a gente falar da ‘farra do INSS’, o 
INSS não fez nada para merecer es-
sa manchete. O INSS e a Previdên-
cia Social foram vítimas de uma 
quadrilha que estava roubando os 
aposentados. Não era nem dinhei-
ro público”, acrescentou. O ministro 
defendeu que é preciso recuperar a 
imagem da Previdência após o caso.

Ao mostrar que o Nordeste 
vem crescendo acima da média 
nacional, o economista-chefe do 
Banco do Nordeste (BNB), Rogé-
rio Sobreira, foi enfático ao afir-
mar que “o Nordeste não é pro-
blema, é solução”. Na avaliação 
dele, a região possui uma série 
de oportunidades para o futuro, 
como a transição energética e a 
infraestrutura.

“O Nordeste tem todos os ele-
mentos para seguir reafirmando 
o que ele tem sido nesses últimos  
tempos: parte da solução, e não do 
problema. Está na hora de acabar 
com essa ideia de que o Nordeste é 
um coitadinho”, afirmou Sobreira. 
Para o economista, a urbanização 
em cidades que não sejam capitais, 
a expansão da fronteira agrícola e 
a produção de energia limpa estão 
entre as oportunidades que devem 
ser exploradas na região. 

Na questão energética, Sobreira 
defendeu que o Nordeste não seja 
apenas um exportador de energia 
limpa, mas que também seja um 
receptor de incentivos de políticas 
públicas para que as indústrias e as 
empresas se instalem na região, e, 
assim, elas vão consumir a energia 
produzida localmente e contribuir 
para o desenvolvimento regional.

O economista, contudo, lamen-
tou o fato de que os juros elevados 
são um desafio não só para os ne-
gócios do Nordeste, mas também 
para todo o país. Na avaliação dele, 

se o Banco Central manter a taxa 
básica da economia (Selic) em 15% 
ao ano por muito mais tempo, vai 
causar uma deterioração na eco-
nomia. Aliás, ele ressaltou que o 
atual patamar dos juros básicos já 
está tendo efeitos no orçamento 
das famílias e das empresas. “Tal-
vez seja a hora de o BC baixar os 
juros para níveis um pouco mais 
civilizados”, defendeu.

Assim como o ministro da Pre-
vidência, o deputado federal Pe-
dro Campos (PSB-PE) atribuiu a 
Lula o desenvolvimento dos esta-
dos nordestinos nos últimos anos. 
“Por isso, as pessoas ainda têm di-
ficuldade de entender a relação 
que se criou de grande parte do 
Nordeste com o presidente Lula”, 
comentou o deputado do mesmo 
estado natal do chefe do Execu-
tivo. De acordo com ele, a região 
nunca foi definida apenas pela 
seca — que dominou por déca-
das a imagem pública — e que a 
situação atual do Nordeste supe-
ra o que foi projetado no passado. 

“Precisamos também olhar pa-
ra essa lógica da seca. Em 1817, 
ninguém falava no Nordeste, no 
máximo, no Norte do país. Esse re-
corte do Nordeste começa a surgir 
no fim do século XIX, XX, com es-
se recorte da seca. O Nordeste foi 
desenhado em cima de políticas 
públicas de enfrentamento à se-
ca”, afirmou o parlamentar. “Nós, 
do Nordeste, sabemos que é mui-
to mais do que isso”, acrescentou.

Mesmo com o avanço na eco-
nomia, Campos também destacou 
que a região ainda sofre com mui-
ta desigualdade social, e que o de-
bate sobre o caminho futuro para 
o Nordeste deve ir além de apenas 
discutir quais recursos serão explo-
rados, como o hidrogênio verde ou 
os minérios estratégicos, mas sim 
como redistribuir os ganhos eco-
nômicos. “A partir de todos  esses 
investimentos que aconteceram, 
já é muito melhor do que o cená-
rio que se pintou no passado”, de-
fendeu o parlamentar.

Financiamento

O secretário de Governança 
Fundiária, Desenvolvimento Ter-
ritorial e Socioambiental do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), Moisés Savian, ressaltou a 
necessidade de estímulos para o 
avanço dos municípios e destacou 
a máxima: “se o campo vai bem, 
a cidade vai bem”. “Isso pode não 
ser verdade para as grandes cida-
des, que têm indústria, têm servi-
ços, mas certamente é verdade pa-
ra as pequenas cidades. Se há uma 
grande seca em um município com 
menos de 10 mil habitantes, que 
impacta os agricultores, com cer-
teza, o município também pade-
ce”, explicou. 

De acordo com Savian, qual-
quer investimento na agricultura 
familiar, que representa a maior 
parte da produção de alimentos do 
Brasil, cerca de 70%, tem um “efei-
to multiplicador” para a segurança 
alimentar, geração de renda e para 
as pequenas cidades. O secretário 
apontou que uma das prioridades 
do ministério é ampliar o acesso 
ao crédito na região Nordeste. Se-
gundo ele, os recursos disponíveis 
ainda estão concentrados no Sul e 
no Sudeste. “Temos de aumentar o 
tíquete médio. O pequeno agricul-
tor no Nordeste toma crédito de R$ 
15 mil, R$ 20 mil por pessoa. Que-
remos aumentar esse valor, para 
que ele possa comprar uma máqui-
na, que aumenta a produção, reduz 
o esforço físico”, disse o secretário.

O presidente do Correio, Gui-
lherme Machado, resumiu o de-
senvolvimento da região ao definir 
o Nordeste como “a nova fronteira 
econômica do Brasil”. “O Nordeste, 
hoje, além de ser líder absoluto na 
produção de energia verde, eólica, 
solar, se destaca no agronegócio, na 
fruticultura, especialmente do Vale 
do Rio São Francisco. É referência 
em tecnologia e em inovação, sen-
do o Porto Digital, em Recife, uma 
das grandes referências da América 
do Sul. E o turismo também, que, 
sem dúvida nenhuma, é uma das 
grandes locomotivas do desenvol-
vimento do Nordeste”, declarou, na 
abertura do seminário.

Está na hora de acabar 
com essa ideia de 
que o Nordeste é um 
coitadinho”

Rogério Sobreira, 
economista-chefe do BNB

As pessoas ainda 
têm dificuldade de 
entender a relação 
que se criou de grande 
parte do Nordeste com 
o presidente Lula”

Pedro Campos, deputado 
federal (PSB-PE)

O pequeno agricultor 
no Nordeste toma 
crédito de R$ 15 mil,   
R$ 20 mil por pessoa”

Moisés Savian, secretário 
de Governança Fundiária, 
Desenvolvimento Territorial 
e Socioambiental do MDA

O Nordeste, hoje,  
além de ser líder 
absoluto na produção 
de energia verde, 
eólica, solar, se destaca 
no agronegócio”

Guilherme Machado, 
presidente do Correio

Precisamos 
ter políticas 
de Estado, 
implementadas 
de forma 
permanente”

Wolney Queiroz, 
ministro da 
Previdência Social
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Novo ciclo de desenvolvimento
Principal gargalo para um maior crescimento da economia regional é a falta de mão de obra qualificada, segundo palestrantes

O 
seminário  CB Debate – Os 
avanços do Nordeste reu-
niu, ontem, na sede do Cor-
reio, representantes do go-

verno federal, lideranças industriais 
e especialistas para uma discussão 
sobre o novo ciclo de desenvolvimen-
to. Em comum, os palestrantes do pri-
meiro painel apontaram para um ce-
nário de expansão acelerada na re-
gião, sustentado por investimentos 
públicos e privados, reorganização 
produtiva e fortalecimento das ener-
gias renováveis. Contudo, houve um 
consenso sobre o obstáculo crítico 
para o avanço da economia nordes-
tina ainda maior: a falta de mão de 
obra qualificada.

O secretário de Desenvolvimen-
to Industrial, Inovação, Comércio e 
Serviços do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic), Uallace Moreira, de-
fendeu a continuidade de políticas 
públicas capazes de enfrentar as de-
sigualdades históricas entre regiões. 

“O Sul e o Sudeste não são me-
lhores do que o Norte, o Nordeste 
ou o Centro-Oeste. As vantagens 
competitivas de hoje foram cons-
truídas a partir de políticas públi-
cas”, afirmou, em discurso no pré-
-painel. Na avaliação dele, o país 
só avançará para um modelo sus-
tentável e inclusivo quando enca-
rar de frente a concentração eco-
nômica que moldou sua indústria.

O secretário ressaltou que esse 
é o eixo central da Nova Indústria 
Brasil (NIB) do Midc, comandado 
pelo vice-presidente Geraldo Alck-
min. A estratégia integra ações do 
Novo PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento) e do Plano de 
Transformação Ecológica, com foco 
explícito na redução das assimetrias 
regionais. “Menciono sempre o le-
gado de Celso Furtado. Fortalecer a 
indústria e equilibrar o desenvolvi-
mento regional são caminhos inse-
paráveis para o futuro do país”, disse. 

Entre as medidas adotadas, ele 
citou a reformulação da Lei de In-
formática, a prorrogação do regi-
me automotivo até 2033, o fortale-
cimento do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológico da 
Indústria de Semicondutores (Pa-
dis), e a criação do Plano Nacional 
de Datacenters. Ao mesmo tempo, 
alertou para um risco crescente: a 
dependência de painéis solares im-
portados e a retração da deman-
da eólica. “Estamos financiando 
a desindustrialização com recur-
sos públicos”, criticou. Segundo o 

secretário, os data centers e a tran-
sição energética precisam estimu-
lar a produção nacional, não ape-
nas ampliar importações.

De acordo com o secretário, o edi-
tal de industrialização, lançado por 
Banco Nacional do Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), Ban-
co do Brasil, BNB e Caixa Econômi-
ca Federal, teve um resultado positi-
vo: 118 projetos aprovados, soman-
do mais de R$ 100 bilhões em inves-
timentos potenciais. O montante in-
tegra o programa Mais Produção, que 
prevê R$ 643 bilhões em crédito para 
a indústria entre 2023 e 2026. 

Moreira ainda elogiou o Con-
sórcio Nordeste e o BNB, conside-
rado “parceiro extremamente im-
portante” para viabilizar a estraté-
gia da pasta na região e reforçou: 
“O Nordeste não é problema: é so-
lução. É potência industrial, tec-
nológica e energética. E políticas 
públicas bem desenhadas podem 
acelerar esse processo.”

Para o presidente da Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), Ricardo Cappelli, “o 
Nordeste vive um momento singu-
lar, marcado pela convergência en-
tre investimentos públicos, reorgani-
zação produtiva e liderança na ener-
gia renovável”. Segundo ele, “o Nor-
deste tende a crescer 2,9% este ano, 
acima da média do Brasil”, mesmo 
com “uma taxa básica de juros que, 
na minha opinião, não se sustenta 
tecnicamente”. Cappelli classificou o 
cenário macroeconômico como fa-
vorável e que “não há fundamentos 
macroeconômicos” que explique os 
juros no patamar atual.

O titular da ABDI atribuiu parte 
desse ritmo de crescimento acima 
da média da região ao Novo PAC, 
que “investe mais de R$ 415 bilhões 
no Nordeste”, com “mais de 10 mil 
obras em andamento e 1.600 en-
tregues”. Para Cappelli, trata-se de 
uma correção de décadas de assi-
metrias. Ele citou o exemplo da so-
ja do Mato Grosso, que desce para 
Santos, quando sair por Itaqui redu-
ziria seis dias até Roterdã, um sím-
bolo, ao ver dele, de decisões políti-
cas que comprometeram a eficiên-
cia logística do país.

A retomada política industrial 
pelo atual governo também foi des-
tacada por Cappelli, uma vez que “o 
Brasil ficou sete anos sem política 
industrial”, segundo ele. Enquanto 
isso, Estados Unidos, China e União 
Europeia lideravam uma onda glo-
bal de incentivos. De acordo com 
ele, a NIB reposiciona o Brasil no 
cenário global e já destinou R$ 78 
bilhões ao Nordeste. Ele também 

Debatedores destacaram os avanços do Nordeste, que deverá crescer 2,9%, neste ano, acima média do país 
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“Crescimento não é obra do acaso”
A professora Adriana Amado, 

titular do Departamento de Eco-
nomia e da Pós-Graduação da Fa-
culdade de Economia, Adminis-
tração, Contabilidade e Gestão da 
Universidade de Brasília (Face-
-UnB), fez uma análise histórica e 
estrutural do desenvolvimento re-
gional brasileiro. Ela fez um diag-
nóstico direto: o crescimento do 
Nordeste “não é obra do acaso”, e 
muito menos resultado de leis na-
turais do mercado. 

A economista resgatou o pe-
ríodo de seu doutorado, nos anos 
1990, quando estudou a articu-
lação entre desenvolvimento re-
gional e sistema financeiro num 
ambiente em que políticas públi-
cas eram desmontadas e bancos 
de desenvolvimento enfrentavam 
forte descrédito internacional. 

“Era um momento pouco pro-
pício para defender política pú-
blica”, relembrou. Ainda assim, 
seu trabalho já buscava respon-
der a uma pergunta que, segundo 
ela, continua atual, porque ainda 
há dúvidas sobre o que acontece 
quando o Estado se retira da en-
grenagem econômica. 

De acordo com a acadêmica, 
essa “engrenagem”, na dinâmica 
do mercado, tem um resultado 
previsível quando o Estado não 
intervém. “As regiões mais adian-
tadas acumulam ainda mais van-
tagens, enquanto as que largaram 

atrás tendem a aprofundar sua 
desvantagem”, explicou. 

Amado destacou ainda o cha-
mado efeito de vetor na literatura 
econômica, no qual investimen-
tos em uma região aumentam 
produtividade e competitivida-
de, gerando um ciclo de reforço. 
“Quem já está na frente perma-
nece na frente. Quem está atrás, 
sem mecanismos corretivos, fica 
ainda mais distante”, comparou. 
Para a economista, a ideia de que 
o capital migraria espontanea-
mente para regiões mais pobres 
por causa da maior produtivida-
de marginal “tem aderência his-
tórica bastante limitada”.

Políticas implícitas

A professora destacou que a in-
flexão observada no Nordeste a 
partir dos anos 2000 tem relação 
direta com políticas públicas que, 
embora não tivessem desenho re-
gional explícito, produziram forte 
impacto territorial. Ela citou a teo-
ria das “políticas implícitas e explí-
citas”, amplamente difundida pela 
economista Tânia Bacelar.

Um exemplo é o Bolsa Famí-
lia, que “gera demanda simples 
e local”, com baixo componen-
te importado, fortalecendo eco-
nomias regionais. Quando arti-
culado a políticas como o apoio 
à agricultura familiar, o efeito 

Se a política 
macroeconômica 
não ajudar, deveria 
atrapalhar menos.  
Já seria um começo”

Adriana Amado,  

professora do Departamento 

de Economia da UnB

As vantagens 
competitivas de hoje 
foram construídas 
a partir de políticas 
públicas"

Uallace Moreira, secretário de 

Desenvolvimento Industrial, Inovação, 

Comércio e Serviços do Mdic

O Nordeste vive um 
momento singular, 
marcado pela 
convergência entre 
investimentos públicos”

Ricardo Cappelli, 

presidente da ABDI

A mão de obra, 
realmente, precisa  
ser avançada e 
melhorada, porque  
a escassez existe”

Cassiano Pereira, 

presidente da Fiepb

multiplicador é ampliado. “É a 
transversalidade que potenciali-
za os resultados”, pontuou.

Outro caso citado foi a expan-
são das universidades federais, 
que, embora motivada por obje-
tivos de educação e mobilidade 

social, resultou na interiorização 
do desenvolvimento. “As insti-
tuições atraem setores tecno-
logicamente mais avançados e 
permitem a apropriação de tec-
nologia, que é algo central para 
qualquer estratégia de cresci-
mento sustentável.”

Para Amado, pensar desen-
volvimento regional exige com-
preender como estruturas econô-
micas diferentes interagem. A in-
tegração, disse ela, não pode ser 
tratada como palavra neutra: “Se 
você integra sem cuidado, refor-
ça divergências.”

Além disso, ressaltou que polí-
ticas regionais e setoriais só pros-
peram se a política macro “colabo-
rar minimamente”. Segundo ela, a 
combinação de busca de superá-
vits a qualquer custo e juros ele-
vados comprime o espaço fiscal e 
inibe investimento e inovação. “Se 
a política macroeconômica não 
ajudar, deveria atrapalhar menos. 
Já seria um começo.”

A professora da UnB deixou 
também um recado central ao de-
bate: o desenvolvimento do Nor-
deste é resultado de escolhas, e 
não de automatismos do mercado. 
Segundo ela, sustentar a trajetória 
atual exige coordenação, integra-
ção de instrumentos e um Estado 
capaz de agir como contraponto às 
tendências naturais de divergên-
cia econômica. (FS e RB)

Nenhum voo alto  
se sustenta só com  
boa vontade”

Antônio Alonso,  

gerente de Comunicação 

do Sebrae Nacional

O novo ciclo de desenvolvimento 
que o Nordeste atravessa  vem sen-
do puxado pela inovação na região, 
que tem como destaque o Porto Di-
gital, em Recife, assim como iniciati-
vas para a formação de ecossistemas 
e cadeias produtivas integradas ado-
tadas nos últimos 10 anos, de acordo 
com o gerente de Comunicação do 
Sebrae Nacional, Antônio Alonso.   

“Uma em cada quatro startups 
brasileiras é do Nordeste. Isso não 
é narrativa, é dado concreto”, afir-
mou. Contudo, também reconhe-
ceu que a falta de mão de obra é 
um dos gargalos para o desenvol-
vimento da região. “O grande pre-
cisa de mão de obra qualificada; o 
pequeno precisa ser fornecedor. É 
assim que se cria desenvolvimen-
to territorial”, acrescentou. 

O executivo ressaltou que os 
agricultores familiares têm maior 
renda por hectare do que grandes 
produtores rurais e lembrou que a 
capacidade criativa e colaborativa 
do Nordeste é enorme, mas pode 
ser desperdiçada se cair no canto 
da sereia das soluções fáceis. “A ati-
tude importa, mas não é suficien-
te. Nenhum voo alto se sustenta só 
com boa vontade. Não queremos 
mais voos de galinha, queremos 
uma transformação real.”

Ao comentar sobre a questão 
do crédito ao microeempreen-
dedor, recordou que, durante a 

Motores da 
inovação

pandemia, a desinformação e a 
fragilidade social levaram famí-
lias a contrair dívidas que hoje se 
tornaram difíceis de reverter. “O 
crédito pode ser remédio ou vene-
no”, alertou. Ele contou que o Se-
brae recomenda, primeiro, o ajus-
te no fluxo de caixa antes da toma-
da de empréstimo. Assim, com es-
se acompanhamento, empreende-
dores atendidos pelo Sebrae re-
gistram 30% menos inadimplên-
cia do que a média nacional, um 
dado que, segundo ele, ainda tem 
espaço para melhorar. (FS e RB)

observou que “um quarto das star-
tups brasileiras está no Nordeste”, si-
nalizando capacidade de inovação 
e adensamento produtivo.

Energia renovável 

Com 68% da capacidade de ge-
ração renovável do país, o Nor-
deste tem vantagem estratégica 

para atrair indústrias na corrida 
pela descarbonização, ao ver de 
Cappelli. Contudo, ele fez um aler-
ta: “Não podemos permitir que a 
energia vire uma nova commodity.” 
O presidente da ABDI exemplificou 
com plantas de hidrogênio verde 
que utilizam máquinas importa-
das, montam amônia para exporta-
ção e deixam o valor agregado fora 

do país. Se esse modelo prevale-
cer, afirmou, “materializa-se aqui-
lo que a ex-presidente Dilma Rous-
seff chamava de estocar vento e sol”.

O dirigente defendeu decisões 
que priorizem a instalação local de 
fornecedores e a formação de ca-
deias completas. Em meio às trans-
formações, ele também abordou as 
mudanças no mercado de trabalho: 

“a renda média vem subindo e mui-
tas pessoas não aceitam salários 
que eram comuns no passado”. A 
combinação de ocupações digitais, 
trabalho autônomo e baixa prote-
ção social, segundo ele, exige no-
vas políticas de qualificação. Rela-
tos de “escassez de trabalhadores” 
são recorrentes nos setores produ-
tivos. “Não é uma era de mudança, 
é uma mudança de era”, resumiu.

Escassez

O presidente da Federação das 
Indústrias da Paraíba (Fiepb), Cas-
siano Pereira, reforçou que o cres-
cimento industrial convive com di-
ficuldades para preencher funções 
básicas. Ele relatou casos de cidades 
que, mesmo sendo destaque em in-
vestimentos, não conseguem con-
tratar profissionais. “A mão de obra, 
realmente, precisa ser avançada e 
melhorada, porque a escassez existe”, 
disse. E ainda reforçou que o gran-
de gargalo na região segue sendo a 
qualificação: “Tem trabalho, existe 
demanda”, disse. Para ele, empre-
sas, governos e entidades formado-
ras precisam atuar juntos para con-
solidar o desenvolvimento econô-
mico e transformar o atual ciclo de 
expansão em resultado permanente.

Na avaliação de Pereira, parte 
desse problema está relacionada 
ao distanciamento dos jovens do 
mercado de trabalho, observando 
que muitos estão “dentro de casa 
no celular jogando”. Para ele, recu-
perar o interesse dessa geração pe-
la atividade produtiva é essencial: 
“não existe trabalho sem empresa 
precisando evoluir”. 

O presidente da Fiepb destacou a 
importância de cursos técnicos pa-
ra a qualificação da mão de obra, e, 
nesse sentido, o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (Se-
nai) tem um papel importante pa-
ra melhorar esse quadro. Ele contou 
que o Nordeste Forte — bloco que 
reúne federações industriais da re-
gião — tem demonstrado capacida-
de de entrega: “foram apresentados 
R$ 128 bilhões e aprovados 113” em 
projetos enviados ao BNDES.

Ao falar sobre integração seto-
rial, Pereira afirmou que o avan-
ço agrícola decorre diretamente da 
inovação industrial. “O agro cresceu 
bastante, porque tem inovação”, dis-
se, defendendo que o país abando-
ne a lógica de rivalidade entre as re-
giões. “É pelo Nordeste que o Brasil 
está crescendo”, acrescentou. 

* Estagiária sob supervisão  
de Rosana Hessel
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O secretário de Desenvolvimen-
to Regional do Consórcio Nordeste, 
Pedro Lima, afirmou, durante o CB.
Debate, que o país precisa reconhe-
cer as desigualdades regionais para 
permitir que a região assuma papel 
estratégico na nova economia glo-
bal. Segundo ele, o Nordeste vive 
um momento marcado por trans-
formações econômicas e pela de-
manda por cadeias produtivas sus-
tentáveis. “O Nordeste tem um pa-
pel importante nisso, não só para 
o Brasil, mas para o mundo. Essa é 
uma oportunidade histórica e úni-
ca para ser aproveitada, mas é im-
portante destacar os obstáculos que 
enfrentamos”, disse.

Lima argumentou que resistên-
cias em admitir assimetrias entre as 
regiões impedem o enfrentamen-
to do problema. “Quando começa 
a surgir um discurso de não que-
rer separar(regiões), eu me assusto, 
porque quando apontamos as de-
sigualdades, é porque estamos dis-
postos a enfrentá-las”, afirmou. Ao 

citar os desequilíbrios históricos, o 
secretário destacou que 56 milhões 
de nordestinos foram, por décadas, 
“relegados à condição de exército 
reserva de mão de obra”. Ele tam-
bém chamou atenção para a con-
centração da dívida estadual com a 
União. “Mais de 90% são de quatro 
estados do Centro-Sul. O Nordeste 
nem representa 3%. Essa dívida foi 
o dinheiro do Brasil inteiro finan-
ciando a infraestrutura produtiva 
que foi localizada em alguns locais 
no Centro-Sul”, afirmou.

Lima disse ainda que a região 
Nordeste reúne condições para 
atrair uma nova indústria basea-
da em energia limpa, mas enfren-
ta obstáculos estruturais. Ele desta-
cou que o Nordeste gera quase 50 
Gigawatts em energia solar e eóli-
ca, com mais de 90% da matriz re-
novável. Apesar disso, empresas 
têm enfrentado negativas de cone-
xão por falta de investimento na re-
de elétrica. “O investimento na in-
fraestrutura elétrica do Brasil não 

reflete o papel que o Nordeste tem 
nesse mercado. Hoje nós temos 
grandes consumidores de energia 
tentando se instalar no Nordeste e 
não podendo. A região tem a ener-
gia em excesso, mas não pode con-
sumir porque não existe o gasto em 
infraestrutura”, explicou.

O secretário também apontou 
disparidades no acesso ao crédito. 
Segundo ele, “o gasto do governo fe-
deral é infinitamente maior no Sul 
e Sudeste que se dá através dos be-
nefícios fiscais”. De acordo com Li-
ma, a região está “organizada e uni-
da” para ampliar seu protagonismo, 

mas depende de mudanças estru-
turais. “O Nordeste está pronto pa-
ra crescer de forma justa, para me-
lhorar a vida do seu povo, mas para 
fazer isso, a gente tem que enfren-
tar essa constante luta do Brasil pa-
ra concentrar os recursos onde os 
recursos já estão”, concluiu.

Já o gerente-geral de Inovação, 
Negócios e Transferência de Tec-
nologia da Embrapa, Evandro Ho-
landa, disse que o Nordeste tem um 
grande potencial para diminuir a 
desigualdade social nos próximos 
anos, por meio do desenvolvimen-
to agrário e destacou a parceria 
com o próprio Consórcio Nordeste 
e com o governo federal para possi-
bilitar isso. “Durante muito tempo, 
a gente percebia o de fora dizendo 
como o Nordeste faz as coisas. E eu 
acho que quando tem o Consórcio 
Nordeste, ele diz: ‘Agora nós que 
vamos dizer como é que nós que-
remos fazer’”, disse Holanda, que 
destacou que a Embrapa – como 
maior empresa pública de ciência 

e tecnologia do mundo tropical – 
também faz parte de um “proces-
so da sociedade”.

“E nós temos condições de ar-
ticular, participar, fortalecer e fa-
cilitar ecossistemas de inovação 
territorial por meio da articulação 
de pesquisa, tecnologia e dados, 
agricultores familiares e coopera-
tivas, universidades, institutos fe-
derais, polos tecnológicos emer-
gentes, políticas públicas, e aí de 
novo eu destaco o Consórcio Nor-
deste. Eu acho que a gente preci-
sa fazer muita coisa juntos”, acres-
centou o gerente. Ainda durante o 
evento, ele reforçou também a par-
ceria com a iniciativa privada e os 
organismos internacionais para so-
lucionar o desafio de ampliar o de-
senvolvimento agrário, ambiental 
e social, e aí tem algumas visões, 
desafios e oportunidades. Nesse 
contexto, Holanda destacou ainda 
a importância da integração entre 
os governos estaduais para unificar 
as estratégias. (RP e PJ)

Potencial energético no mar
Nordeste, segundo especialistas, pode se tornar líder na geração de energia offshore. Mas há desafios, como a falta de regulação 

E
m um momento de busca pe-
la transição energética, a re-
gião Nordeste caminha para 
ser a protagonista nacional na 

geração de energia elétrica por meio 
das usinas eólicas offshore — no mar 
territorial. Essa é a avaliação do dire-
tor de Novos Negócios da Associação 
Brasileira de Energia Eólica (ABEEóli-
ca), Marcello Cabral, que destacou — 
durante o CB.Debate: Os avanços do 
Nordeste, realizado ontem pelo Cor-

reio Braziliense em parceria com o 
Banco do Nordeste (BNB) — o po-
tencial dos estados que investirem 
em novas tecnologias, neste campo.

“Quando a gente está falando de 
energia, um ponto que é fundamental 
é a gente conseguir acelerar a trans-
missão. A energia, as linhas de trans-
missão que hoje estão no Nordeste 
não estão alinhadas com o tamanho 
que o Nordeste tem hoje já de energia 
renovável e nem com o que ele ainda 
vai se tornar”, destacou o diretor.

Cabral disse que a geração de ener-
gia nas offshores deve ser uma realida-
de mais concreta nos próximos 8 a 10 
anos e que o Nordeste teria todas as 
condições de liderar essa transforma-
ção. Ele acredita que há uma vanta-
gem competitiva real pela qualidade 
de vento, do mar, e do acesso a outros 
mercados. “A energia eólica offshore 
tem o potencial, no Nordeste, de ca-
talisar ainda mais o desenvolvimento 
daquela região”, acrescentou.

O diretor, no entanto, apontou que 
a instabilidade regulatória para se in-
vestir ainda é um entrave para o cres-
cimento da região. Sobre esse assunto, 
ele ressaltou que o Nordeste sofre com 
algumas empresas que tentam se ins-
talar naquela região e não conseguem 
estabelecer uma conexão com o local. 
Segundo Cabral, isso passa pela inse-
gurança com as leis e a falta de incen-
tivos para essas companhias.

“Outro desafio é que a gente consi-
ga capacitar a mão de obra local para 
que essa riqueza que o Nordeste tem 
de recursos naturais possa gerar be-
nefícios para o povo local, para a re-
gião local. Que a gente deixe de ser 
um exportador de riqueza e passe-
mos a ser um concentrador”, concluiu 
o diretor da ABEEólica. 

O economista sênior do Ban-
co Mundial e integrante da equipe 

técnica do relatório Rotas para o Nor-
deste, Cornelius Fleischhaker, afirmou 
que a região Nordeste reúne atributos 
estratégicos relevantes, mas convive 
com índices persistentes de pobreza e 
dificuldade de convergir em renda. “O 
Nordeste é uma região rica em vários 
aspectos. Essa riqueza aparece na cul-
tura, na biodiversidade e no potencial 
para energias renováveis. Outros fato-
res também reforçam a posição estra-
tégica da região, como a proximidade 
geográfica com outros continentes e o 
fato de ser a porta de entrada dos ca-
bos submarinos de internet. No Ceará, 
onde chegam os cabos transatlânticos, 
o que dá ao lugar um ponto muito es-
tratégico”, disse Fleischhaker.

Segundo o economista do Banco 
Mundial, a redução da pobreza no 
Brasil passa, obrigatoriamente, por 
avanços no Nordeste. Ele destacou 
que a região carrega o maior núme-
ro de pessoas em situação de vulne-
rabilidade e que, mesmo com algum 
avanço histórico, o ritmo é insufi-
ciente. “Hoje, está na ordem de 40% 
do PIB per capita do Sudeste, isso é 
uma melhoria substancial em relação 
a década de 60, quando estava cerca 
de 20%”, afirmou.

O estudo do Banco Central citado 
por ele indica que entre 2013 e 2019, 
o crescimento no Nordeste ocorreu 
principalmente devido à maior es-
colaridade da força de trabalho, com 
queda de produtividade total. O se-
tor agropecuário foi o que mais avan-
çou no período. “A produtividade na 
agricultura no Nordeste já está pare-
cida com a do Sudeste. Porém, nos 
outros setores, isso não tem acon-
tecido. Os outros setores não estão 
acompanhando essa trajetória de 
convergência”, afirmou.

A análise por empresas mostra 
baixo dinamismo e menor cresci-
mento justamente entre aquelas 
consideradas mais produtivas. Fleis-
chhaker citou relação negativa entre 
incentivos tributários, crédito dire-
cionado e desempenho. “Uma em-
presa que recebe mais incentivo ten-
de a ser menos produtiva. O empre-
sário não precisa ser o mais produ-
tivo para ter lucro”, explicou.

Reforma

Com a reforma tributária, esses 
mecanismos deixam de existir no 
ICMS. Os estados passam a receber 

recursos da União para políticas de 
desenvolvimento regional. O Nor-
deste ficará com cerca de 40% do 
montante. Ele avaliou que isso per-
mite uma mudança de estratégia. 
“Os governos estaduais vão poder 
utilizar o dinheiro da forma que 
acharem mais relevante. Isso dá 

oportunidade para eles fazerem po-
líticas que não sejam incentivos tri-
butários, mas que talvez sejam mais 
alinhadas com a necessidade de au-
mento de produtividade”, afirmou.

Durante o debate, o professor ti-
tular de Economia na Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) Ecio 

Costa também chamou atenção pa-
ra o problema da reforma tributária 
e a guerra fiscal. Segundo ele, apesar 
de o Nordeste contar com um fun-
do próprio, esses recursos podem 
ser insuficientes para garantir a ma-
nutenção de diversas indústrias que 
já estão localizadas na região ou até 

mesmo para a criação de uma in-
fraestrutura necessária para a atra-
ção de novos investimentos.

“Hoje, a Zona Franca de Manaus é 
um grande concorrente para um pos-
sível deslocamento dessas indústrias 
que estão localizadas no Nordeste pa-
ra a região Norte, por conta do gran-
de benefício que foi mantido na ZFM. 
Então, vivemos um momento bastan-
te relevante de um crescimento aci-
ma da média nacional, mas ainda há 
muito que se fazer na nossa região”, 
analisou o especialista.

Com a transição energética em 
andamento, o professor da UFPE 
acredita que o Nordeste pode se apro-
veitar dessa nova fase para ampliar o 
desenvolvimento da região. “Há uma 
dinâmica importante de repensar a 
região Nordeste como esse grande 
celeiro de fontes de energias renová-
veis, que podem ser utilizadas aqui 
no Brasil e que podem também ser 
utilizados por grandes players inter-
nacionais, olhando principalmente 
para a União Europeia que se apro-
xima de fazer um acordo de livre co-
mércio com Mercosul e a região tem 
seu posicionamento geográfico mui-
to próximo para ter acesso ao merca-
do como esse”, destacou o professor.

O especialista refletiu sobre a 
possibilidade de a energia renová-
vel agregar valor em outros investi-
mentos, como o de R$ 200 bilhões 
em um data center no Ceará, que 
deve gerar novos empregos, além de 
elevar o desenvolvimento econômi-
co da região. Além disso, ele comen-
tou sobre o problema do saneamen-
to básico na região, que junto com o 
Norte, é a mais precária do país. Se-
gundo ele, o Marco do Saneamento 
foi fundamental para começar a mu-
dar essa realidade. 

“O nível de pobreza da população 
nordestina está muito abaixo da mé-
dia nacional. Em alguns estados, co-
mo o meu estado, por exemplo, você 
tem metade da população abaixo da 
linha de pobreza e dependendo, se-
riamente, de programas como o Bolsa 
Família, e que teve o impulsionamen-
to, com a pandemia e a manutenção 
desse programa com um patamar 
bastante elevado e que vem ajudan-
do a redução desse problema”, consi-
derou, ainda, o professor.

* Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

 » RAPHAEL PATI
 » PEDRO JOSÉ*

É necessário reconhecer as desigualdades

Lima: “Nordestinos foram 
relegados por décadas”

Holanda: “Parcerias em 
pesquisas são importantes”

Cabral: “É fundamental conseguir acelerar a transmissão”

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

Fleischhaker: “A redução da pobreza passa por avanços no Nordeste” Costa: “O momento é de repensar o NE como celeiro de fontes renováveis”
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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Maduro reforça a 
própria segurança 

Jornal The New York Times revela que ditador venezuelano dorme em locais diferentes a cada noite, utiliza vários celulares 
e alterna as rotinas de descanso. Especialistas veem o risco de traição interna e um chavismo fragmentado

E
le tem a captura avaliada em 
US$ 50 milhões (ou R$ 265,5 
milhões) — valor prometi-
do pelo governo de Donald 

Trump — e sofre  uma ameaça de 
ofensiva terrestre dos Estados Uni-
dos dentro de seu país. O ditador ve-
nezuelano, Nicolás Maduro, adotou 
medidas incomuns para reforçar a 
própria segurança, depois que a Ca-
sa Branca autorizou uma operação 
secreta da Agência Central de Inteli-
gência (CIA) dentro da Venezuela e 
anunciou uma incursão para “mui-
to em breve”. De acordo com o jor-
nal The New York Times, citando fi-
guras próximas ao chavismo, Madu-
ro muda os locais de pernoite com 
frequência, utiliza celulares diferen-
tes e tem modificado as suas rotinas 
de descanso. O receio de uma traição 
no círculo interno de poder levou o 
líder chavista a ampliar a presença 
de agentes cubanos em seu entorno. 
Maduro também teria incorporado 
oficiais da contrainteligência de Cuba 
às fileiras do Exército venezuelano. 

“O padrão descrito pelo The 
New York Times — mudar de lu-
gar para dormir, usar vários celu-
lares e alterar rotinas — é típico 
de líderes que sentem que o risco 
não vem somente do exterior, mas 
do próprio sistema que os susten-
ta”, afirmou ao Correio Jose Vi-
cente Carrasquero Aumaitre, pro-
fessor de ciência política da Uni-
versidad Simón Bolívar (em Cara-
cas). “Quando um chefe de Estado 
necessita viver como fugitivo den-
tro de seu país, não estamos dian-
te de segurança: estamos ante um 
temor estrutural. Esses compor-
tamentos não são uma resposta a 
uma ameaça específica, mas, sim, 
a uma análise mais profunda: Ma-
duro sabe que seu ambiente está 
infiltrado, que seu círculo íntimo 
está fragmentado, que existem se-
tores dentro do establishment mi-
litar com lealdades ‘elásticas’ e que 
o narco-Estado liderado por ele fo-
menta inimigos internos e exter-
nos”, acrescentou. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Venezuelano segura vela durante vigília contra o presidente Nicolás Maduro em Bogotá: recompensa de US$ 50 milhões pela captura      

Luis Acosta/AFP

concreto na Venezuela e não dese-
ja dar a impressão de recuo. Ain-
da assim, não acredito que Madu-
ro cairá devido a uma ação direta 
dos EUA. Se ele sair, será porque a 

pressão externa causará uma rup-
tura interna, especialmente dentro 
das Forças Armadas.” Nos últimos 
dias, Trump escalou a retórica não 
somente em relação à Venezuela. 

O presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, reiterou ontem a determina-
ção de conquistar completamente a 
região ucraniana do Donbass, seja 
"pela força militar" ou pela retirada 
voluntária das forças ucranianas. A 
declaração, feita durante visita à Ín-
dia, precedeu o encontro, nos EUA, 
entre uma delegação da Ucrânia 
e os emissários norte-americanos 
que se reuniram na véspera com 
Putin, no Kremlin.

Durante entrevista ao jornal In-
dia Today, antes de ser recebido 
pelo primeiro-ministro Narendra 
Modi, o líder russo afiançou a deci-
são de "liberar o Donbass e a Nova 
Rússia". O território mencionado 
abrange as províncias de Donetsk 
e Lugansk, controladas em grande 
parte por Moscou — mas não com-
pletamente —, e as de Kherson e 
Zaporizhia, sob ofensiva. Em se-
guida à invasão da Ucrânia, em fe-
vereiro de 2022, Putin formalizou a 
anexação das áreas, sem reconhe-
cimento internacional.

Na chegada a Nova Delhi, o pre-
sidente russo reconheceu que as 
negociações em torno do confli-
to, mediadas por Washington com 
interferência direta de Donald 

Trump, são "complexas" e repre-
sentam para a Casa Branca "uma 
missão difícil". "Alcançar o consen-
so entre as partes em conflito não é 
uma tarefa fácil, mas acredito que 
o presidente Trump está tentando 
sinceramente", acrescentou. "Acho 
que devemos participar desse es-
forço, em vez de obstruir."

O enviado especial dos EUA pa-
ra a Ucrânia, Steve Witkoff, e o gen-
ro do presidente, Jared Kushner, re-
uniram-se ontem na Flórida com 
o principal negociador ucraniano, 
Rustem Umerov, para relatar os re-
sultados do encontro da última ter-
ça-feira, em Moscou. Como gesto 
de boa vontade, o Departamento 
do Tesouro suspendeu até o fim de 
abril um pacote de sanções impos-
to à petroleira russa Lukoil.

Em uma apreciação inicial, 
Trump considerou os resultados 
da visita "muito bons", embora am-
bas as partes tenham admitido que 
não concluíram "nenhum compro-
misso" para a paz. "A impressão 
deles foi de que (Putin) gostaria 
de que a guerra terminasse", disse 
à imprensa. O lado russo deixou 
clara a rejeição a "alguns pontos 
inaceitáveis" do plano, costurado 

Putin quer o Donbass, nem que seja "pela força"
GUERRA NA UCRÂNIA

Grigory Sysoyev/AFP

inicialmente entre Washington e 
Moscou, e depois emendado pa-
ra contemplar queixas da Ucrânia 
e dos aliados europeus — mas res-
salvou que a proposta não foi recu-
sada totalmente.

O texto original prevê que a 
Ucrânia ceda as porções de territó-
rio reivindicadas pela Rússia, mas 
não conquistadas militarmente 

após quase quatro anos de guer-
ra. Em troca, define garantias de 
segurança para o governo de Kiev, 
mas não atende à reivindicação 
de ingresso pleno na Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan), objetivo declarado do 
presidente Volodymyr Zelensky 
e um dos motivos alegados pelo 
Kremlin para a invasão.

Encontro entre amigos na Índia
Um abraço caloroso do anfitrião, o premiê Narendra Modi, 
marcou o desembarque do presidente Vladimir Putin em Nova 
Délhi, marco destacado por ambos os lados na retomada da relação 
bilateral histórica entre Rússia e Índia. Os dois se deslocaram de 
carro desde a base aérea de Palam e iniciaram com um jantar 
de gala a programação oficial da visita de dois dias. Hoje, teriam 
reunião na qual o tema central seria a cooperação na área de 
defesa. A Índia é um dos principais importadores de armas, e a 
Rússia, uma fornecedora tradicional. A aproximação coincide com 
a imposição, por Donald Trump, de uma sobretaxa de 50% sobre a 
importação de produtos indianos, como represália pela compra de 
petróleo russo. Embora aliado dos EUA, Modi até aqui se recusa a 
suspender as transações com Moscou.

Almirante nega ordem de Hegseth  para "matar todos"
Em sabatina na Câmara dos Representantes, no Capitólio (em 
Washington), o almirante Frank Bradley (foto) — comandante que 
supervisionou os ataques a uma suposta lancha do narcotráfico que 
mataram dois sobreviventes, no Mar do Sul do Caribe — desmentiu 
uma ordem dada pelo secretário da Guerra, Pete Hegseth, para "matar 
todos" a bordo da embarcação. "Analisei o vídeo e ele é profundamente 
perturbador. O fato é que matamos duas pessoas que estavam em grande 
sofrimento e não tinham os meios, nem obviamente a intenção, de 
continuarem com sua missão", disse o deputado democrata Jim Himes, 
integrante do Comitê de Inteligência da Câmara. 

Fissuras

A iniciativa diplomática de Do-
nald Trump vem abrindo fissuras 
com os aliados europeus da Otan, 
como evidenciou ontem a revis-
ta alemã Der Spiegel. Com base na 
transcrição confidencial de uma 
teleconferência entre governantes 
europeus, à qual seu site teve aces-
so, a publicação revela que o chan-
celer (chefe de governo) Friedrich 
Merz teria aconselhado Zelensky a 
"tomar muito cuidado" com as ar-
ticulações entre a Casa Branca e o 

Kremlin: "Eles estão fazendo jogui-
nhos com vocês (ucranianos) e co-
nosco (europeus)".

De acordo com a Spiegel, o pre-
sidente da França, Emmanuel Ma-
cron, teria sido até mais direto e su-
gerido que os EUA poderiam "trair 
a Ucrânia na questão territorial 
sem garantias claras de seguran-
ça". Questionado pela revista, o Pa-
lácio do Eliseu se recusou a infor-
mar sobre o conteúdo das conversa-
ções, em nome da confidencialida-
de, mas assegurou que "o presiden-
te não se expressou nesses termos".  

Anna Moneymaker/Getty Images/AFP

"Saiam imediatamente!"
O Departamento de Estado 
renovou um alerta para que 
americanos não viajem à 
Venenezuela e emitiu uma 
advertência: "Recomenda-
se fortemente que todos 
os cidadãos dos EUA e 
residentes permanentes 
legais na Venezuela deixem 
o país imediatamente". "Não 
viajem nem permaneçam 
na Venezuela, devido ao alto 
risco de detenção ilegal, 
tortura na prisão, terrorismo, 
sequestro, aplicação 
arbitrária das leis locais, 
levante civil e infraestrutura 
de saúde precária", completa 
o comunicado. 

Para Imdat Oner, ex-diplomata 
turco que morou em Caracas e hoje 
analista político da Universidade In-
ternacional da Flórida, precauções 
como aquelas adotadas por Madu-
ro são muito comuns em líderes que 
se sentem ameaçados por forças 
externas ou conspirações internas. 
“Há muito tempo Maduro se preo-
cupa com uma  possível operação 
dos EUA ou com traição dentro de 
seu próprio círculo de segurança. A 
mudança de localização, telefone e ro-
tina diária demonstra sua tentativa 
de reduzir sua previsibilidade, uma 
grande vulnerabilidade em qual-
quer cenário que envolva um alvo 
de alto valor”, explicou à reportagem. 

Oner avalia que o ditador ve-
nezuelano está em posição mui-
to mais frágil hoje, pois perdeu 
qualquer legitimidade eleitoral 
real em 2024. “Ele sabe que seu 
apoio diminuiu, mesmo dentro 
do chavismo, e isso torna mais 
vulnerável do que em crises an-
teriores. Por esse motivo, ele pa-
rece mais disposto a conversar 
com os EUA, por entender que 
sua situação não é sustentável pa-
ra sempre”, observou. Ainda de 
acordo com ele, dessa vez, a pres-
são externa poderia surtir a dife-
rença. “Trump quer um resultado 

Também ameaçou atacar o narco-
tráfico na Colômbia e no México. 

Colômbia

Andrés Macías Tolosa — profes-
sor da Faculdade de Finanças, Go-
verno e Relações Internacionais da 
Universidad Externado de Colombia 

— entende que Trump e o homólo-
go colombiano Gustavo Petro têm 
posições e ideologias opostas. “Eles 
veem essa tensão como uma for-
ma de gerar controvérsia e buscar 
maior governabilidade. Essa amea-
ça faz parte da escalada da tensão, 
mas, por ora, não deve se agravar 
muito”, afirmou, por e-mail. 
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E
spalhada por diversas áreas, a econo-
mia criativa vem se consolidando no 
Brasil nas últimas décadas. Presentes 
em segmentos da indústria, serviços, 

gastronomia, turismo, moda, tecnologia, 
entre outros, as atividades que transformam 
criatividade em valor econômico têm con-
quistado espaço e demonstrado vitalidade. 
Os números indicam um panorama promis-
sor, mas em um país com tantas desigual-
dades esse horizonte pode ser mais amplo.

Levantamento feito pelo Observatório 
Nacional da Indústria (ONI), núcleo de in-
formações da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), indica que 1 milhão de 
vagas de trabalho serão criadas pela eco-
nomia criativa até 2030. Hoje, esse modelo 
emprega 7,4 milhões de pessoas, conforme 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad contínua), do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), para o 
4º trimestre de 2022. Segundo as projeções, 
esse incremento ocorrerá no mercado for-
mal, com carteira assinada, e no informal.

A questão é que, diante da diversidade, ri-
queza artística e força do empreendedorismo 
popular, essa cadeia de negócios pode con-
tribuir mais para o crescimento brasileiro. O 
conjunto de ações para estimular inovações 
e renovar meios tradicionais do mercado pre-
cisa avançar ao ponto de ser uma alternati-
va estratégica de desenvolvimento do país.

Um dos grandes desafios a serem en-
frentados está relacionado às diferenças 
regionais — o que fica claro ao analisar o 
relatório produzido pela CNI. Há uma con-
centração elevada de empresas de econo-
mia criativa no Sudeste (56.222) e no Sul 

(31.643) do Brasil. Nas regiões Norte, Nor-
deste e Centro-Oeste, um movimento cres-
cente tem acontecido, porém inferior ao 
potencial que possuem. Entre os estabele-
cimentos, cerca de 111 mil estão concen-
trados em micro e pequenas empresas — 
86.917 e 24.381, respectivamente, segundo 
os dados da CNI. As médias e grandes, jun-
tas, representam menos de 6 mil.

Esse quadro revela a realidade da econo-
mia criativa no país: está atrelada ao empreen-
dedorismo de seus idealizadores. E, apesar de 
toda a sua capacidade de reinvenção, o setor 
precisa de uma atuação decisiva dos gover-
nos. À administração pública cabe fomentar 
formação técnica, ampliar editais e garan-
tir marcos regulatórios que protejam os tra-
balhadores, além de viabilizar a automação.

A iniciativa privada também tem seu pa-
pel, com a responsabilidade de reconhecer 
o potencial desse vetor, investindo em par-
cerias e compra de serviços criativos. A so-
ciedade, por sua vez, deve acreditar na qua-
lidade do que é produzido e oferecido por 
esse ramo da economia, apoiando os em-
preendedores e cobrando incentivos.

O entendimento de que a economia 
criativa é um ativo estratégico para o de-
senvolvimento precisa ser disseminado. 
Os relevantes impactos econômicos e so-
ciais desse modelo, com sua capacidade de 
proporcionar receita de forma sustentável e 
promover o desenvolvimento humano, são 
determinantes para o futuro do país. Em 
um cenário global de demanda por novida-
des, renunciar ao talento brasileiro significa 
desperdiçar um diferencial na desenfreada 
competição do mercado mundial.

O espaço 
da economia 
criativa no Brasil

Medo na Asa Norte

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A sensação de insegurança está em al-
ta na Asa Norte. E o ataque a uma senho-
ra entre a SQN 102 e 103, na noite de ter-
ça-feira, resume bem o sentimento que 
tomou conta dos moradores. Em meio ao 
aumento da população em situação de rua 
por conta das festas de fim de ano, com a 
ocupação constante dos pilotis dos blocos 
residenciais, bandidos aproveitam para se 
infiltrar e praticar casos recorrentes de vio-
lência a pedestres.

No caso em questão, um rapaz de 20 
anos, magro, avançou em direção à idosa 
para assaltá-la e a jogou no chão. Levou a 
niqueleira que carregava. Não portava bol-
sa, celular ou relógio exatamente por me-
do. A vítima acabou ferida em um dos bra-
ços por conta da queda. Adolescentes que 
jogavam bola na quadra notaram a movi-
mentação e correram atrás do assaltante, 
que conseguiu fugir. A PM chegou com ra-
pidez, mas não localizou o suspeito após 
rondas na região.

Entre os comerciantes, o temor faz parte 
do dia a dia. Uma das quadras mais badala-
das, a 413, passou a ter segurança privada 
em quase todos os restaurantes. Foi a saída 
encontrada para evitar a perda de clientes, 
que pedem inclusive para serem acompa-
nhados até o carro ou enquanto esperam o 
transporte por aplicativo.

O primeiro ponto a ser analisado é que 
a escalada da violência não pode ser com-
preendida de forma isolada. Ela se entrela-
ça ao crescimento visível da população em 
situação de rua, fenômeno que se intensi-
fica em períodos festivos e expõe não ape-
nas a vulnerabilidade social, mas também 
a fragilidade das políticas públicas desti-
nadas a acolhê-las. A presença mais mar-
cante nas entrequadras, contudo, não de-
ve ser confundida automaticamente com 

criminalidade. É um erro recorrente que 
alimenta estigmas e dificulta soluções de 
longo prazo. O problema real está na inca-
pacidade do poder público garantir assis-
tência social eficaz, saúde mental, abrigo 
seguro e reinserção produtiva para quem 
vive às margens.

A associação simplista entre pobreza 
e violência cria terreno fértil para respos-
tas imediatistas, como o aumento do po-
liciamento ou a contratação de seguran-
ça privada. Embora medidas emergenciais 
sejam compreensíveis em um cenário de 
medo generalizado, elas não atacam a raiz 
da questão. Estudos e experiências de ou-
tras capitais mostram que ações integradas, 
envolvendo assistência social, urbanismo, 
segurança pública e políticas de empre-
go, produzem resultados mais consisten-
tes. Quando o Estado se ausenta, o espaço 
público se deteriora, e a convivência entre 
moradores, comerciantes e pessoas em si-
tuação de rua torna-se cada vez mais tensa.

É preciso ainda reconhecer que o me-
do, quando se torna permanente, corrói o 
tecido social. A vida comunitária se retrai, 
os espaços antes ocupados por famílias 
passam a ser evitados e a lógica da suspei-
ta constante se impõe. Em cidades planeja-
das como Brasília, que nasceram sob a pre-
missa da convivência cidadã, esse processo 
é especialmente doloroso. Não se trata de 
romantizar o passado, mas de compreen-
der que a degradação dos espaços com-
partilhados implica perda coletiva. Res-
tabelecer a confiança nas ruas exige mais 
que rondas policiais: requer compromis-
so político, planejamento urbano atento e 
uma rede de proteção social capaz de ofe-
recer oportunidades reais. Somente assim 
será possível construir ambientes que ins-
pirem menos temor e mais pertencimento.

» Sr. Redator
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Nordeste

Durante décadas, todos os planos de industrialização 
e incentivos econômicos para o nordeste foram parar nas 
gavetas de políticos e burocratas do centro-sul que nun-
ca quiseram que o nordeste se desenvolvesse.Dois políti-
cos lutaram sempre contra isso, o Ciro Gomes (hoje meio 
transtornado) e Lula. Até as pedras sabem que depois do 
Lula o Nordeste melhorou muito, é outro Nordeste. Nor-
destino que tem juízo, moral, hombridade e vergonha 
não vota na turma dos bilionários da Faria Lima.

 » Evaldo Per

Brasília

Carisma

O carisma é a ferramenta da capacidade de encantar, 
envolver, surpreender, admirar os outros e a si mesmo. É 
a ferramenta da afetividade,  da amabilidade, da afabili-
dade. O carisma é o segredo da paixão pela vida. Neste 
mundo conturbado e estressante, no qual vivemos, difi-
cilmente desenvolvemos tranquilidade, paz interior, sere-
nidade e felicidade sem decifrar minimamente o enigma 
do carisma. Não se trata da felicidade utópica, irreal, deli-
rante, mas daquela que se constrói nos acidentes de per-
cursos, na alternância dos eventos da vida. A ferramenta 
do carisma supera o cárcere da rotina,  rompe as tramas 
da mesmice que o cotidiano nos apresenta. Portanto, não 
utilizar a ferramenta do carisma, ainda que seja um inte-
lectual, seja um multimilionário, seja uma celebridade, 
é uma pessoa sem sabor, chata, complicada, desinteres-
sante. Esquece que um dia irá para o caos de um túmulo 
como todo mortal e por isso deveria viver com mais sua-
vidade e singeleza.

 »  Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Proteção

O STF precisa ter seus próprios mecanismos de prote-
ção. O Congresso vive criando armadilhas e atuando con-
tra as instituições, enquanto o STF tem sido o único freio 
real contra abusos, corrupção e ataques à democracia. 
Garantir que ministros não possam ser alvo de impeach-
ment por pressão política é essencial para manter a inde-
pendência e a estabilidade do país.

 » Paulo Ferrassiol

 Brasília

Restaurante Universitário

Pura politicagem, alheia aos efeitos práticos. Estu-
dantes ingressantes com cota de baixa renda já têm isen-
ção automática nas três refeições, e, para os demais, o 
auxílio-refeição é concedido de forma simples e rápida 
via Cadastro Único. Assim, apenas quem não se enqua-
dra nos critérios socioeconômicos paga pelo Restauran-
te Universitário. Reduzir o valor, portanto, é incoerente: a 
universidade acabará subsidiando justamente quem pos-
sui capacidade contributiva, distorcer a adequada focali-
zação do gasto público.

 » Breno A. Ramalho

Brasília

Não existe manual para lidar com 

a mágoa de criança, presidente do 

Senado e presidente da Câmara.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Quando um ministro do STF decide 

sozinho, o equilíbrio entre os 

Poderes se transforma em tensão 

aberta. Cada decisão isolada provoca 

insegurança para quem depende 

da estabilidade institucional.  A 

democracia não se sustenta quando 

o Judiciário parece blindado e o 

Legislativo se sente usurpado.

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O Zoológico de Brasília está de 

aniversário nesta semana — 

68 anos. Palmas pra ele! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte  

Esta tentativa de greve, na minha opinião, 

foi planejada por pessoas que querem 

“aparecer” às custas dos caminhoneiros, 

pensando nas eleições de 2026...

Sidinei Barros — Brasília

Parabéns aos caminhoneiros 

que não aceitam ser massa de 

manobra de políticos.

Adriano Maria — Ribeirão Preto (SP)

Jornada de 40 horas. O governo do Lula 

foi o que mais ajudou o setor privado 

a ganhar dinheiro. Tá na hora de pedir 

a retribuição urgente. Tá certíssimo!

Baltazar Honório — São Paulo
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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J
á está chegando o Natal. Ouvimos as badala-
das dos sinos do Advento. A memória da che-
gada do Menino Jesus, que fez a opção pelos 
pobres entre os mais pobres. É o momento 

de receber, entre sorrisos e esperanças, o Deus que 
veio para dizer que não estamos sós neste universo 
de fogo e de silêncios — e que fez um pacto com os 
homens na Terra.

Eu, ao longo da vida, sempre tive a certeza de 
que Deus estava vigiando as minhas ações, omis-
sões e pecados. O Deus da minha infância, que me 
guardava nas noites escuras de fantasmas e misté-
rios. O Deus da minha juventude, que me protegeu 
das dúvidas, nos caminhos da fé. O Deus da minha 
maturidade, consolidado, amigo e pai. O Deus da 
minha velhice, que me receberá um dia, na mor-
te, e perguntará:

— José, onde estão tuas mãos que eu enchi 
de estrelas? Tua cabeça onde pus meus votos 
de proteção?

E eu responderei:
— Estão aqui, nesta vida, como todas as vidas, de 

flores vivas em dias de alegria e de flores murchas 
em dias de ausência e silêncio.

O Natal é a festa da família. É a maior festa da hu-
manidade. Celebramos a memória do pacto de Deus 
com os homens. Ele mandou seu filho ao mundo 
para comungar conosco da Graça da vida. Deu-nos 
um código de comportamento: “todos somos iguais, 
filhos do mesmo pai”; “amai-vos uns aos outros” e 
“que tenham paz”, a paz interior, esta da reconcilia-
ção do homem com o próprio homem.

Mas mudou o Natal ou mudei eu? A pergunta 
de Machado de Assis é quase lugar-comum, tan-
tas vezes citada, mas é pertinente. Mudou o Natal. 
O mundo mudou.

Mas o meu Natal, indestrutível, é o Natal da mi-
nha infância. Meu avô, minha avó, meu pai, minha 
mãe, meus irmãos, como se fossem figuras do pró-
prio presépio. Éramos felizes. O tempo não tinha 
o cheiro azedo de um mundo transformado. Era o 
cheiro do alecrim e cravo.

Recordo-me de minha avó a preparar o presépio. 
A semear arroz com antecedência na terra prepara-
da em volta da manjedoura. Quando nascia, era o 
verde. Os burrinhos e bichos eram de buriti. A estre-
la, de papel. Tudo muito simples e pobre. A cidade 
tinha no máximo dois mil habitantes.

Meu avô abria a Bíblia, 15 minutos antes da meia-
-noite. Lia um Evangelho sobre o nascimento de Je-
sus, um Salmo, um Padre nosso, e depois seguía-
mos, o sino tocando à meia-noite, para a igreja. A 
Missa do Galo.

Meu avô passou o costume de reunir a família e 
ler a Bíblia a meu pai e, quando este morreu, a mim 
coube continuar a tradição. No Palácio do Planalto, 
presidente, lia o Evangelho nos Natais e dizia a todos 

que era uma tradição de família.
Depois vim a saber de outros natais. A saber a ori-

gem do Natal. Que a data de 25 de dezembro foi fi-
xada pelo papa Júlio I (São Júlio I). Em outras igrejas 
celebra-se em janeiro ou abril. Que no século seis, 
os padres foram autorizados a rezar, nesse dia, três 
missas. Ficavam em jejum o dia inteiro.

O Papai Noel de hoje, o esbelto Bispo Nicolau, 
santificado, foi criado pelo cartunista americano 
Thomas Nost, o Santa Claus, e com sua barba e bar-
riga invadiu a mídia e entrou no coração das crian-
ças. Lembro-me de um tambor de lata que Papai 
Noel me trouxe aos cinco anos. Era feito pelo funi-
leiro de Pinheiro! Nada mais belo e nada me fez tão 
alegre. A ideia de presentes refletindo a doação e 
a generosidade não pode perder o sentido cristão 
desta festa da família, representando a união do ho-
mem com Deus.

Mas leio os jornais todos os dias. É difícil mistu-
rar Natal, violência, guerras. É triste constatar que o 
homem ainda não mudou e que muitos natais de-
vem vir até que o homem faça aquela revolução in-
terior da correção, exorcizando a violência e logran-
do aquilo que o padre Vieira pregava no “Sermão 
do Mandato”: “Colocar em Cristo o coração dos ho-
mens, e nos homens o coração de Cristo”.

Mas no Brasil tem céu azul. E nada ofuscará a 
nossa fé nesse momento em que recebemos O fi-
lho de Deus, que veio ao mundo para ensinar que 
o homem deve mudar segundo um processo inte-
rior de leis morais e de condutas baseadas nas vir-
tudes, e não no medo.

Paz, paz na Terra e dentro de nós mesmos.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Natal, pacto
de Deus

E
m artigo publicado, em 30/11/2025, no Es-
tadão (“O problema fiscal não para de cres-
cer”), José Roberto Mendonça de Barros se 
indignou, com razão, com a espantosa faci-

lidade com que o Senado Federal aprovou um au-
mento de 25% para o orçamento do Poder Judiciá-
rio e o montante de R$ 10 bilhões para as aposen-
tadorias especiais dos agentes comunitários da 
saúde. Além disso, o Poder Executivo se prepara 
para avalizar um empréstimo de R$ 20 bilhões pa-
ra os Correios. Ou seja, numa só semana, os Três 
Poderes aumentaram o endividamento público, 
sem nenhum constrangimento.

Isso se repete a cada semana. Motivados pelo 
populismo e de olho na sua reeleição, os políti-
cos não resistem a tentação de aprovar benesses 
que atendem os seus eleitores, mas, desequili-
bram as contas públicas.

O populismo é uma doença presente em muitos 
países. A sua regularidade é impressionante. Duran-
te as campanhas eleitorais, os candidatos prometem 
o que não podem entregar. Uma vez eleitos, verifi-
cam não haver recursos para honrar o que promete-
ram. Incontinenti, partem para programas assisten-
ciais – muitos deles meritórios — que arrombam as 
contas públicas e inibem investimentos para tocar 
um crescimento econômico sustentável.

Tome o caso atual. Em 2019, o governo brasileiro 

investiu cerca de R$ 90 bilhões para os principais 
programas assistenciais (Bolsa Família, BPC, Auxí-
lio Gás, Minha Casa Minha Vida, Brasil Quilombo-
la e outros). Neste ano, esses recursos saltaram para 
mais de R$ 285 bilhões. Milhões de eleitores e seus 
familiares vivem deles, total ou parcialmente. Em 13 
estados, há mais beneficiários desses programas do 
que assalariados.

Com isso, entra governo, sai governo, e a dívida 
pública só aumenta, propelida por essas ajudas e pe-
la pornográfica taxa de juros que reflete, em gran-
de parte, o agravamento da própria situação fiscal.

A preocupação central dos governantes, com ra-
ras exceções, é a de agradar os eleitores e garantir a 
sua própria reeleição. Por isso, vejo com muita es-
perança a possibilidade de acabarmos com a regra 
da reeleição para os cargos executivos.

Já escrevi sobre isso neste mesmo espaço (“É pre-
ciso acabar com a reeleição”, Correio Braziliense, 
28/04/2025). Volto ao tema porque na semana pas-
sada a Comissão de Constituição e Justiça do Sena-
do Federal aprovou a Emenda 12/2022 que põe fim 
a essa perniciosa regra para os ocupantes de cargos 
do Poder Executivo — presidente da República, go-
vernadores e prefeitos. A proposta preserva os direi-
tos dos dirigentes atuais, mas acaba com a reeleição 
a partir de 2031.

Vejo essa medida como das mais urgentes pa-
ra, pelo menos, diminuir drasticamente a captura 
dos recursos públicos pela esperteza de políticos 
que não se importam com os prejuízos que cau-
sam ao país ao aprovar gastos com base no seu 
oportunismo eleitoral.

Não me iludo com o poder dessa mudança. O 
fim da farra fiscal não virá como um passe de má-
gica. Mas o fim da reeleição reduzirá drasticamen-
te o ímpeto de arrombar os cofres públicos para ga-
rantir novos mandatos.

A regra da reeleição foi introduzida pela Emenda 

Constitucional 16, de 1997. São quase 30 anos que 
foram marcados por distorções e irresponsabilida-
des no uso dos recursos públicos praticadas por go-
vernantes que, recém-eleitos, começam imediata-
mente a agir em favor da sua reeleição. Parece ser 
essa a única fórmula que conhecem para cuidar da 
sua popularidade.

Michel Temer costuma lembrar que, ao assumir 
a presidência foi, repetidas vezes, lembrado pelos 
que diziam: “Presidente, aproveite a sua impopu-
laridade e faça as reformas que podem colocar o 
Brasil no rumo do crescimento sustentável”. Foi as-
sim que promoveu o teto de gastos, a reforma tra-
balhista, a disciplina para a administração das em-
presas estatais e a reforma do ensino médio. Tudo 
porque era impopular e não pretendia se candida-
tar a presidente.

Itamar Franco, igualmente, fez um governo aus-
tero ao promover importantes medidas de contro-
le da inflação e das contas públicas, a começar pela 
aprovação do Plano Real.

Ou seja, nenhum dos dois foi eleito presidente. 
Eram vice-presidentes. E não pretenderam se ree-
leger no cargo que ocuparam.

Além da redução de políticas onerosas e popu-
listas, o fim da reeleição introduzirá regras mais de-
mocráticas para as disputas eleitorais pois, como se 
sabe, o governante incumbente sempre leva van-
tagem sobre os seus opositores pelo fato de usar a 
máquina pública. Com frequência, os candidatos à 
reeleição são marcados pela imagem da intimida-
ção — quando os eleitores temem perder as prote-
ções no caso de derrota do governante.

Por isso tudo, estou vendo com bons olhos — e 
muito esperançoso – para que o Congresso Nacio-
nal aprove o fim da reeleição até o final de 2025. 
É impossível? Não. As duas casas deram mostras 
que, quando querem, podem aprovar uma Emen-
da Constitucional em poucos dias.

» JOSÉ PASTORE
Professor (aposentado) da 
Faculdade de Economia e 
Administração da Universidade de 
São Paulo, Presidente do Conselho 
de Emprego e Relações do Trabalho 
da Fecomercio-SP e membro da 
Academia Paulista de Letras 

O populismo detona a 
economia: o que fazer?

Ao longo da história, ciência e religião travaram 
um duelo secular pela autoridade sobre a verdade, 
em disputas que se tornaram célebres e que, depois 
de séculos, parecem hoje relativamente pacificadas. 
Contudo, neste turbulento século XXI, quando se su-
punha que os avanços científicos teriam finalmente 
conquistado terreno seguro, emergiu um adversário 
ainda mais agressivo e capilarizado, disposto a im-
por sua narrativa mesmo ao custo de distorcer fatos e 
calar evidências. Esse antagonista atende pelo nome 
de ideologia política, hoje particularmente fortaleci-
do por ventos que sopram das agendas identitárias, 
do wokismo e de uma visão globalista de viés mar-
cadamente esquerdista, que se espalha por diver-
sas instituições e tenta ditar não apenas costumes e 
comportamentos, mas também aquilo que deve ser 
oficialmente reconhecido como verdade científica.

País que há séculos ocupa o centro dos debates in-
telectuais ocidentais, a França foi berço da Revolução 
que derrubou o absolutismo e inaugurou uma nova 
estrutura estatal assentada sobre a razão e a liberda-
de, tornou-se recentemente uma vitrine inquietan-
te desse conflito renovado. Ali, onde se esperava en-
contrar a defesa intransigente do racionalismo ilu-
minista, instaurou-se um clima de enfrentamento 
no qual a ciência, antes tratada como referência so-
berana, passou a ser corroída por disputas ideológi-
cas que pressionam instituições públicas e governos 
a se curvarem a lobbies bem articulados, dispostos 
a silenciar estudos sérios e a reescrever resultados 
sempre que estes contrariam interesses corporativos.

Foi exatamente esse o cenário que cercou o epi-
sódio envolvendo um estudo conduzido por órgãos 
oficiais como o Ministério da Saúde francês e o Insti-
tuto Isern, cujo objetivo era definir diretrizes, proto-
colos e políticas públicas para o tratamento de trans-
tornos mentais, com a responsabilidade de apresen-
tar ao público quais terapias apresentam evidências 
de eficácia e quais permanecem sustentadas so-
bretudo por tradição ou por discursos teóricos não 
comprovados. A conclusão, como reconhecem es-
pecialistas há décadas, apresentou dados claros: as 
terapias comportamentais, fundamentadas na ob-
servação empírica, na mensuração objetiva e em re-
sultados verificáveis, mostraram-se consistentemen-
te superiores para diversos diagnósticos, enquanto 
a psicanálise, embora ainda detentora de prestígio 
simbólico e uma longa tradição cultural, não revelou 
eficácia comprovada nos parâmetros contemporâ-
neos de saúde pública. Entretanto, em vez de acolher 
o estudo como parte do debate científico, a comuni-
dade psicanalítica francesa reagiu com indignação, 
lançando mão de estratégias políticas destinadas a 
impedir que a avaliação fosse divulgada ao público. 

O lobby foi intenso e carregado de acusações tão 
extravagantes quanto falaciosas, incluindo a disse-
minação de fake news que rotulavam psicólogos 
comportamentalistas como torturadores ou que 
descreviam a terapia comportamental como uma 
espécie de adestramento desumanizante. A campa-
nha, conduzida em tom de escândalo moral, acabou 
por surtir efeito: o governo, pressionado e temeroso 
da reação de grupos organizados, decidiu intervir e 
censurar a divulgação do estudo, privando a popu-
lação do acesso a informações essenciais sobre tra-
tamentos que afetam a vida de milhões de pessoas.

Aquele país, que historicamente se orgulhou de 
sua defesa da liberdade intelectual, viu-se, nesse 
episódio, refém de um ambiente em que dogmas 
ideológicos se sobrepõem ao rigor científico e em 
que a pressão política transforma fatos em tabu. O 
que ocorreu na França não é, contudo, um fenô-
meno isolado, uma vez que a infiltração ideológica 
no campo científico tornou-se uma tendência glo-
bal e que também se expressa de modo contunden-
te no Brasil. Aqui, onde a formação acadêmica em 
psicologia histórica e culturalmente foi fortemente 
influenciada pela psicanálise, observa-se a mesma 
resistência sistemática à incorporação de práticas 
baseadas em evidências, a resistência está  intensi-
ficada por disputas políticas, burocráticas e por uma 
tendência de certos setores a submeterem critérios 
científicos a agendas ideológicas.

Talvez o debate mais emblemático dessa distor-
ção seja em torno do tratamento do autismo, um vez 
que terapias comportamentais, como o método ABA, 
amplamente reconhecidas internacionalmente co-
mo eficazes e respaldadas por centenas de estudos 
revisados por pares, enfrentam, no país, obstáculos 
artificiais decorrentes de preconceitos acadêmicos, 
disputas corporativas e, cada vez mais, de posiciona-
mentos políticos que tratam qualquer crítica ou ques-
tionamento à psicanálise como uma ofensa ideológi-
ca e não como parte do processo natural da ciência.

Ciência versus 
ideologias

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Não é a mesma coisa: café sem 
creme ou café sem leite. O que 
você não recebe faz parte da 
identidade do que você recebe.”
Slavoj iek

História de Brasília

Mas os meios utilizados para isto não são os mais 
recomendáveis, ainda mais quando se observa que 
o principal objetivo para conseguir a sua meta, está 
sendo a desunião da classe. Isto o incompatibiliza com 
qualquer função de chefia. (Publicada em 12.05.1962)

Maurenilson Freire/CB/DA Press
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Ingestão insuficiente 
Revisão com dados de 100 países, incluindo o Brasil, mostra que 76% da população do planeta não alcança a 
recomendação mínima para o consumo de ômega-3, uma gordura saudável presente na carne de peixes e em microalgas

A 
ingestão de ácidos graxos 
EPA, DHA e DPA — os mais 
ativos da família ômega-3 — 
é insuficiente em três quar-

tos da população global, segundo 
uma revisão de 42 estudos publica-
da na revista Nutrition Research Re-
views. A análise de dados de 100 paí-
ses, incluindo o Brasil, mostra que 
76% das crianças, adultos e idosos 
no mundo não alcança a recomen-
dação diária dessa gordura saudá-
vel, produzida por meio da alimen-
tação. Além disso, as diretrizes na-
cionais variam consideravelmente, 
alertam os autores, da Universidade 
de East Anglia e da Universidade de 
Southampton, no Reino Unido. 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e outras agências internacio-
nais consideram adequada a inges-
tão de 250mg por dia para pessoas 
saudáveis. Como o corpo não produz 
ômega-3 naturalmente, para obtê-lo é 
necessário consumir peixes gorduro-
sos, como salmão, sardinha, cavala e 
atum, ou microalgas. Em casos espe-
cíficos, como o de vegetarianos e ges-
tantes, é possível usar suplementos, 
embora apenas com recomendação 
de um especialista da área de saúde. 

“Nossa revisão destaca que a su-
plementação é frequentemente ne-
cessária para atingir as ingestões re-
comendadas, especialmente duran-
te a gravidez e em pessoas com bai-
xo consumo de peixe”, atesta Abbie 
Cawood, pesquisadora da Univer-
sidade de Southampton e um dos 
autores do artigo. “Esperamos que 
a publicação possa servir como um 
facilitador para informar as diretri-
zes dietéticas sobre ômega-3 e mol-
dar as futuras políticas de nutrição e 
estratégias de saúde pública.” 

Desenvolvimento

Os ácidos graxos ômega-3 são 
importantes em todas as fases da 
vida, e a insuficiência pode afetar 
desde o desenvolvimento do cére-
bro à saúde cardiovascular. “Embo-
ra a deficiência clínica grave seja ra-
ra, a ingestão insuficiente costuma 
aparecer como pior perfil inflama-
tório, triglicerídeos elevados, menor 
proteção cardiovascular e, no caso 
de gestantes e bebês, pior suporte 
ao desenvolvimento cerebral e vi-
sual”, observa o nutricionista Lean-
dro Rodrigues, professor da Univer-
sidade Católica de Brasília (UCB); 

Os benefícios cardiovasculares 
estão bem estabelecidos, observa 
Neylon Amorim, cardiologista da 
Rede Medical. “O ômega-3 é um 
dos suplementos mais estudados do 
mundo. Entre os benefícios compro-
vados, estão a redução de triglicéri-
des — até 30%, com dose alta de su-
plementação —, a diminuição de até 
25% do risco de infarto e derrame em 
quem já tem gordura no sangue, o 
controle da inflamação das artérias e 
a menor chance de rompimento das 

artérias”, diz. Além disso, esses áci-
dos graxos reduzem de 2 a 5 mgHg 
a pressão arterial, afirma. 

O médico nutrólogo Felipe Ga-
zoni, de São Paulo, aponta que ges-
tantes/lactantes, crianças e adoles-
centes são os grupos populacionais 
mais vulneráveis à insuficiência de 
ômega-3. “O DHA é crítico para de-
senvolvimento fetal do cérebro e da 
retina; a baixa ingestão materna po-
de afetar reservas fetais e potencial-
mente o desenvolvimento neuro-
cognitivo”, alerta. “Por isso, muitas 
diretrizes enfatizam consumo de 
peixe rico em DHA ou suplemen-
tação quando a ingestão dietética é 
insuficiente”, explica.

Cultura

Segundo Pâmela Cardoso, nutri-
cionista da Supreme Clinic, em Goiâ-
nia, no caso de adolescentes e jovens, 
a vulnerabilidade ocorre especial-
mente devido ao baixo consumo das 
fontes de ômega-3. “Eles consomem 
menos pescados e, por padrão cultu-
ral, raramente atingem níveis ade-
quados. Enquanto gestantes e crian-
ças são os grupos de maior vulnera-
bilidade fisiológica, os adolescentes 
e adultos jovens são vulneráveis por 
hábitos alimentares”, resume. 

“Nossa pesquisa analisa as reco-
mendações para gorduras ômega-3 
e como elas se comparam ao que as 
pessoas realmente consomem. En-
contramos grandes discrepâncias 
entre o que é recomendado e o que 
a maioria de nós consome”, comen-
ta Anne Marie Minihane, pesquisa-
dora da Escola de Medicina da Uni-
versidade de East Anglia e coautora 
do estudo. “Para reduzir essa lacu-
na, precisamos de maneiras mais fá-
ceis e sustentáveis de obter esses nu-
trientes importantes, como alimen-
tos enriquecidos com ômega-3 ou 
suplementos”, acredita. 

No caso de suplementação, po-
rém, especialistas advertem que so-
mente deve ser feita com indicação 
do profissional de saúde. O médico 
nutrólogo Felipe Gazoni destaca que 
há riscos associados a altas doses de 
ingestão de EPA e DHA. “O ômega-3 
tem efeito antitrombótico; em do-
ses altas, existe preocupação com 
sangramentos e interação com anti-
coagulantes, o que exige cautela, es-
pecialmente antes de cirurgias”, diz. 

Gazoni também esclarece que 
alguns estudos encontraram uma 
associação aumentada entre doses 
maiores de suplementação e risco 
de fibrilação atrial. Ele também ci-
ta efeitos gastrointestinais e altera-
ções no colesterol LDL como com-
plicações em potencial. O professor 
da Universidade Católica de Bra-
sília Leandro Rodrigues esclarece 
que há casos em que são necessá-
rias dosagens altas. “Porém, devem 
ser usadas com indicação clara, co-
mo para tratamento de triglicerí-
deos elevados, depressão e doen-
ças inflamatórias”, observa. 

 » PALOMA OLIVETO
PXHere/Divulgação 

Uma combinação rara de even-
tos climáticos e decisões políticas 
tomadas sob a pressão da fome po-
de ter sido o estopim que introdu-
ziu a bactéria da peste bubônica na 
Europa em 1347. Segundo um estu-
do publicado na revista Communi-
cations Earth & Environment, o au-
mento da temperatura deflagrado 
por erupções vulcânicas está asso-
ciado à Peste Negra, pandemia mais 
letal da história do continente, com 
historiadores afirmando que até 60% 
da população europeia foi dizimada. 

Segundo Martin Bauch e Ulf Bün-
tgen, pesquisadores da Universida-
de de Cambridge, no Reino Unido, 
um conjunto de erupções ainda não 
identificadas lançou quantidades 
elevadas de enxofre na atmosfera a 

partir de 1345. O fenômeno provo-
cou verões excepcionalmente frios 
e úmidos até 1347, período que, de 
acordo com reconstruções climá-
ticas e registros históricos, resultou 
em colheitas arruinadas, enchentes 
e escassez generalizada de alimen-
tos em regiões como Itália, França, 
Espanha, Egito e Levante. 

Com os estoques vazios e sob ris-
co de fome, as repúblicas marítimas 
italianas — Veneza, Gênova e Pisa — 
recorreram à sua rede de comércio 
de grãos. Em 1347, levantaram um 
embargo que impedia transações 
com os mongóis da Horda Dourada 
e enviaram navios para buscar trigo 
na região do mar de Azov, no nor-
te do Mar Negro. Documentos da 
época relatam que Veneza, à beira 
da inanição, ordenou a compra de 
grãos “a qualquer preço” e mobilizou 

agentes no Oriente para garantir car-
regamentos emergenciais. 

Pulgas

O estudo mostra que esses navios, 
ao retornarem, não trouxeram apenas 
o trigo que salvou grande parte da po-
pulação italiana da fome. Eles carrega-
vam também o Yersinia pestis. A trans-
missão teria ocorrido por pulgas infec-
tadas transportadas nos carregamentos 
de grãos — hipótese apoiada por rela-
tos históricos e por evidências de co-
mo o patógeno viajava em navios mer-
cantes do início do século 20. Menos de 
dois meses após a chegada das últimas 
embarcações, surgiram os primeiros 
casos em Veneza. Cidades abastecidas 
por Veneza, como Pádua e Trento, re-
gistraram surtos logo em seguida. 

Mapas reconstruídos pelos autores 

revelam que municípios italianos que 
não importaram grãos do Mar Negro 
naquele ano — entre eles Milão, Vero-
na, Ferrara e Roma — foram poupados 
da primeira onda da pandemia. Já por-
tos como Messina, Marselha e Palma 
de Maiorca, abastecidos pela rota geno-
vesa, registraram casos ainda em 1347. 
A coincidência geográfica e cronológi-
ca reforça, segundo os pesquisadores, o 
papel central do comércio emergencial 
na dispersão inicial da peste. 

Para os autores, a tragédia do sécu-
lo 14 ilustra como crises climáticas po-
dem reorganizar sistemas econômi-
cos de forma abrupta — e, por vezes, 
catastrófica. “O sofisticado sistema de 
segurança alimentar que evitou a fo-
me acabou se tornando a porta de en-
trada do maior desastre demográfico 
da Europa medieval”, escreveram, no 
artigo. (Paloma Oliveto) 

 » PALOMA OLIVETO

Clima anormal facilitou pior pandemia da Europa
PESTE NEGRA 

Afresco Triunfo da Morte, do século 14, atribuído a Buffalmacco

Martin Bauch/Reprodução 

Três perguntas para 

MURILLO MONTEIRO, 
MÉDICO NUTRÓLOGO 

Como a falta de ômega-3 se 
reflete na saúde? 

Há reflexos clínicos, embora, 
na maioria dos casos, não apare-
çam como sintomas diretos, mas 
alterações sutis em marcadores 
de risco metabólico e cardiovas-
cular.  O baixo consumo de EPA 
e DHA, ácidos graxos de cadeia 
longa com ação anti-inflamatória 
e cardioprotetora, está associado 
a níveis mais altos de triglicerí-
deos, inflamação sistêmica leve e 
pior função endotelial (a “saúde” 
das artérias). Esses efeitos, cumu-
lativamente, aumentam a vulne-
rabilidade a doenças cardiovas-
culares, metabólicas e neurode-
generativas ao longo do tempo. 

Na prática, não se trata de um 
quadro carencial clássico, mas 
de uma insuficiência funcional. 
A pessoa pode não estar doente, 
mas tem menor proteção biológi-
ca contra processos inflamatórios 
e oxidativos.

Quais grupos populacionais 
são mais vulneráveis à baixa 
ingestão de ômega-3?

São gestantes, crianças e ado-
lescentes, seguidos por adultos 
com risco metabólico e vegeta-
rianos/veganos. Durante a ges-
tação e a amamentação, a de-
manda por DHA aumenta mui-
to, pois ele é essencial para a 
formação do cérebro e da reti-
na do bebê. Quando a dieta da 
mãe tem pouco peixe, o feto e o 
recém-nascido podem ter menor 

desenvolvimento cognitivo e vi-
sual. Em crianças e adolescentes, 
o DHA participa da maturação 
cerebral e da comunicação en-
tre neurônios. Dietas modernas, 
com excesso de ultraprocessados 
e pouco peixe, tornam essa faixa 
etária especialmente vulnerável. 
Pessoas com obesidade, dislipi-
demias e resistência à insulina 
tendem a se beneficiar mais de 
níveis adequados de EPA/DHA, 
já que esses compostos reduzem 
triglicerídeos e inflamação crô-
nica. No caso de vegetarianos e 
veganos, como EPA e DHA estão 
presentes principalmente em pei-
xes gordos e algas, quem não con-
some esses alimentos geralmen-
te tem níveis baixos e depende de 
suplementação vegetal (à base de 
microalgas).

Há riscos associados a altas 
doses de suplementação?

Sim, altas doses só devem ser 
usadas com acompanhamento 
médico.  Em doses terapêuticas 
(acima de 2–3 g/dia de EPA + 
DHA), o ômega-3 é eficaz para 
reduzir triglicerídeos e pode au-
xiliar no manejo de risco cardio-
vascular, mas pode trazer efeitos 
colaterais, como refluxo, náusea 
e, em alguns casos, sangramen-
to, especialmente em quem usa 
anticoagulantes. Para a popula-
ção em geral, o ideal é atingir a 
recomendação básica de cerca de 
250 a 500 mg/dia de EPA + DHA, 
preferencialmente por meio da 
alimentação (salmão, sardinha, 
cavalinha, atum, arenque), com 
suplementação apenas quando 
indicada. (PO)

Palavra de especialista

Quando falamos em "defi-
ciência", estamos nos referin-
do a uma ingestão muito abaixo 
do ideal de EPA e DHA — algo co-
mum no mundo, já que a maioria 
das populações não atinge nem 
os 250 mg/dia recomendados pa-
ra adultos saudáveis. O  EPA e o 
DHA atuam no fígado, reduzindo 
a produção de VLDL, uma lipo-
proteína também responsável por 
transportar triglicerídeos na circu-
lação. Quando consumimos pou-
co ômega-3, perdemos esse efeito 
protetor: os triglicerídeos tendem 
a ficar mais altos do que ficariam 

com uma ingestão adequada, fa-
vorecendo o acúmulo de gordura 
nas artérias e aumentando o ris-
co cardiovascular. Em níveis mui-
to altos, também cresce o risco 

de pancreatite. Além disso, EPA e 
DHA exercem um efeito modes-
to, porém consistente, na pressão 
arterial.  Do ponto de vista infla-
matório, são matéria-prima para 

moléculas chamadas  resolvinas, 
protectinas e maresinas, que aju-
dam o organismo a reduzir o pro-
cesso inflamatório. Os 250 mg/dia 
de EPA+DHA  representam uma 
ingestão mínima voltada à popu-
lação saudável. Para pessoas com 
risco cardiovascular intermediá-
rio ou alto, essa quantidade fun-
ciona como um ponto de par-
tida, mas  dificilmente traz im-
pacto clínico relevante sozinha. 
Nesses perfis, a prioridade con-
tinua sendo otimizar o tratamen-
to padrão: uso de estatinas, con-
trole da pressão arterial, glicemia 
e outros fatores de risco. 

Armindo Jreige Jr., 
cardiologista do Hospital 
Sírio-Libanês

Suplemento de ômega-3: a OMS considera adequada ingestão de 250 mg por dia dessa gordura

Perda de 
proteção 

Arquivo pessoal 
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Furtos em
residências

 exigem 
atenção

De janeiro a outubro deste ano, 124 moradores foram vítimas 
do crime, que aumenta nos períodos de férias. Especialistas 
dão dicas de segurança para evitar que o retorno da viagem 

não se transforme em prejuízo financeiro e emocional   

MEDIDAS FÍSICAS
• Trancar portas, portões e janelas 

mesmo em ausências curtas;
• Instalar grades, travas reforçadas e 

boa iluminação externa;
• Manter objetos de valor longe do 

campo de visão da rua.

MEDIDAS TECNOLÓGICAS
• Sistemas de câmeras, alarmes e 

monitoramento remoto;
• Fechaduras eletrônicas.

MEDIDAS COMUNITÁRIAS
• Manter boa relação com vizinhos 

e informá-los sobre ausências 
prolongadas;

• Recolher correspondência e observar 
movimentações suspeitas;

• Participar da Rede (WhatsApp) de 
Vizinhos Protegidos da PMDF.

MEDIDAS COMPORTAMENTAIS
• Não divulgar viagens em redes 

sociais em tempo real;
• Variar rotinas sempre que possível;
• Acionar 190 em emergências e 197 

para denúncias. 

SEGURANÇA

Ele acredita que a casa já vinha sen-
do observada. A investigação, porém, não 
avançou. “Entramos em contato com as 
autoridades, mas não deu em nada. Foi aí 
que entendemos a necessidade de colo-
car equipamentos de filmagem. O nosso 
maior erro foi ter deixado o cachorro no 
quintal, em vez da garagem. Temos um 
american bully para proteger a casa”. Pa-
ra a próxima viagem de fim de ano, parte 
da família deve ficar na residência para 
evitar novos problemas.

O advogado Pedro Sousa*, 27, viveu 
situação semelhante, mas em plena tar-
de de domingo. Em agosto deste ano, ele 
tinha acabado de retornar de uma via-
gem à Europa e saiu para ir à missa por 
poucas horas. “Quando cheguei, a porta 

estava toda arrombada. Invadiram a ca-
sa e levaram meu Xbox, relógio, joias e 
outras coisas. Foi um crime muito espe-
cífico. Parecia alguém que já sabia o que 
queria”, avalia.

Segundo ele, mesmo com câmeras ex-
ternas, o criminoso conseguiu manipu-
lar parte do sistema para evitar ser filma-
do.  “Uma câmera ele quebrou, a outra 
apontou para cima. Deu para vê-lo mes-
mo assim, mas a maioria desses crimino-
sos usa capuz. Na hora, eu nem entrei em 
casa, pois poderia ser perigoso se ele esti-
vesse armado. Liguei para a polícia, mas 
demoraram mais de 40 minutos. Depois 
descobri que ele já tinha ido embora”, diz.

Apesar do transtorno e do prejuízo, 
Pedro acredita que o episódio não tem 

relação com a segurança pública do DF. 
“O DF é uma das cidades mais seguras 
do Brasil. Não tenho o que reclamar. A 
lição que tiramos foi reforçar ainda mais 
a segurança. Agora, sempre deixamos o 
alarme ligado e colocamos reforços na 
porta. São só coisas materiais. Não vale 
colocar a vida em risco”.

Cuidados

O porta-voz da Polícia Militar, major 
Raphael Broocke, orienta sobre as princi-
pais medidas para prevenir furtos em resi-
dências. Segundo a corporação, a preven-
ção começa dentro da residência. “O re-
comendado é investir em equipamentos 
como alarmes, sensores de movimento, 

câmeras, cercas elétricas e reforçar tran-
cas e cadeados. Também é bom criar uma 
boa relação com vizinhos para avisar so-
bre viagens e monitorar movimentações 
suspeitas. Deixar chaves com alguém de 
confiança para verificar a casa periodica-
mente. Guardar objetos de valor, como bi-
cicletas e ferramentas, em locais não visí-
veis da rua. Verificar se todas as portas e 
janelas estão trancadas, e preparar-se pa-
ra viagem com o carro dentro da garagem, 
para evitar exposição”.

Broocke informou que a PMDF refor-
çará o policiamento em áreas residenciais 
durante o fim do ano. “A Polícia Militar in-
tensifica o patrulhamento em áreas resi-
denciais e em horários de menor movi-
mento, e mantém canais de comunicação 
com a comunidade, seja por meio de gru-
pos de WhatsApp ou pelo 190. Residências 
localizadas em ruas abertas são mais visa-
das do que condomínios ou prédios com 
controle de acesso. Com essas ações sim-
ples, porém eficazes, é possível reduzir a 
vulnerabilidade das casas durante o pe-
ríodo de férias”.

*  O nome dos entrevistados foi  
alterado para preservar a 
segurança das vítimas.

Como se proteger

Época de ação
dos bandidos

A 
cada 60 horas, uma residência é 
furtada no Distrito Federal. Entre 
janeiro e outubro de 2025, foram 
registrados 124 casos. O risco au-

menta com a aproximação do período de 
férias, quando muitas famílias viajam ou 
passam mais tempo fora de casa. Da-
dos da Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF) mostram que, apenas em de-
zembro de 2024 e janeiro deste ano, ocor-
reram 39 furtos em residências. Nos dois 
meses seguintes ao fim das férias, houve 
uma queda de 38,46%, com 24 registros.

A incidência cresce especialmente no 
fim do ano. Entre novembro de 2024 e ja-
neiro de 2025, a SSP-DF registrou 50 furtos 
— sendo 11 em novembro, 17 em dezem-
bro e 22 em janeiro. No período equiva-
lente de 2024, foram 45 casos nos três me-
ses. Segundo autoridades, a expectativa 
é de que os próximos meses mantenham 
um cenário que exige atenção redobrada.

Para evitar prejuízos materiais e emo-
cionais, especialistas em segurança pú-
blica e a Polícia Militar reforçam a ne-
cessidade de medidas preventivas e aler-
tam para o comportamento sazonal des-
ses crimes. O subsecretário de Opera-
ções Integradas da SSP-DF, coronel Car-
los Eduardo Melo de Souza, reforça que 
os criminosos se aproveitam de padrões 
facilmente observáveis. “Nesse perío-
do de Natal, Réveillon e férias escola-
res, aumenta a quantidade de residên-
cias desocupadas em razão de viagens. 
Imóveis com pouca movimentação, lu-
zes apagadas por vários dias, correspon-
dência acumulada e falta de veículos na 
garagem se tornam alvos preferenciais”.

Ele explica ainda que criminosos anali-
sam o contexto ao redor. “Eles costumam 
observar imóveis com menor risco de fla-
grante. Ruas pouco movimentadas, ausên-
cia de câmeras e janelas sem grades facili-
tam o acesso. A rotina previsível dos mora-
dores também é um elemento importante.”

Vítimas

Para muitos, o medo persiste. O analista 
João Araújo*, 22 anos, viu sua casa ser inva-
dida no início deste ano, enquanto viajava 
com a família para o Ano Novo em Corum-
bá. O irmão, que havia ficado em casa, saiu 
por algumas horas, tempo suficiente para 
os criminosos agirem.

“Nós não tínhamos câmera de seguran-
ça em casa, por isso recorremos às câmeras 
dos vizinhos. Quando meu irmão saiu, eles 
agiram. Levaram a televisão da sala e meu vi-
deogame. A tristeza foi grande, porque foi al-
go que demorei muito para conquistar”, conta.

 » VITÓRIA TORRES
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OPERAÇÃO

Polícia barra avanço de facção
Ação realizada ontem mobilizou 110 agentes e cumpriu 50 mandados em cidades do DF, do Entorno e em presídios. 
Segundo delegado, o enfrentamento às organizações também envolve a asfixia financeira das estruturas criminosas

A 
tentativa de reorganiza-
ção da célula brasiliense 
de uma facção criminosa 
originada em São Paulo le-

vou a Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) a desencadear, ontem, 
uma operação para o cumprimen-
to de 25 mandados de prisão e 25 
de busca e apreensão. A ação mo-
bilizou 110 agentes e alcançou ci-
dades do DF, do Entorno e unida-
des prisionais da capital.

As equipes realizaram a opera-
ção simultaneamente em Samam-
baia, Núcleo Bandeirante, Santa 
Maria, Sobradinho, Ceilândia, Ga-
ma, Planaltina, Recanto das Emas e 
Valparaíso de Goiás, além dos pre-
sídios do Distrito Federal.

A ofensiva teve duas frentes dis-
tintas, que avançam sobre núcleos 
diferentes da facção. A primeira de-
las teve como foco suspeitos dire-
tamente ligados ao braço brasilien-
se do grupo criminoso. Os policiais 
cumpriram 18 mandados de prisão 
temporária e de busca e apreensão 
contra alvos identificados ao longo 
de investigações iniciadas em abril 
deste ano.

Na época, a Delegacia de Re-
pressão ao Crime Organizado 

(Draco) havia apreendido celula-
res, documentos e outros materiais 
que revelaram movimentações li-
gadas a extorsões e tráfico de dro-
gas em Brazlândia. A análise desse 
material permitiu traçar novos flu-
xos de atuação da facção e chegar 
aos suspeitos detidos ontem.

A segunda vertente da opera-
ção investiga um episódio violen-
to ocorrido no Recanto das Emas: 
uma tentativa de homicídio contra 
um homem supostamente ligado a 
uma facção rival, de origem cario-
ca. O ataque foi planejado e execu-
tado por integrantes do grupo pau-
lista, segundo a PCDF. Nessa etapa, 
os agentes cumpriram sete manda-
dos de prisão temporária e de bus-
ca e apreensão.

De acordo com as apurações, a 
facção de São Paulo — embora es-
truturada nacionalmente — ope-
ra por meio de “células” regionais, 
que funcionam com certa auto-
nomia administrativa e operacio-
nal. A estratégia, dizem os inves-
tigadores, tem o objetivo de con-
trolar a população carcerária, im-
por regras internas, monopolizar 
a violência dentro dos presídios 
e expandir atividades ilícitas para 
fora das cadeias, como tráfico de 
drogas, extorsões e ataques contra 
grupos rivais.

Segundo o delegado adjunto da 
Draco, Jorge Teixeira, integrantes 
da facção buscavam expandir sua 
influência tanto nas ruas quanto 
dentro dos presídios do DF. “Mes-
mo presos, eles tentavam cooptar 
novos membros e impor contro-
le sobre a massa carcerária. Prisão 

não é salvo-conduto para conti-
nuar cometendo crimes”, afirmou 
Jorge.

Ação integrada

O delegado Leonardo de Cas-
tro, diretor do Departamento de 

Combate à Corrupção e ao Crime 
Organizado (Decor), destacou que 
o combate às facções criminosas 
é uma prática constante da Polí-
cia Civil do DF. Desde 2014, a Dra-
co realizou 18 operações contra o 
mesmo grupo paulista.

“A cada oito meses, em média, 

temos uma ação específica contra 
essa facção. E isso tem dado resul-
tado. Hoje temos orgulho de dizer 
que não existe território domina-
do por facção criminosa no DF, di-
ferentemente do que acontece em 
outras unidades da federação”, afir-
mou o delegado.

Leonardo ressaltou, ainda, que 
o enfrentamento às facções envol-
ve a asfixia financeira das estru-
turas criminosas. “Há anos ataca-
mos patrimônio, bens e lucros des-
sas organizações para impedir que 
cresçam financeiramente e territo-
rialmente”, explicou. Nesta sema-
na, a Draco também prendeu 11 
integrantes de uma facção local, 
considerada uma das mais antigas 
do DF. “É mais uma demonstração 
de que a Polícia Civil atua conti-
nuamente para impedir que esses 
grupos se estabeleçam.”

Os delegados reforçaram o pe-
dido para que a população denun-
cie sinais de atuação de facções, 
como tentativas de toque de reco-
lher ou cobranças intimidatórias. 
“Esses indícios precisam ser co-
municados imediatamente. O 197 
aceita denúncias anônimas e todas 
elas chegam à Draco. Nosso objeti-
vo é claro: não deixar que essas fac-
ções criem raízes no Distrito Fede-
ral”, concluiu Leonardo.

Uma das vertentes da operação investiga a tentativa de homícidio contra um integrante de uma facção rival

PCDF/Divulgação

 » ANA CAROLINA ALVES
 » DARCIANNE DIOGO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Catei muitos frutos do Caryocar brasi-
liense durante as errâncias de menino pe-
lo Cerrado. Eu pegava para outros degus-
tarem, pois, naquela época, tinha muito 
medo dos espinhos. No entanto, recen-
temente, aprendi a degustar o pequi com 
cuidado. Gostava de sentir cheiro intenso, 
perceptível pelo radar do olfato de longe.

O arroz com pequi foi eleito a segunda 
pior comida do Brasil segundo uma pes-
quisa feita, recentemente, por um site dos 
Estados Unidos. A comida que é muito 
apreciada pelos goianos e pelos mineiros 

e várias outros pratos de todo o Brasil fo-
ram avaliados por 5.139 mil leitores do si-
te TasteAtlas. Por aqui, todos os jornais e 
programas televisivos replicaram a no-
tícia. Mas, como diria o mestre Antonio 
Houaiss, permitam-me discrepar.

Não considero que os norte-america-
nos sejam os juízes mais abalizados pa-
ra apreciar as qualidades culinárias de 
qualquer prato. Eles consomem alguns 
dos piores alimentos do mundo, não por-
que lhes falte dinheiro, mas por desinfor-
mação, propaganda enganosa e maus há-
bitos. Aqueles sanduíches fast foods pro-
cessados são uma fábrica de obesos e de 
candidatos ao câncer e a outras doenças. 
Quando tinha 8 anos, meu filho era vicia-
do em uma dessas lanchonetes de origem 
norte-americana famosa.

Eu tentava dissuadi-lo, sob o argumento 

de que aqueles sanduíches processados fa-
ziam mal à saúde. Ele ignorava e argumen-
tava que eram deliciosos. Mas, certo dia, 
comeu um sanduba com salmonela, pas-
sou mal durante várias semanas e nunca 
mais consumiu aquele lanche. Não quero 
ditar regras para ninguém. No entanto, ca-
da vez mais, considero o valor nutritivo de 
um alimento para escolher o que eu como.

Isso aconteceu com o pequi. Confesso 
que não apreciava muito o gosto do fru-
to do Cerrado. Mas ao conhecer melhor o 
valor nutritivo, passei a gostar. O pequi é 
riquíssimo em vitaminas A, B e E. Melho-
ra a visão, a pele, a imunidade e reduz o 
colesterol ruim. E contribui para comba-
ter os radicais livres, que favorecem o sur-
gimento de doenças inflamatórias. Nada 
mais discutível do que o gosto. Porque, em 
larga medida, o nosso gosto é construído, 

depende dos valores, dos costumes, da 
educação e da experiência.

Antigamente, bastava dar uns 20 pas-
sos no Cerrado para topar com uma ár-
vore de pequi. Mas agora elas são raras. 
Preciso comprar nas feirinhas ou nas bei-
ras de estrada. Os vendedores dizem que 
o pequi vem de Minas Gerais.

A flor do pequizeiro é sensual na for-
ma, no cheiro e na polinização. O órgão 
sexual masculino da flor se divide em cen-
tenas de estames, filamentos pontiagudos. 
Um único exemplar pode ter mais de 50 
estames, explica a professora Sueli Maria 
Gomes, do Departamento de Botânica da 
Universidade de Brasília (UNB), em entre-
vista publicada no Correio Braziliense. É 
uma característica pouco comum nas es-
pécies do planeta.

A polinização acontece à noite. Não é 

uma fertilização convencional, não são os 
passarinhos ou as abelhas os responsáveis 
pela multiplicação das espécies. A flor do 
pequi escolheu um polinizador mais viril – o 
morcego. Os mamíferos voadores são atraí-
dos pelo cheiro exalado pelas pétalas inter-
nas da flor, ensina Sueli Gomes: “Em cada 
noite, uma das três flores ficam abertas pe-
la inflorescência quando são visitadas pelos 
morcegos, que fazem a polinização”.

O pequizeiro está tombado por decre-
to. O nome científico é Caryocar brasilien-
se, vem do grego caryon (núcleo ou noz) e 
kara (cabeça), referência à forma arredon-
dada do fruto. A flor erótica produz o fruto 
do pequi, que é rico em vitaminas A e E, 
além de minerais como o fósforo. O nome 
com origem no tupy py (casca) e qui (espi-
nho). O pequi materializa a beleza, a um 
só tempo, áspera e delicada do Cerrado.

Caryocar 
brasiliense

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Antônia Soares dos Santos, 78 anos
Arthur Oliveira Lima, 
menos de 1 ano
Francisco de Assis Reis, 90 anos
Iracema Maria de Salete Nobre, 
88 anos
José Carlos Ribeiro, 68 anos
José Samuel Ponte de Vasconcelos, 
71 anos
Luiz Felipe Farias do Nascimento, 

27 anos
Luiz Vieira da Silva, 79 anos
Maria Celeste de Negreiros 
Furtado, 67 anos
Nilcio Rodrigues Dias, 84 anos
Pedro Benício Freire Rocha de 
Melo, menos de 1 ano
Renato Paiva Viegas, 101 anos
William Mendes Oliveira da Silva, 
25 anos
Zezilza da Costa, 86 anos

 » Taguatinga
Antônia Gonçalves Silva, 74 anos

Creusa Maria de Alencar, 72 anos
João Victor de Oliveira, 43 anos
Maria de Lourdes Gomes, 72 anos
Matheus de Oliveira Galiza, 37 anos
Eduarda Dalagnol da Silva, 
menos de 1 ano

 » Gama
Lucidalva Marques Arruda, 74 anos
Marcus André Ferreira, 54 anos
Maria Elca Santos Martins, 77 anos

 » Planaltina
Elizeu de Carlos Marinho, 87 anos

Hilda de Matos Lima Feitosa, 
77 anos

 » Brazlândia
Antônio Divino Oliveira Marinho, 
44 anos
Victor Gabriel Ferreira de Aguiar, 
17 anos

 » Sobradinho
Ailton Aparecido Alves, 62 anos
Elenice Gomes dos Santos, 55 anos

 » Jardim Metropolitano
Luiz Inácio de Sousa, 40 anos

Obituário

Sepultamentos em 04/12/2025

A  Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) deflagrou, ontem, a 
operação The Rock, que investiga 
uma rede internacional de estelio-
nato eletrônico, responsável por 
fazer vítimas também no Brasil. O 
golpe utilizava engenharia social 
altamente elaborada, com perfis 
falsos que se passavam pelo ator 
norte-americano Dwayne John-
son, conhecido como “The Rock”. 
Em Santa Catarina, a polícia pren-
deu um homem, 32 anos, natural 
do Benim (África), apontado co-
mo operador financeiro da qua-
drilha no país.

Iniciadas em setembro de 2025, 

as investigações revelaram, por 
meio da análise dos dados tele-
máticos, que os acessos às contas 
usadas nos golpes eram realizados 
a partir de um país africano, con-
forme verificado pelos endereços 
IP registrados no continente. O in-
vestigado preso no Brasil exercia o 
papel de intermediário financeiro 
e logístico, realizando recebimen-
tos, movimentações via PIX e su-
porte operacional ao núcleo es-
trangeiro.

As vítimas eram convencidas 
de que conversavam diretamen-
te com o artista e, após a criação 
de vínculo emocional, eram infor-
madas de que teriam sido contem-
pladas com um suposto prêmio 

internacional de 800 mil euros. 
Os golpistas enviavam documen-
tos falsificados, fotos de pacotes la-
crados, mensagens em inglês e su-
postos comprovantes de entregas 
internacionais.

Em seguida, o grupo exigia pa-
gamentos referentes a taxas, segu-
ros e liberações aduaneiras, sem-
pre por transferências, via PIX, pa-
ra contas controladas pelo opera-
dor financeiro no Brasil. Morado-
ra de Brasília, uma das vítimas te-
ve prejuízo de R$ 11,6 mil. Em Mi-
nas Gerais, outra perdeu  aproxi-
madamente R$ 80 mil.

Há indícios de mais vítimas, 
que serão identificadas após a 
análise técnica dos dispositivos 

apreendidos. A operação cumpriu 
dois mandados de busca e apreen-
são — um em Florianópolis (SC) 
e outro em Itajaí (SC) —, além de 
prisão preventiva e bloqueio judi-
cial de valores, todos executados 
com apoio da Polícia Civil de Santa 
Catarina (PCSC). Foram apreendi-
dos aparelhos telefônicos e dispo-
sitivos eletrônicos, que serão sub-
metidos a perícia para extração de 
dados e aprofundamento da inves-
tigação sobre os demais membros 
da organização criminosa.

O investigado detido ontem res-
ponderá por estelionato eletrônico 
(art. 171, §2º-A do Código Penal), 
cuja pena é de quatro a oito anos 
de reclusão, além de multa.

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Golpistas se passavam por ator
ESTELIONATO ELETRÔNICO

As vítimas eram convencidas de que conversavam com “The Rock”

Reprodução/Instagram

Pregão Eletrônico nº 90010/2025
O objeto da presente licitação é a aquisição de bens no âmbito do Programa
Nacional de Máquinas, Equipamentos e Veículos para o Desenvolvimento
Regional e Territorial – Programa INOVA, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.
EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-
br/ ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php
ABERTURA: 17/12/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico https://
www.gov.br/compras/pt-br/.

Leandro Corrêa de MoraisAnalista Técnico Administrativo

SECRETARIA
EXECUTIVA
DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE REABERTURA DE PRAZO

MINISTÉRIO DAINTEGRAÇÃO E DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Disputa no ninho bolsonarista
O Novo lança, na próxima terça-feir,a 
a pré-candidatura do desembargador 
aposentado Sebastião Coelho ao Senado. 
O ex-magistrado há tempos colocou o 
bloco na rua, ao defender o bolsonarismo 
ao extremo. Agora, entra em novo patamar 
na disputa. Vai disputar votos com a 
deputada federal Bia Kicis (PL-DF) e com 
a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, 
que depois do embate público com os 
enteados, especialmente o senador Flavio 
Bolsonaro (PL-RJ), está mais distante 
da chapa presidencial da direita.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

SÓ PAPOS

Aponte a 
câmera para 

assistir a 
entrevista 
completa

D
ados da Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia 
(SBD) mostram que 96 
milhões de brasileiros 

não têm acesso a dermatologis-
tas. Esse número assusta, prin-
cipalmente em um país tropi-
cal, como o Brasil, onde o cân-
cer de pele representa um terço 
de todos os diagnósticos des-
sa doença (dados do Ministé-
rio da Saúde). Segundo Carlos 
Barcaui, presidente da SBD, a 

campanha Dezembro Laranja 
visa reforçar a importância dos 
cuidados com a pele. No pro-
grama CB.Saúde — parceria 
entre o Correio Braziliense  e 
a TV Brasília — de ontem, ele 
ressaltou às jornalistas Adriana 
Bernardes e Sibele Negromon-
te a importância do uso de pro-
tetor solar, roupas e acessórios 
adequados, principalmente pa-
ra pessoas que trabalham sob 
os raios solares.

»Entrevista | CARLOS BARCAUI | PRESIDENTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA (SBD)

» LUIZ FELLIPE ALVES

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A cada três casos de 
câncer, um é de pele

Especialista destaca que é necessário reforçar a prevenção contra os raios solares. Para ele, trabalhadores que 
atuam sob o sol são os que mais precisam se cuidar com medidas como uso de protetor e óculos escuros

Com a chegada do verão, muitas 
pessoas se preparam para ir 
à praia. Qual é a preocupação 
da SBD e a importância do 
Dezembro Laranja?

O mês de conscientização con-
tra o câncer de pele nasceu de uma 
campanha que a SBD realiza des-
de 1999. Em 2014, pensamos que 
seria melhor fazer um mês inteiro 
de conscientização em vez de so-
mente um dia. Na quarta-feira, es-
tivemos na Câmara dos Deputados 

e sugerimos que a conscientização 
deveria ser realizada em todos os 
meses do ano. Desde de 2014, reali-
zamos a ação em um dia específico 
de atendimento. Neste ano, vai ser 
no sábado, 13 de dezembro, quando 
teremos cerca de 100 postos de aten-
dimento no Brasil inteiro. Diversos 
profissionais irão fazer o check-up 
cutâneo visando o diagnóstico. Nes-
sas atuações, já conseguimos diag-
nosticar mais de 180 mil casos de 
câncer ao longo desses anos. 

Como está o índice de câncer de 
pele no país? As pessoas estão 
conscientizadas?

A cada três casos de câncer, um 
é de câncer de pele. Fizemos uma 
pesquisa recentemente, junto ao 
Datafolha, mostrando que 96 mi-
lhões de brasileiros nunca tiveram 
acesso ao dermatologista, muito 
menos a percepção de risco de que 
estão se expondo de maneira ina-
dequada ao sol. Mesmo com mui-
tas informações, eu acredito que a 
gente esbarra na questão do aces-
so e da cultura do bronzeado, que 
é muito enraizada na América do 
Sul, por conta da estética. O desco-
nhecimento de pessoas que traba-
lham sob o sol, como agricultores, 
trabalhadores da construção civil, 
salva-vidas e a população ribeiri-
nha, por exemplo, (aponta que) 
deveriam receber um subsídio pa-
ra se proteger melhor e também 
para ter mais orientação sobre os 
perigos dessa exposição. Eu tam-
bém acredito que o protetor solar 
deveria virar um Equipamento de 
Proteção Individual (EPI) para es-
sas pessoas. 

O protetor solar é o melhor 
instrumento para prevenir a 
doença?

Sim. Mas, é importante ressal-
tar que o câncer de pele é multifa-
torial, existe também uma contri-
buição genética aliada à exposição 
aos raios ultravioletas. Essa última 
é a única que a gente pode alterar. 
Sem dúvida, trabalhar na prote-
ção é fundamental. Essa proteção 
não está restrita ao uso do protetor. 
Também compreende a busca pe-
la sombra, se expor no horário ade-
quado — antes das 9h e depois das 
15h —, e o uso de itens como cha-
péu de aba larga, óculos escuros e 
roupas com proteção anti-ultra-
violeta. É importante também falar 

que é necessário utilizar o protetor 
solar de forma adequada, passan-
do de novo periodicamente e sem-
pre atento ao suor e à água, que po-
dem tirar o produto da pele.  

A que sinais devemos estar 
atentos?

Essa é uma pergunta funda-
mental. Há dois sinais que cha-
mam muito a atenção. O primeiro 
é a ferida que não cicatriza, mesmo 
que use alguma coisa para ajudar 
na cicatrização. É importante que 
a pessoa preste atenção nisso — 
se a ferida chega a melhorar, mas, 
depois de um tempo, ela retorna 
e sangra, pode indicar um possí-
vel câncer de pele. A outra queixa 

é uma pinta nova ou uma mudan-
ça em uma pinta que já exista. Uma 
pessoa que tem a pinta a vida in-
teira e, de repente, aquela pinta 
começa a crescer. É um processo 
que chamamos de ABCDE — “A” 
de assimetria; “B” de borda irre-
gular; “C” de cor variada; “D” de 
diâmetro acima de 6mm; e “E” de 
extensão. É um sinal muito impor-
tante para a gente pensar no cân-
cer de pele.

E quais são os tipos de câncer 
de pele?

Dividimos em dois tipos: não 
melanoma e melanoma. Do pri-
meiro tipo, temos o carcinoma ba-
se celular e o carcinoma espino 
celular. O base celular é o mais co-
mum, que chega a 80% dos casos 
e é menos grave. Costuma atingir 
pessoas com pele mais clara e em 
regiões onde se pega mais sol. Já 
o espino celular é um tumor que 
avança de forma mais lenta e po-
dem aparecer lesões prévias, co-
mo aqueles idosos que possuem 
uma pele áspera com lesões pe-
quenas. Isso pode virar um carci-
noma escamoso e até evoluir para 
metástase, mas não é tão frequen-
te. Além disso, temos o melanoma, 
que, em geral, é escuro. Apesar de 
representar apenas 4% dos cânce-
res de pele, tem uma chance muito 
grande de metástase e é responsá-
vel por quase 80% dos óbitos cau-
sados pela doença.

Maurenilson Freire/CB

Divulgação

Divulgação/Jeremias Alves

Divulgação

Minervino Júnior/CB
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“Este projeto veio para esta Casa com pedido de urgência 
para sua aprovação e com autoria do Poder Executivo. 
Este governo está dando uma guinada para a extrema 
esquerda? Só posso apoiar um projeto que pratique os 

princípios conservadores de direita. Este governo foi eleito 
com o voto de Bolsonaro, contra a pauta identitária”

Deputado distrital Thiago Manzoni (PL), sobre a aprovação 
pela CLDF do projeto que cria o Conselho LGBTI

“É no mínimo curioso que a criação de um conselho gere tanta revolta. 
O que causa indignação é o silêncio de alguns parlamentares frente 

ao escândalo do BRB/Banco Master. Este, sim, é um assunto a que um 
parlamentar que diz defender a população do DF deveria se dedicar com 
vigor. O que realmente tem indignado as famílias brasilienses — sejam 

elas de direita ou de esquerda — é o BRB nas páginas policiais, não 
avanços para garantir dignidade e segurança para a comunidade LGBT”

Deputado distrital Fábio Félix (PSol)

Proteção às 
advogadas
A OAB-DF espera ver 
aprovado, na próxima 
semana, o projeto de lei 
que obriga as delegacias de 
polícia a comunicarem à 
entidade casos de violência 
doméstica envolvendo 
advogados (como agressores) 
e advogadas (vítimas de 
agressões). É que, na próxima 
sexta-feira, a comunidade 
jurídica comemora o dia 
da mulher advogada. 
Assim, o projeto seria uma 
homenagem das advogadas.

Visita

O presidente da OAB-DF, 
Paulo Mauricio Siqueira, o 
Poli, esteve pessoalmente na 
Câmara Legislativa (CLDF), 
ontem, acompanhado da 
vice-presidente da entidade, 
Roberta Queiroz, da diretora 
de Comunicação, Desirée 
Sousa, e da presidente 
da Comissão da Mulher 
Advogada, Sthefany Vilar. 
Eles foram recebidos pelo 
presidente da Câmara, 
Wellington Luiz (MDB).

Quase 
R$ 2 bilhões 
no asfalto

Desde o início do 
primeiro mandato 
de Ibaneis Rocha, 
o GDF investiu 
R$ 1,7 bilhão 
na recuperação 
de vias do DF 
— desde o Eixo 
Rodoviário até 
as menores vias 
nas quadras 
das regiões 
administrativas.

Lei garante proteção a 
protetores de animais

O vice-presidente da Câmara 
Legislativa, deputado Ricardo Vale 
(PT), conseguiu aprovar mais um 
projeto de lei voltado para os pets. 

O projeto impede condomínios 
de proibirem cuidadores de cães 
e gatos comunitários. O texto será 
promulgado após derrubada de 

veto do governador. A lei estabelece 
regras claras para que cuidadores 

possam alimentar, acolher e 
manejar animais abandonados sem 
serem impedidos ou multados. Os 
condomínios que descumprirem 

a norma poderão ser multados 
em até 50 salários-mínimos.

Autorização

Pelo projeto, a notificação à 
OAB deve ocorrer quando a 
vítima for advogada inscrita 
na seccional ou quando o 
agressor integrar os quadros da 
advocacia. No caso da vítima, no 
entanto, a notificação só ocorrerá 
com autorização expressa 
da advogada, garantindo o 
sigilo. Já quando o autor da 
violência for advogado, a 
comunicação será compulsória.

No PSD

O ex-governador 
José Roberto 
Arruda está 
divulgando 
convite para a 
sua filiação ao 
PSD, em evento 
com a presença 
do presidente 
nacional, Gilberto 
Kassab.

Condenados
a 16 anos

Chegou ao fim qualquer fresta 
de esperança dos coronéis da 
cúpula da Polícia Militar do 

DF de absolvição na denúncia 
protocolada pela Procuradoria-

Geral da República pela omissão 
dolosa no policiamento na Praça 

dos Três Poderes no 8 de janeiro de 
2023. O ministro Cristiano Zanin, 

do Supremo Tribunal Federal 
(STF), apresentou seu voto no 

julgamento em plenário virtual 
da Primeira Turma e seguiu as 

posições defendidas pelo relator, 
Alexandre de Moraes, e Flavio 

Dino. Os ministros condenaram 
cinco dos sete réus à pena de 16 
anos de prisão, sendo 13 anos e 

seis meses de reclusão, em regime 
inicialmente fechado. Falta apenas 
o voto da ministra Cármen Lúcia, 

que não tem o poder de mudar 
o resultado final, que já tem três 

votos pela condenação. A decisão 
atinge os coronéis Fábio Augusto 

Vieira (comandante-geral da Polícia 
Militar do Distrito Federal à época 

dos fatos) — na foto — Klepter Rosa 
Gonçalves (subcomandante-geral); 
Jorge Eduardo Barreto Naime, Paulo 

José Ferreira de Sousa Bezerra e 
Marcelo Casimiro Vasconcelos.
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Oportunidade 
de empreender

Padaria Artesanal, idealizada por Lu Alckmin, completa dois 
anos ajudando pessoas a terem um ofício e gerarem renda

O 
projeto social Padaria Ar-
tesanal completou dois 
anos no país com uma ce-
lebração ontem, que teve 

a presença da idealizadora da ini-
ciativa, a segunda-dama Lu Alck-
min. No Distrito Federal, já foram 
beneficiadas 2,9 mil famílias pelo 
projeto Padaria Artesanal, desde 
novembro de 2023.

“Levar esse projeto para todo 
Brasil é um sonho meu se reali-
zando, é um sentimento de grati-
dão a Deus, aos parceiros, a todos 
que acreditaram nisso. Escuto de-
poimentos de transformação de vi-
da, então, não tem como não ficar 
tão feliz e tão grata por esse progra-
ma”, afirmou Lu Alckmin, durante 
o evento, na Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus e Nossa Senhora das 
Mercês, na Asa Sul.

Trabalhando com reciclagem, 
Ana Beatriz Gonçalves Marques, 
de 24 anos, diz que, com o pro-
grama, aprendeu não apenas so-
bre todo o processo de fazer pão e 
compartilhar o conhecimento de 
forma coletiva com os colegas de 
turma, mas também cultivou boas 
expectativas sobre o futuro profis-
sinal. “Pretendo abrir um negócio 
para mim, em que eu faça bolos, 
pães e salgados”, adianta. Morado-
ra do Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA), Ana Beatriz quer en-
sinar outras pessoas. “Gostaria de 
orientar aquelas que são de onde 
moro, porque são pessoas que não 
têm condições de pagar um curso”, 
ressaltou.

Cada instituição interessada em 
aderir ao projeto busca apoio dos 
parceiros e agenda a qualificação 
dos multiplicadores com os orga-
nizadores. Maria das Mercês, 49, foi 

» LARA COSTA

Celebração na Asa Sul teve a presença de diversas autoridades

 Minervino Júnior/CB

uma das sete alunas que vieram do 
Amapá para o Distrito Federal pa-
ra fazer o curso. Ela sempre traba-
lhou como cozinheira, mas come-
çou a investir no seviço de venda 
de bolos após passar por um di-
vórcio e ficar com uma filha pa-
ra criar.  “Eu me tornei empreen-
dedora desde o momento em que 
me separei, e a minha filha está na 
adolescência. Hoje, tudo que eu fa-
ço, se eu vou trabalhar, se vou fazer 
uma venda, eu tenho que estar com 
ela”, explica.

Para ela, foi uma experiência 
única. “Não imaginava que eu iria 
me formar em uma igreja chama-
da Nossa Senhora das Mercês, que 
tem meu nome; conheci Brasília e 
muitas pessoas também. Aprendi 
sobre receitas práticas”, relata.

A comemoração teve a pre-
sença de autoridades, entre elas, 
Jamal Jorge Bittar, presidente da 

Federação das Indústrias do Distri-
to Federal (Fibra-DF) e diretor re-
gional do Serviço Social da Indús-
tria (Sesi-DF). “Vocês têm a mesma 
condição de muitos empreendedo-
res comerciais e industriais que, às 
vezes, admiram. Então, tenho o se-
guinte conselho: não se intimidem, 
transformem isso numa atividade 
empresarial também”, encorajou.

Também estiveram na comemo-
ração o secretário de Desenvolvimen-
to Tecnológico e Inovação do MCTI; 
Zhou Yongmei, embaixatriz da Chi-
na; e dom Antonio Aparecido de Mar-
cos Filho, bispo auxiliar de Brasília e 
referencial das pastorais sociais.

Além da formatura de uma tur-
ma da Padaria Artesanal, o evento 
também marcou a de estudantes 
do ensino técnico da Escola Vila 
das Crianças, instituição da rede 
pública, que fica no Núcleo Rural 
Alagados, em Santa Maria.

Informe Publicitário

ITBI terá nova forma de cálculo com lei 
promulgada pelos deputados distritais

A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) 
analisou 18 vetos totais e um parcial, do governador 
Ibaneis Rocha, a projetos de lei que haviam sido 
aprovados pela Casa. Depois de um acordo entre 
os parlamentares e o Palácio do Buriti, todos os 
vetos foram derrubados nesta semana e as leis serão 
promulgadas. Entre elas, o PL nº 1.593/2025, do 
deputado Thiago Manzoni (PL), para estabelecer o 
valor de mercado do imóvel como base de cálculo do 
Imposto sobre a Transmissão “Inter Vivos” de Bens 
Imóveis. Isso significa que vai ficar mais baixo, em 
média, o valor da cobrança. A projeção é de que deve 
cair entre 10 a 20%. Especificamente, agora a Lei nº 
3.830 passa a definir que o “valor venal”, para fins de 
base de cálculo do ITBI, seja o valor pelo qual o bem 
ou direito seria negociado em condições normais de 
mercado. Na maioria dos casos, o valor negociado é 
inferior ao da tabela de IPTU do governo do DF. Em 
junho deste ano, a CLDF aprovou o PL em plenário. 
Mas, em agosto, o Executivo vetou o projeto. 

Presunção de veracidade ao valor 
declarado pelo contribuinte

A nova redação da lei também inclui dispositivo 
prevendo que o valor declarado pelo contribuinte 
terá presunção de veracidade, podendo ser afastado 
apenas se for instaurado processo administrativo 
próprio nos termos do Código Tributário Nacional 
(CTN) para exame. Além disso, a lei veda que o DF 
institua “valor de referência estabelecido previamente, 
de forma genérica e unilateral, pelo Poder Público” 
para arbitramento da base de cálculo no ITBI.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Coragem é a resistência ao medo, domínio 
do medo, e não a ausência do medo

Mark Twain

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Alta temperatura 
política em evento 
empresarial
Às vésperas do ano eleitoral, 
os pré-candidatos a cargos 
majoritários se articulam para 
já garantir apoios de peso e o 
setor empresarial é um destes. O 
governador Ibaneis Rocha, que 
mira o Senado e quer Celina Leão 
como sucessora no GDF, deu 
uma canelada no ex-governador 
Jose Roberto Arruda enquanto 
fazia discurso no evento Mérito 
Fecomércio DF. Ibaneis foi um 
dos agraciados e aproveitou a 
ocasião para afirmar que Arruda 
foi afastado do mandato por 
corrupção. Neste momento, o 
ex-governador se movimenta 
para voltar ao jogo político 
para se candidatar ao GDF.

Crítica ao STF

O ex-presidente da OAB-DF, Luiz Filipe Coelho, fez uma 
contundente crítica pública à decisão de Gilmar Mendes 
de restringir à PGR a prerrogativa de pedir impeachment 
de ministro do Supremo. Ele, que é consultor jurídico da 
Fecomércio-DF, recebeu apoio de empresários pela colocação. 
Luiz Filipe afirmou que o Brasil vive “grave distorção 
institucional”. Segundo ele, o STF, que deveria ser guardião 
da Constituição, “se coloca acima dela”. Disse que o ministro 
Gilmar está criando “uma blindagem”. “O Supremo não está 
protegendo a democracia. Está protegendo a si próprio”, 
disparou nas redes sociais. O ex-presidente da OAB-DF 
participou do evento Mérito Fecomércio e também foi um dos 
citados no discurso de Ibaneis. “Foi quem entregou minha 
carteira da OAB”, contou. E vale lembrar que Manuel de Andrade 
também recebeu a carteira da OAB das mãos de Luiz Filipe.

Presidente do TCDF não está 
para brincadeira: “Não tenho 
nada para colar de Ibaneis”
No mesmo evento, promovido pelos 
empresários do comércio, houve um mal-estar 
com o presidente do Tribunal de Contas do 
DF, Manoel de Andrade. Ele não gostou de 
uma brincadeira de Ibaneis. Ao cumprimentar 
Andrade, o governador fez uma graça, durante 
o discurso público, dizendo que tinham sido 
colegas de sala na graduação em direito no 
UniCeub. E que “dava cola” para ajudar o 
então colega de classe a passar nas matérias, 
porque Manoelzinho tinha de trabalhar 
como taxista e não tinha tempo para estudar. 
E encerrou dizendo que o presidente do 
TCDF tinha se tornado um “grande homem 
público” e que estariam juntos fazendo 
referência a uma possível aliança politica. 
Manoelzinho se irritou com a fala de Ibaneis 
e nos bastidores fez questão de afirmar aos 
presentes que “nunca precisou de cola”.

Resposta

“Quando o (Ibaneis) 
conheci no Ceub não 
tivemos, praticamente, 
nenhuma aproximação. 
Naquele tempo, eu 
já exercia mandato 
de deputado, já tinha 
graduação em geografia 
e formação técnica 
especializada em 
administração; além de ser 
presidente do sindicato dos 
condutores autônomos. 
Eu nunca precisei de cola 
dele. Os valores que cultivo 
são diferentes”, frisou o 
presidente do TCDF.
O senador Izalci Lucas 
(PL), outro postulante 
ao GDF, também 
passou por lá.

Referência em decisão do STJ
A mudança aprovada pelos distritais se 
baseia na decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) de 2022, que considerou ilegal 
prefeituras utilizarem critérios próprios para 
definir a base de cálculo do ITBI e afastou 
a vinculação com o valor venal do IPTU. 

Transferência de imóvel
O ITBI é um imposto obrigatório que incide 
sobre a transferência onerosa de propriedade 
imobiliária, ou seja, na compra e venda de 
imóveis. O pagamento é necessário para 
que a transferência seja formalizada e 
registrada em cartório, momento em que o 
fato gerador do imposto ocorre. Atualmente, 
a alíquota do ITBI para imóveis usados é de 
2% e, para imóveis novos, de 1%. Uma lei do 
GDF, aprovada na CLDF há um ano, tinha 
reduzido a alíquota que estava em 3%. 

Apoio do Sinduscon
O Sindicato da Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal (Sinduscon-DF) apoiou 
a derrubada do veto e a promulgação da 
lei. “É muito importante essa derrubada de 
veto. A lei do deputado Manzoni promove 
segurança jurídica e justiça econômica 
para as transações imobiliárias”, afirma o 
presidente do Sinduscon-DF, Adalberto 
Valadão, destacando o alinhamento da 
nova norma com a decisão do (STJ).

11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 741

https://somosciee.ciee.org.br/#porque

Como o Somos CIEE atua sendo ponte
para o acesso ao ensino superior

Amaior ONG de inclusão social e trabalho jovem da América Latina, o Centro de
Integração Empresa-Escola - CIEE, apoia o Somos CIEE, uma organização sem fins
lucrativos que concede bolsas de estudos a jovens em situação de vulnerabilidade
que buscam ingressar e permanecer no ensino superior.

Um grande diferencial do Somos CIEE é a garantia do acompanhamento aos
bolsistas, realizada por uma equipe psicossocial que monitora a permanência,
regularidade acadêmica e a conclusão da graduação.

Paramarcar o fim da graduação de 18 bolsistas que receberam apoio do Somos
CIEE e Nike, dos cursos de Administração, Educação Física e T.I, haverá uma
cerimônia de formatura no dia 5 de dezembro, no Teatro CIEE, em São Paulo/SP.

Para saber mais sobre o Somos CIEE e realizar doações, é necessário acessar
o link: https://somosciee.ciee.org.br/#porque ou o QRCode.

Através de iniciativas na educação, jovens conseguem realizar
o sonho de ingressar e concluir a graduação na faculdade

Formandos de 2023 do SOMOS CIEE no Teatro CIEE em São Paulo/SP
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CELEBRAÇÃO

Jornalismo reconhecido pela Ademi

O 
presidente do Correio 

Braziliense, Guilherme 
Machado, foi um dos ho-
menageados na terceira 

edição do Prêmio Mérito Imobi-
liário, promovido pela Associação 
de Empresas do Mercado Imobi-
liário do Distrito Federal (Ademi-
-DF), na noite de ontem. A cerimô-
nia reuniu empresários, autorida-
des e representantes da construção 
civil no restaurante Rubaiyat, e ce-
lebrou personalidades, empresas 
e projetos que, ao longo de 2025, 

contribuíram para o desenvolvi-
mento e para a consolidação do se-
tor imobiliário no Distrito Federal.

Guilherme Machado foi reco-
nhecido na categoria Profissionais 
de Comunicação pela contribuição 
na qualificação da cobertura jorna-
lística sobre o mercado imobiliário 
e pelo papel do jornal no fortaleci-
mento da imagem do setor.

O homenageado ressaltou a 
longa trajetória de colaboração 
entre o Correio e a Ademi-DF. “A 
Ademi é um parceiro antigo nosso. 
O Correio e a associação sempre 
caminharam juntos. Receber essa 

homenagem é motivo de grande 
orgulho, pelo reconhecimento da 
importância do jornal e do traba-
lho que desenvolvemos ao longo 
do ano”, afirmou.

O presidente da Ademi-DF, Ce-
lestino Fracon, reforçou a relevân-
cia do reconhecimento aos profis-
sionais de comunicação e elogiou 
a parceria histórica com o Correio

Braziliense. “É uma parceria anti-
ga. Estamos muito felizes e honra-
dos de trilhar esse caminho jun-
tos novamente. São novos tempos, 
com novas formas de linguagem e 
de divulgação, e o jornalismo espe-
cializado tem papel fundamental 
nesse processo”, afirmou.

Empresariado

Presentes no evento, autorida-
des do GDF também ressaltaram 
a importância do mercado imo-
biliário para a economia local. O 

secretário da Casa Civil, Gustavo 
Rocha, destacou o papel das em-
presas do setor na geração de em-
pregos e na arrecadação necessária 
para políticas sociais. “Vocês che-
gam com coragem, geram empre-
go e ajudam a movimentar a eco-
nomia. Nosso papel é seguir apri-
morando o que precisa ser ajusta-
do para garantir um ambiente fa-
vorável ao crescimento.”

O empresário Paulo Otávio, re-
ferência histórica no setor imo-
biliário do DF, também comen-
tou a importância da premiação 
e valorizou tanto os homenagea-
dos quanto o papel da imprensa. 
“Brasília é uma cidade em evolu-
ção constante. Águas Claras, Sa-
mambaia e tantos outros setores 
mostram essa capacidade de cres-
cimento. E tudo isso só é possível 
com o esforço do mercado imobi-
liário, trabalhando de forma pla-
nejada e responsável”, afirmou.

Guilherme Machado recebeu a homenagem na categoria profissionais  
da Comunicação pela cobertura qualificada do setor pelo jornal

 Mariana Campos/CB/D.A Press

» CARLOS SILVA

O Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico, Sustentável 
e Estratégico do Distrito Federal 
(Codese) e o Governo do Distri-
to Federal (GDF) realizaram, on-
tem, a 6ª Reunião de Governança, 
no auditório do Sinduscon-DF. O 
encontro contou com a participa-
ção da entidade e de autoridades 
locais com o objetivo de discutir a 
implementação do plano de lon-
go prazo com a temática “O DF 
que a gente quer em 2040”.

O plano, lançado em  2018 pela 
sociedade civil organizada, propõe 
210 metas de desenvolvimento, das 
quais 92% foram acatadas pelo GDF 

para a gestão 2023-2026.  Desde o 
lançamento do plano, foram con-
cluídas 25 ações. Na Saúde, uma das 
medidas é a ampliação dos espaços 
de atendimento de urgência, emer-
gência e da atenção primária e se-
cundária. Também, R$ 122 milhões 
estão sendo investidos em sete no-
vas unidades de pronto atendimen-
to (UPAs) e R$ 814 milhões na cons-
trução de quatro novos hospitais. Já 
o destaque da Educação foi a am-
pliação da rede de ensino infantil, 
com a construção de 26 novos cen-
tros de educação da primeira infân-
cia (Cepis) aproximando o governo 
da meta de zerar a fila de espera. 

Em Turismo, Economia Cria-
tiva, Cultura, Esporte e Lazer, por 

exemplo, uma das conquistas foi a 
reforma do Autódromo Internacio-
nal Nelson Piquet, reaberto sema-
na passada. Em Desenvolvimen-
to Econômico, outra ação finaliza-
da foi a redução do Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis (IT-
BI) de 3% para 2%. O único eixo que 
ainda não tem metas concluídas é 
o de Tecnologia e Inovação.

“Nós queremos que Brasília seja de 
fato uma referência no Brasil de uma 
cidade que se organizou. Esse é o nos-
so objetivo”, destacou o secretário de 
Governo do DF, José Humberto Pires

O  presidente do Codese-DF, 
D i o n y z i o  A n t ô n i o  Ma r t i n s 
Klavdianos, completou que, para 
garantir a transparência e o enga-

jamento social, o acompanhamen-
to das metas é feito em tempo real 
por meio da plataforma digital que 
leva o nome do programa, lançada 
em dezembro de 2024 e acessível 
ao público.

O Codese-DF é uma iniciativa 
da sociedade civil organizada que 
tem como missão contribuir pa-
ra o desenvolvimento sustentável 
e estratégico do Distrito Federal, 
por meio de um modelo de gover-
nança colaborativa que une poder 
público, setor privado e socieda-
de em um esforço conjunto para 
transformar Brasília em um exem-
plo de gestão e inovação.

Colaborou: Manuela Sá

» DAVI CRUZ

Codese e GDF apresentam metas cumpridas 

DESENVOLVIMENTO

A 6ª Reunião de Governança  do Conselho foi realizada ontem

Marcelo Ferreira CB/DA Press

O presidente do Correio 

Braziliense, Guilherme Machado, 
foi homenageado pela cobertura 
do mercado imobiliário do DF

Mais do que um reconhecimento, o Prêmio JK Correio Braziliense
nasce, em 2025, como um reconhecimento das personalidades que

contribuíram para o desenvolvimento de Brasília.

R E A L I Z A Ç Ã O :
P A T R O C Í N I O

M A S T E R :

SAVE THE DATE
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 » DARCIANNE DIOGO

BOTECAR BRASÍLIA 2025
Até 14 de dezembro. Pratos entre  
R$ 18,00 e R$ 59,90. Para votar, acesse: 
www.festivalbotecar.com.br/bsb/

 Quem quiser 
provar um fígado 
diferente pode 
gostar do prato 
Fígado Arte, do 
Butteko 101, 
no Sudoeste. 
Leva cebola 
e jiló e, como 
acompanhamento, 
um pão francês 
fresquinho

 O Bar do Solanos, 
no Guará, está 
concorrendo 
com o prato 
Cavalo Marinho: 
um croquete de 
salmão com pão 
sírio e molho de 
maracujá

C
om

er, votar e rezar

C
om

er, votar e rezar

Botecar 2025 conta 
com 35 bares do Distrito 

Federal, e o público tem até 14 de 
dezembro para eleger o melhor prato 

inédito, com o tema "Sabores Artesanais 
– Feito à Mão, Feito com o Coração"

Aquilombar
Prato: Linguiça de Trançado Pernambucano 
— Uma celebração da arte e do sabor! 
Linguiça artesanal de pernil suíno servida 
em trançado em espiral, inspirada na 
riqueza do artesanato de Pernambuco. Cada 
mordida revela um tempero balanceado e 
um sabor intenso e defumado. Inspiração: 
Inspirado no trançado de palhas dos 
povos originários Xukuru, do agreste 
pernambucano.

Arpège Bar
Prato: Rabada Peretti com Crocante de 
Polenta — Rabada desfiada e suculenta, 
cozida lentamente e servida sobre polenta 
cremosa de parmesão, dourada e crocante 
por fora, macia por dentro. No topo, picles 
de quiabo artesanal e redução do molho da 
rabada, encorpado e profundo em sabor. 
Inspiração: Inspirado na força, fluidez e 
brasilidade das obras de Marianne Peretti, o 
prato traduz em sabores o mesmo impacto 
que seus vitrais provocam: intensidade, 
contraste e poesia.

Bar do Chico Pança
Prato: Vitrais — Croquete de costela 
defumada com creme de requeijão e 
bechamel. Inspirado na escultura em vitrais 
da Catedral de Brasília, obra da artista 
franco-brasileira Marianne Peretti.

Bar do Mocotó
Prato: Chorona Candanga — Costelinha 
suína temperada na pasta de alho, cebola, 
colorau, vinho branco, limão e caldo 
de carne. Acompanha farofa de ovos e 
maionese de batata caseira. Inspiração: 
homenagem à escultura Chorona Candanga, 
de Túlio Rois, que celebra o espírito de 
Brasília e o choro, gênero musical cheio de 
emoção.

Beirute Sul
Prato: Cobogó do Beira — Pastel com queijo 
chancliche artesanal, coalhada cremosa e 
requeijão. Acompanha geleia de pimenta 
com maçã e romã. Inspirado na geometria 
dos cobogós da arquitetura de Brasília, 
celebra o encontro entre forma e sabor.

Bilisco Bar de Beliscos
Prato: Sumi-e - Trio de mini sanduíches 
de tempurá de lula, barriga de porco no 
tarê, la-yu, maionese de missô e funcho 
marinado no limão. Inspirado na artista 
brasiliense Hiromi Takano, une delicadeza e 
atenção aos detalhes como em suas obras 
orientais.

Blocoge
Prato: Trançado — Pão de queijo trançado 
com linguiça e mostarda de doce de leite. 
Inspirado nas palhas trançadas dos cestos 
artesanais.

Boteco Sabiá
Prato: Croquete do Sabiá — Porção com 
seis croquetes de costela defumada e molho 
bechamel, acompanhados de barbecue de 
goiabada. Inspiração: representa o encontro 
entre tradição e criatividade, com sabores 
intensos e rústicos, feitos no fogo e na lenha.

Boteco Seu Gerson
Prato: Combo de bolinhos — Bolinho de 
pirão com rabada e bolinho de mussarela 
com alho. Inspirado no fuxico, artesanato 
brasileiro feito de retalhos.

BSB Grill
Prato: Moela ao Molho Sugo — Preparada 
com vinho tinto, cebola e tomate. 
Acompanha torradas. Inspiração: receita do 
cozinheiro da casa, Luciano Rodrigues.

Bu.Té.Quim
Prato: Prexequinhas Mamulengo — 
Disquinhos de carne suína com jiló, 
servidos com geleia de jabuticaba picante. 
Inspirado nos bonecos mamulengos do 
Centro-Oeste.

Buteco da Elma
Prato: Galeto Athos Bulcão — Galeto com 
farofa, batata e vinagrete. Inspirado na obra 
de Athos Bulcão, celebra a harmonia entre o 
simples e o belo.

Buteco do Encontro
Prato: Pitú — Almôndegas de carne bovina 
e suína ao molho de tomate, com mussarela 
gratinada e cebolinha, acompanhadas de pão 
fatiado. Inspiração: homenagem ao diretor de 
teatro e artista Pitú, ícone da cena cultural 
brasiliense.

Buteko 101
Prato: Fígado Arte — Fígado, jiló, cebola e 
chimichurri. Inspirado no Mercado Central 
de Belo Horizonte.

Cantinho da Tia Ro
Prato: Língua do Boi Teodoro — Língua ao 
molho, acompanhada de pão. Inspirado em uma 
receita familiar transmitida de mãe para filho.

Cattos Villa Restaurante e Choperia
Prato: Chuleta do Planalto — Duas chuletas 
douradas no alho, cobertas com queijo derretido 
e acompanhadas de polenta brustolada. 
Inspiração: representa o encontro entre o sabor 
do Sul e a identidade do Planalto Central.

Central 8 Empório e Bebidas
Prato: Kalunga — Canjiquinha de milho, 

calabresa, bacon e costelinha 

de porco, servida com cheiro-verde 
e couve crispy em cumbuca de barro. 
Inspiração: em homenagem aos kalungas 
do Distrito Federal e à culinária de raiz.

Espetinho do Carioca RB
Prato: Barca de Iara — Tiras de carne, 
frango e calabresa, batata frita com 
bacon e cheddar e azeitonas. Inspiração: 
homenagem à artista Iara Maisa Gonçalves, 
criadora de bonecos e bijuterias de tricô.

Estufa Botequim
Prato: Que Dadinho é Esse? — Dadinho 
de tapioca com queijo coalho, carne seca, 
maionese de pimenta e picles de cebola 
roxa.
Inspiração: referência à música “Que País é 
Esse?”, da Legião Urbana.

Iacina do Norte
Prato: Linguiça de Maniçoba — Linguiça 
com redução de tucupi, farofa e vinagrete.
Inspiração: releitura da tradicional 
maniçoba nortista, transformada em tira-
gosto de boteco.

IGGLUS
Prato: Petisco da Dona Geni — Mini pizza de 
torresmo com molho de tomate, mussarela 
e orégano. Inspiração: homenagem à Dona 
Geni Kramer, que desde 1970 se dedica ao 
artesanato e à culinária familiar.

Izakaya Sakeyo
Prato: Peixe Empanado com Molho 
Apimentado — Filé de merluza austral 
empanado, servido com molho picante. 
Inspiração: autoral.

Jobim Brasília
Prato: Travesseiro de Pernil — Croquete 
de pernil marinado por 48 horas no vinho 
e ervas, recheado com queijo provolone 
e empanado em farinha de pão de 
fermentação natural. Inspirado na comida 
de fazenda feita com carinho e atenção.

Juscelino Bar e Restaurante
Prato: Disco de Costela — Disco de carne 
com costela desfiada ao aioli de dijon. 
Inspiração: autoral.

Juvenal Brasa
Prato: Cuiabana do Cerrado Louco — 
Linguiça cuiabana artesanal assada na 
brasa, acompanhada de pão de alho e 
barbecue caseiro. Inspiração: homenagem 
aos candangos que ajudaram a construir 
Brasília.

Marcozero Bar e Restaurante
Prato: Pastel do Planalto + Chopp — Pastel 
aberto com picadinho de filé mignon, molho 
cremoso de gorgonzola, rúcula e crispy de 
alho-poró. Inspiração: releitura criativa de 
um petisco clássico.

Olinda Cozinha e Bar
Prato: Risole Flor do Cerrado — Risole de 
purê de mandioca recheado com carne de 
sol, empanado e frito. Acompanha maionese 
de ervas. Inspirado na diversidade e beleza 
das flores do cerrado.

Pinella
Prato: Rolê de Ameixa Seca — Ameixa 
recheada com gorgonzola, bacon e redução 
de balsâmico. Inspiração: brinca com 
contrastes: doce e salgado, suave e intenso, 
clássico e ousado.

Quiosque Farol de Itapuã
Prato: Baianíssimo — Porção de acarajés com 
vatapá, vinagrete, caruru, camarões e pimenta 
baiana com dendê. Inspiração: celebra o sabor 
e o tempero tradicional da Bahia.

Rebu
Prato: Fofoca — Língua bovina em três 
cocções (defumada, assada e grelhada), 
servida com molho de tomate, nuvem de 
parmesão, salada de batata e chilli oil. 
Inspirado na comida popular e de feira.

Shot Gastro Bar
Prato: Porco em Cana! — Croquete de pernil 
suíno desfiado, servido no palito esculpido da 
cana-de-açúcar, com geleia de abacaxi com 
pimenta. Inspiração: Inspirado nas obras de 
Athos Bulcão e no valor do trabalho artesanal 
brasiliense.

Solanos Cozinha e Bar
Prato: Cavalo-Marinho — Croquete 
de salmão com geleia de maracujá, 
acompanhado de pão sírio e vinagrete de 
alcaparras. Inspiração: Inspirado na obra do 
artista plástico Zakeu Vitor.

Toca do Chopp
Prato: Que Fuxico é Esse? — Trouxinha de 
pernil com provolone, servida com geleia de 
abacaxi picante. Inspiração: fuxico.

Zé Torresmo
Prato: Bafão de Boteco — Língua 
bovina defumada sobre massa folheada, 
finalizada com caviar de cachaça e 
vinagrete de jiló. Inspirado no artesanato, 
com cada etapa feita à mão — da 
defumação à montagem do prato, que 
une boteco e alta cozinha.

Bar do Pardim
Prato: Ladrilharia Filé suíno regado com 
cebola, pimentão, tomate e molho de 
mostarda com barbecue.

A 
edição de 2025 do Botecar Brasília entra 
na reta final. Até 14 de dezembro, 35 
bares do Distrito Federal disputarão o 
prêmio do melhor prato inédito. Este 

ano, o tema é “Sabores Artesanais – Feito à 
Mão, Feito com o Coração”. 

O Correio percorreu três bares do Sudoeste 
e do Guará na última quarta-feira e provou 
os mais diferentes sabores concorrentes. No 
Buteko 101, o prato foi fígado acebolado com 
jiló. Como acompanhamento, um pão francês 
fresquinho. No Guará 1, o boteco Solanos 
serviu um crocante croquete de salmão, com 
molho de maracujá e vinagrete de alcaparras 
com pão sírio. A última parada foi no Buteco 
da Elma, que trouxe um prato inspirado na 
obra de Athos Bulcão: galeto com farofa, 
batata frita e vinagrete. No ano passado, 
esse mesmo bar levou o grande prêmio com 
pescoço de peru.

Os pratos concorrentes do Botecar custam 
entre R$ 18 e R$ 59,90. Segundo destaca a 
própria organização, o evento é um tributo 
aos responsáveis por fazer da cozinha um 
espaço de expressão e pertencimento. “O que 
torna o Botecar especial é o protagonismo 
de quem cozinha. Cada prato tem uma 
história viva, um toque pessoal. São mãos 
que misturam técnica, memória e emoção”, 
destacou Antônio Lúcio, organizador do 
festival, em nota. Para a votação, o público 
poderá escolher os favoritos dentre todos 
os visitados. A votação popular e do júri 
elegerão os vencedores do evento. O festival 
trará, sobretudo, uma oportunidade para 
conhecer os bares envolvidos.

Confira, ao lado, a lista de todos os bares 
participantes e os respectivos pratos, por 
ordem alfabética.

 Prato Galeto Athos Bulcão, 
do Buteco da Elma, no Guará, 
inspirado no artista modernista 
nascido no Rio de Janeiro e que 
adotou Brasília com sua arte

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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CURSOS
Política pública 
O Instituto Legislativo Brasileiro (IBL) 
apresenta a segunda oferta de cursos 
de Educação a Distância (EaD) sem 
tutoria, com temas de ética e com-
portamento no ambiente de traba-
lho, conhecimento sobre os tipos de 
ideologias, democracia e direitos na 
sociedade e poder político do Brasil. 
Os cursos têm certificados de, no míni-
mo, 20 horas, com duração de até 60 
dias após a matrícula. As inscrições 
são abertas para o público em geral e 
podem ser feitas no site: https://sabe-
res.senado.leg.br/course/index.php?ca-
tegoryid=366.

Qualificação profissional
Terminam hoje (5/12) as inscrições 
para os cursos de Educação e Trabalho 
Profissional (EPT). São ofertados cursos 
técnicos de nível médio e de qualifica-
ção profissional em 18 redes de ensi-
no público, com parcerias do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai), Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (Senac) e do Centro 
de Integração Empresa-Escola (CIEE). 
A inscrição é feita através das institui-
ções educacionais públicas que ofertam 
os cursos ou pelo site da Secretaria de 
Educação do Distrito Federal (SEE-DF).

OUTROS
Papai Noel 
Amanhã (6/12), o shopping Liberty 
Mall promoverá o evento Chegada do 
Papai Noel. A programação começa 
às 13h, com personagens da Cia Neia 
e Nando, além de oficina de origami, 
teatrinho Um Conto de Natal e, às 
15h30, tem a entrada do Papai Noel. 
O encontro faz parte da campanha 
“Natal com Asas”, que fez um espaço 
visual na praça central do shopping 
inspirado em borboletas, símbolo de 
transformação e renovação. Para a 
oficina de origami, é preciso fazer a 
inscrição pelo Sympla. Serão quatro 
oficinas de meia hora cada.

Resistência cultural 
A peça Baraúna Boi Valente, idealizada 
e interpretada por Aline Marcimiano, 
será apresentada gratuitamente no 
dia 13 de dezembro, no Riacho Fun-
do I (DF). Inspirado na tradição de 
Boi de Reis do Rio Grande do Norte, 
o espetáculo transforma o palco em 
um território simbólico de travessias, 
ancestralidade e resistência cultural. 
A narrativa acompanha Baraúna, figu-
ra mítica que busca preservar sabe-
res e tradições quando o Boi Valente 
- símbolo de força e alegria popular 
- está prestes a morrer. Com direção 
de Hugo Rodrigues, a apresentação 
acontecerá após o Batizado de Capoei-
ra e Entrega de Cordas, do grupo Grito 
de Liberdade, conduzido pelo Mestre 

Cobra, às 21h30, no Ginásio da Quadra 
7. O evento contará com acessibilidade 
física, intérprete de Libras e audiodes-
crição, além de promover arrecadação 
de alimentos não perecíveis. A entrada 
é gratuita, mediante retirada antecipa-
da pelo Sympla.

Nosso Natal 
Entre os dias 8 de dezembro e 4 de 
janeiro, o projeto Nosso Natal 2025, da 
Secretaria de Cultura e Economia do 
Distrito Federal (Secec-DF), invade a 
Esplanada dos Ministérios. A progra-
mação conta com oficinas criativas, 
pista de gelo, Casa do Papai Noel, tren-
zinhos, teatro infantil e roda gigante. Na 
praça de alimentação, haverá negócios 
familiares, empreendedores de vários 
lugares do DF e empresas lideradas 
por mulheres que se comprometeram 
a oferecer ao menos uma opção a pre-
ço social. A circulação e o acesso aos 
programas são gratuitos.

Festivalzinho
Nos dias 5 e 6 de dezembro, o Barolê 
Festivalzinho vai acontecer no esta-
cionamento da Feira Permanente de 
Sobradinho II. O evento é realizado com 
recursos do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC-DF). O festi-
val conta com brinquedos educativos, 
pinturas de rosto, feira de artesanato 
e praça de alimentação. Começa às 9h 
e termina às 18h, com entrada franca. 

Ação de multivacinação 
O Boulevard Shopping Brasília reali-
zará amanhã (6/12), das 10h às 16h, 
uma ação de multivacinação gratuita 
em parceria com a Secretaria de Saúde 
do DF, no Piso 2, oferecendo diversas 
vacinas para crianças e adultos, como 
Penta, VIP, Tríplice Viral, HPV, Influen-
za, Hepatite B e covid-19, mediante 
apresentação da carteira ou cartão de 
vacinação. A iniciativa busca facilitar 
o acesso aos imunizantes, ampliar a 
cobertura vacinal no Distrito Federal e 
reforçar a importância da imunização 
como medida preventiva, destacando, 
segundo a gerente de marketing Maí-
ra Garcia, o compromisso do shopping 
com a promoção da saúde e a relevân-
cia da cooperação entre setor privado e 
poder público.

Diálogo
Amanhã (6/12), às 16h, o Centro Cul-

tural TCU realizará a roda de conver-
sa  Corpos que criam: moda, imagem 
e memória nas artes afro-brasileiras
com as pesquisadoras e criadoras Carol 
Barreto e Hanayrá Negreiros. A profes-
sora do Instituto Federal de Brasília 
(IFB) Moema Carvalho será responsá-
vel pela mediação. Às 18h30, ocorrerá 
apresentação da cantora e compositora 
brasiliense Ellen Oléria. O evento faz 
parte da programação da exposição 
“Línguas africanas que fazem o Bra-
sil”, em cartaz até o dia 18 de janeiro 
no TCU. Com classificação indicativa de 
18 anos, a entrada é gratuita mediante 
a doação de 1kg de alimento não pere-
cível e retirada de ingresso no Sympla. 

Tecnologia
Sobradinho recebe a Cerrado Tech de 
hoje (5/12) a domingo. A iniciativa é de 
realização dos Líderes do Brasil, com 
apoio da Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação do Distrito Federal 
(Secti-DF) e participação do cientista 
e figura digital Sérgio Sacani. Ciência, 
tecnologia, games e inovação serão os 
temas abordados. O evento vai ser no 
estacionamento do Estádio Augustinho 
Lima, das 14h às 19h, com ingresso gra-
tuito retirado através do Sympla.

Cinema Francês 
O Festival de Cinema Francês continua 
no DF até o dia 10 de dezembro, com 
programação sendo exibida no Cine 
Cultura do Shopping Liberty Mall, na 
Asa Norte, além do Shopping Casa 
Park. Para hoje, no Liberty, as opções 
são os filmes: Operação Maldoror, às 
14h10; Os Bastidores do Amor, às 17h; 
Era Uma Vez Minha Mãe, às 18h50; 
e Fora de Controle, às 20h50. Antes 
chamado de Varilux, o evento mudou 
de nome, mas a proposta continua 
a mesma: levar o melhor do cinema 
francês para o público brasileiro. “Os 
filmes podem abrir novas perspectivas, 
levantar questões (sempre), trazer res-
postas (às vezes) e reforçar convicções, 
especialmente nestes tempos de crises 
políticas, guerras e conflitos que nos 
desafiam todos os dias”, dizem os cura-
dores Emmanuelle e Christian Boudier.

Filmes cariocas 
O Cine Brasília recebe o Lumen, festi-
val de cinema independente do Rio de 
Janeiro, de hoje (5/12) a domingo. A 
programação conta com filmes inde-
pendentes de gêneros documentais, 
de ficção e experimentais. Todas as 
obras têm uma abordagem crítica e de 
autoria radical. Nas sessões de hoje, as 
opções são: O Descompasso do Chile, 
às 13h30; Temperatura do Quarto + 
Anatomia do Controle, às 15h45; Little 
Boy + Cerimônia do Fogo, às 18h; Nós 
Somos o Fugazi de Washington D.C. +  
Sonhamos com Lugares que Não Exis-
tem, às 20h. A entrada é gratuita e a 
retirada do ingresso está disponível no 
local do evento e no site da Lumen.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

»  Não há 
desligamentos 
previstos para 
esta data.

Casa do Cantador

Isto é Brasília 

Gosta de poesia e literatura de cordel? A Casa do Cantador é o seu lugar. O espaço foi 

inaugurado em 1986 e está localizado em Ceilândia. São realizadas apresentações de 

grandes nomes da cultura nordestina, como cantores de repente e embolada, além de 

exposições de culinária nordestina, oficinas de música e trabalhos de inclusão digital.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Recital

A Embaixada da França 
convida o público para o recital 
da soprano Aida Kellen em 
parceria com a pianista Galina 
Besner, que acontecerá na 
sala de cinema Le Corbusier, 
na própria Embaixada, no 
Setor de Embaixadas Sul, no 
dia 8 de dezembro, às 19h. A 
apresentação percorre obras 
de Carlos Gomes, Villa-Lobos, 
Chiquinha Gonzaga, Fauré, 
Debussy, Massenet e outros 
grandes nomes da música 
clássica. As duas artistas de 
trajetórias internacionais se 
reúnem para um concerto 
marcado pela sensibilidade, 
técnica e diálogo cultural.

Repente

Na manhã de domingo 
(7/12), a Feira da Guariroba, 
em Ceilândia, toma conta 
do projeto Repente na Feira, 
realizado pela Associação 
de Cantadores Repentistas e 
Escritores Populares do DF e 
Entorno (Acrespo), com apoio 
do Ministério da Cultura. A 
programação começa às 8h, 
com Roda de Prosas sobre 
temas como “Repente e suas 
particularidades” e “Literatura 
de Cordel e Poesia Matuta”. Às 
8h30, haverá apresentações 
competitivas de poesias 
improvisadas. O evento se 
encerra com apresentação 
especial da dupla Chico de Assis 
e João Santana. A entrada é livre 
e gratuita para todas as idades. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol com algumas 
nuvens. Chove 
rápido durante 
o dia e à noite.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Junior/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

ÁGUAS CLARAS

RUA ESCURA
Uma moradora de Águas Claras reclama da 

falta de luz. “A Rua Boulevard Sul, em Águas Claras, 
está às escuras há pelo menos 1 semana, na altura 
do metrô Arniqueiras. Quem volta do trabalho 
ou da escola à noite, após a saída da estação, 
tem andado literalmente às escuras, somente 
com as luzes dos faróis dos carros”, afirmou.

» A Companhia Energética de Brasília (CEB) informou 
que a Boulevard Sul tem registrado, assim como 
diversas avenidas de Águas Claras, furto de cabos 
e vandalismo na rede de IP, além de constantes 
rompimentos de cabos por obras condominiais e 
intervenções em calçadas e estacionamentos, o que 
prejudica a prestação de serviço. A companhia está 
ciente das falhas e já estão na programação das 
equipes de manutenção os reparos necessários no local.

CEILÂNDIA

LIMPEZA
A moradora de Ceilândia Cecília Rodrigues 

reclama da falta de zeladoria urbana no 
Setor O. “Lá na expansão do Setor O, não está 
tendo essa equipe de limpeza”, afirmou.

» O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa 
que a Expansão do Setor O, em Ceilândia, conta 
com cobertura completa dos serviços de limpeza 
urbana. A coleta convencional é realizada às 
terças, quintas e sábados, enquanto a coleta seletiva 
ocorre às segundas, quartas e sextas-feiras. A 
região também recebe varrição rotineira nas vias 
principais, além de mutirões de limpeza urbana 
promovidos de forma periódica em parceria com a 
Administração Regional. A população de Ceilândia 
conta ainda com três unidades do Papa-Entulho, 
localizadas na QNN 29, QNM 27 e QNP 28/24. 
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JAECI CARVALHO
Enviado Especial

Todo o poder às bolinhas
Cerimônia de Gala no acanhado John Kennedy Center, às 14h, liderado pelo ex-zagueiro inglês Rio Ferdinand e com 

mais faladas por aqui, pois vivem um 
momento ímpar. A Inglaterra, por 
exemplo, se classificou vencendo to-
dos os jogos, e talvez tenha a melhor 
safra dos últimos tempos. A Argenti-
na, atual campeã, tem uma base de 
2022 e um time ainda mais renovado, 
que terá em Messi, mais uma vez, seu 
maior protagonista.

O Brasil vive um momento contur-
bado, com uma CBF desmoralizada, 
tentando juntar os cacos de gestões 
passadas. Se não conquistar o hexa, 
superará o maior jejum, que é de 24 
anos, de 1970 a 1994. Quando a bola 

rolar no torneio, em 11 de junho, com-
pletaremos o mesmo tempo sem pôr a 
mão na Copa Fifa. O futebol brasileiro 
agoniza com times quebrados, arbi-
tragem vergonhosa e poucos jogado-
res de nível, haja vista o número de es-
trangeiros que atua no nosso futebol.

O sorteio dos grupos é hoje, mas o 
chaveamento será decidido amanhã, 
e aí sim saberemos se o Brasil vai ficar 
na Costa Leste, como preferem diri-
gentes e jogadores, ou na Costa Oes-
te, mais precisamente em Seattle, co-
mo deseja o técnico Carlo Ancelotti 
(leia página 22).

as presenças das estrelas Tom Brady e Shaquille O’Neal, define hoje os 12 grupos da maior edição da Copa do Mundo

48 104 3
seleções na disputa da 

maior Copa do Mundo em 
23 edições do torneio

Total do número de jogos, 
40 a mais do que nas 

versões com 32 países

Países sede com 16 
estádios no Canadá, 

Estados Unidos e México

ADMIRÁVEL MUNDIAL NOVO

W
ashington (EUA) — O Ken-
nedy Center ficará peque-
no para o sorteio dos gru-
pos para a Copa do Mun-

do, hoje, às 14h (de Brasília), por cau-
sa do grande número de jornalistas 
e das 48 seleções, número aumenta-
do justamente a partir desta edição. 
Antes, eram 32 países. Com isso, te-
remos 104 jogos a partir de 11 junho 
contando com a decisão, no MetLife 
Stadium, em New Jersey, cidade vizi-
nha a Nova York, em 19 de julho. Com 
16 seleções a mais, o número de cre-
denciados aumentou e o espaço no 
anfiteatro não comporta todos.

A capital norte-americana não 
respira o clima do sorteio. Por mais 
que Messi tenha sido um diferen-
cial para a Major League Soccer 
(MLS), o americano não se liga mui-
to no futebol (soccer). Ele gosta é do 
basquete, do futebol americano da 
NFL, do beisebol.

Haverá algum interesse, pois a 
Seleção dos Estados Unidos, por ser 
uma das sedes, estará na disputa, 
mas esperava-se um pouco mais de 
calor humano. A imprensa interna-
cional pergunta o que está aconte-
cendo com o time brasileiro, que an-
da sem credibilidade. Neymar é uma 
incógnita e Vini Júnior não vive um 
bom momento no Real Madri, em-
bora seja muito conceituado com o 
técnico, Carlo Ancelotti.

Mesmo sendo cabeça de chave, o 
Brasil, que sempre chega como um 
dos favoritos à conquista, dessa vez 
não tem mais o apelo de outrora. Es-
panha, Argentina, Portugal, Inglater-
ra, França e Holanda são as seleções 
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 ENTENDA O SORTEIO
» DISTRIBUIÇÃO DOS POTES
 Ao todo, são quatro potes com 12 seleções 

cada. No primeiro, ficaram os três países-
sede, que já sabem em que grupo estarão: 
o México no Grupo A; o Canadá, do B; e 
os EUA no D. O pote fica completo com as 
nove equipes que estão em melhor posição 
no ranking da Fifa. O ranking também foi o 
critério para a definição dos potes 2, 3 e 4.

» TRAVAS
 Cada grupo terá apenas uma seleção de 

cada confederação, com exceção da Uefa. 
Haverá, porém, um limite de duas seleções 
da Europa por grupo.

» IMUNIDADE
 A Fifa definiu que os quatro times de maior 

ranking ficarão em chaves opostas no 
sorteio, de forma alternada: o melhor time 
vai para o lado A, o segundo, para o lado 
B; o terceiro, para o A; e o quarto, para o 
B. Respectivamente Espanha, Argentina, 
França e Inglaterra.

» CORES
 Os quatro potes terão 12 bolinhas cada, com 

os nomes das seleções participantes na 
parte interna. Todos os países terão bolas 
da cor branca, exceto os anfitriões, com 
as seguintes cores: azul (Estados Unidos), 
verde (México) e vermelho (Canadá).

» DINÂMICA
 As bolinhas dos países-sede serão 

direcionadas para os grupos já estipulados 
(A, B e D). Depois, as outras nove do pote 
1 irão para os grupos restantes. Os outros 
potes seguirão o modelo tradicional de 
sorteio, com cada time sendo sorteado para 
um grupo, do A ao L, sempre respeitando 
as restrições continentais. Cada grupo tem 
um lugar específico definido para o time 
que vier de cada pote, conforme a divisão 
divulgada pela Fifa.

» PENDÊNCIAS
 Ainda há seis participantes a serem 

definidos. Quatro deles sairão da 
repescagem da Europa, que tem 16 equipes 
participantes. As outras duas vagas 
serão preenchidas em uma repescagem 
intercontinental, que conta seis equipes de 
diferentes confederações. As repescagens 
serão realizadas em março do ano que vem.

PROGRAME-SE
14h CazéTV, Globo, GETV, SBT

ARTISTAS DO ESPETÁCULO
» Mestres de cerimônia: Rio Ferndinand, 

Samantha Johnson e Eli Manning
» Assistentes do sorteio: Tom Brady, Wayne 

Gretzky, Aaron Judge e Shquille O’Neal
» Anfitriões: Kevin Hart, Heidi Klum  

e Danny Ramirez
» Atrações musicais: Andrea Bocelli, Nicole 

Scherzinger e Robbie Williams
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Copa sente  
a mão firme 
de Trump

Presidente americano interfere na organização ao pressionar vizinhos, ameaçar realocação de jogos e impor restrições a vistos

Organizar uma Copa do Mun-
do de futebol renovada, com 48 
seleções, é uma tarefa difícil, um 
desafio para 2026 ao qual se pro-
puseram Canadá, Estados Unidos 
e México. Mas, quando o anfitrião 
se chama Donald Trump, a coisa se 
torna mais complicada.

A seis meses do apito inicial de 
um dos eventos esportivos mais 
acompanhados do mundo, o im-
previsível presidente dos Estados 
Unidos está complicando a or-
ganização ao pressionar os vizi-
nhos canadenses e os mexicanos, 
ameaçar realocar partidas e impor 
restrições aos vistos.

Espera-se que milhões de es-
pectadores estrangeiros visitem 
os três países anfitriões, especial-
mente os Estados Unidos, onde 
ocorrerá a maioria das partidas. 
Mas os turistas chegarão a um 
país liderado por um governante 
que fez da política anti-imigração 
o pilar do mandato, com campa-
nhas de deportações em massa.

E ele continua apertando os 
parafusos: após o ataque a dois 
soldados na semana passada, a 
poucos metros da Casa Branca, 
Trump suspendeu a emissão de 
vistos para cidadãos de 19 países, 
incluindo Haiti e Irã, dois classi-
ficados para a Copa do Mundo.

Teerã anunciou que boicotará 
o sorteio do Mundial, hoje, com 
a presença de Trump, após os Es-
tados Unidos se recusarem emitir 

Divulgação/FIFA via Getty Images

vistos para vários membros da de-
legação. O presidente americano 
afirma que, em determinadas cir-
cunstâncias, o processo pode ser 
agilizado, porém obter vistos pode 
levar semanas ou até meses.

O líder republicano diz que es-
tá implementando um “passe Fifa” 
que permitirá que qualquer pessoa 
com ingresso para uma partida da 
Copa do Mundo obtenha uma con-
sulta mais rapidamente.

De qualquer forma, “seu ingres-
so não é um visto”, advertiu o secre-
tário de Estado americano, Marco 
Rubio. As condições para entrar nos 
Estados Unidos não serão relaxadas: 
“A única diferença é que estamos 
priorizando os pedidos”, completou.

A sombra do republicano paira 
sobre algumas cidades anfitriãs, to-
das lideradas por democratas. Los 
Angeles, por exemplo, prevê sediar 
oito partidas; San Francisco, seis; e 
Seattle também seis. Sem provas, 
Trump acusa essas cidades ameri-
canas de permitir que a imigração 
irregular, a insegurança e o crime 
fiquem fora de controle.

O presidente ameaçou trans-
ferir os jogos para outras cidades, 
uma decisão que seria um pe-
sadelo organizacional para a Fi-
fa. E também para os fãs, muitos 
dos quais já reservaram ingressos, 
hospedagem e viagens. A essa in-
certeza, somam-se as tensões pelo 
envio de tropas da Guarda Nacio-
nal a cidades democratas, como 

Los Angeles, aparentemente para 
restabelecer a segurança.

As agressivas operações dos 
agentes do Serviço de Imigração e 
Controle de Alfândega (ICE), que 
perseguem imigrantes em situação 
irregular por todo o país, estão exa-
cerbando as tensões, enquanto um 

clima de medo se instalou em um 
segmento da comunidade latina.

De qualquer forma, o presiden-
te dos Estados Unidos poderia de-
cidir estender o envio de soldados e 
agentes até a Copa do Mundo. O pre-
sidente republicano não mede pala-
vras quando se trata dos coanfitriões 

da Copa do Mundo, e impôs tari-
fas sobre certos produtos. Entre as 
ideias, ameaçou anexar o Canadá e 
transformar a vizinha do norte em 
um novo estado dos Estados Unidos. 
Ao sul, não descartou ataques aéreos 
no México como parte da luta contra 
os cartéis de drogas.

Sonho das 48 seleções que disputarão a Copa do Mundo, o troféu passou por Washington, a sede do poder dos EUA

Destaque do dia

Fifa entregará 
“Prêmio da Paz”

Não bastasse a mudança 
no formato da Copa do 
Mundo de 32 para 48 
seleções, o presidente 
da Fifa, Gianni Infantino 
entregará, hoje, o inédito 
Prêmio da Paz. O anúncio 
da honraria foi feito um 
mês depois de o presidente 
americano, Donald Trump, 
não vencer o Nobel da 
Paz após campanha 
intensa. Infantino se 
aproximou muito de 
Trump nos últimos 
anos com realização 
de torneios e visitas e, 
provavelmente, concederá 
o reconhecimento ao 
republicano. Segundo 
a entidade máxima do 
futebol, a estatueta será 
concedida, diretamente 
das mãos do italiano, 
anualmente a quem “por 
meio do compromisso 
inabalável e das ações 
especiais, ajudaram a 
unir pessoas em todo o 
mundo em prol da paz 
e, consequentemente, 
merecem um 
reconhecimento  
especial e único.” 
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DESAFIOS
O protagonismo do Brasil
no cenário mundial

O país está diante de escolhas decisivas. Em um momento
de transformações globais, o Correio Braziliense promove
o tradicional debate "Desafios 2026".

Mais do que um encontro, o evento será um espaço de reflexão,
diálogo plural e construção de soluções para o desenvolvimento nacional.
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Desejo do técnico Carlo Ancelotti é que a Seleção Brasileira se prepare na Costa Leste dos EUA para a caça ao sexto título. 
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Presidente da CBF, Samir Xaud prefere base no lado Oeste. Sem craques da logística, entidade baterá martelo após sorteio

dura, em média, 6h. Jogadores 
de futebol não gostam de lon-
gas viagens. A Califórnia tam-
bém é uma opção para a Costa 
Oeste. O Brasil ficou lá em 1994 
e foi campeão mundial, em ci-
ma da Itália, que tinha Ance-
lotti como auxiliar do técnico 
Arrigo Sachi. 

Ainda há uma barreira para 
Ancelotti conseguir pôr a de-
legação em Seattle ou na Cali-
fórnia. Chefe do escritório da 
CBF em Miami, inaugurado em 
agosto, Bruno Costa relatou à 
reportagem que a preferên-
cia do presidente da entidade, 
Samir Xaud, é pela Costa Les-
te. Ou seja, vai contra a von-
tade do treinador. Porém, se o 

sorteio não ajudar, ele não te-
rá como contrariar Ancelotti, 
pois o técnico tem autonomia 
para escolher aquilo que ele 
entende ser melhor para a Se-
leção Brasileira. 

Miami também pode servir 
de base para a Seleção Bra-
sileira, mas muito provavel-
mente será da Argentina, atual 
campeã do mundo, que tem 
em Messi seu astro e que jo-
ga no Inter Miami. É bem pro-
vável que os argentinos usem 
a estrutura do clube de Messi. 
Se o Brasil ficar em Orlando, o 
complexo da ESPN deverá ser 
usado pelo time canarinho. Lá, 
há uma estrutura fantástica, 
com mais de 10 campos e, com 
certeza, a delegação terá priva-
cidade e muita segurança. 

O grande empecilho da 
atual gestão da CBF é que os 
diretores não têm mais for-
ça na Fifa, e não há muito 

poder de escolha. Na gestão 
Ricardo Teixeira, o Brasil tinha 
membros no comitê executi-
vo, como o próprio Ricardo. 
Mandava e desmandava, pois 
ajudou a eleger Blatter, e o 
ex-presidente, fazia o que ele 
queria. Como ambos foram 
pegos no esquema de corrup-
ção para a escolha do Catar 
como sede da Copa em 2022, 
e foram banidos do futebol, o 
Brasil não conseguiu ter mais 
representatividade. Fernando 
Sarney ainda ocupou um car-
go importante na Fifa e Con-
mebol, como vice-presidente 
da CBF, mas, a atual direção 
deu uma rasteira nele, e o car-
go prometido, que ele ocupava 
antes de Ednaldo Rodrigues, 
foi para dirigentes argentinos.

Um diferencial na prepa-
ração para a Copa do Mun-
do na América do Norte é o 
planejamento da logística. A 
CBF não tem mais os profis-
sionais que cuidavam de tu-
do com uma competência im-
par: Américo Faria e Guilher-
me Ribeiro. Ambos tinham 
trânsito aberto na Fifa e su-
geriam bases que eram ime-
diatamente, aceitas pela Fifa. 

Guilherme Ribeiro falou 
com o pessoal da Logística em 
2018, na Rússia, que o Brasil 
não jogaria em Sochi e que se-
ria suicídio pôr a Seleção lá. 
Os gestores da época, foram 
teimosos, escolheram a cidade 
russa e o time brasileiro, con-
forme Ribeiro garantiu, não fez 
nenhum jogo lá, rodou milha-
res de quilômetros e voltou pa-
ra casa, eliminado pela Bélgica, 
nas quartas de final. 

Em 1994, na primeira Copa 
do Mundo nos Estados Uni-
dos, a delegação brasileira fi-
cou em Los Gatos e jogou na 
Universidade de Stanford, sob 
um forte calor. Saiu para jogar 
em Detroit, Dallas, e foi para a 
final, em Los Angeles, no Rose 
Bowl. Naquela época, Améri-
co Faria era o craque da logís-
tica e tudo deu certo: o Brasil 
sagrou-se campeão.

W
ashington (EUA) — 
Carlo Ancelotti quer 
que a Seleção fique 
concentrada na Cos-

ta Oeste dos Estados Unidos. De 
preferência, em Seattle, cidade 
próxima ao Canadá. Porém, pa-
ra isso acontecer, dependerá do 
sorteio de hoje. Se as coisas não 
saírem como o italiano deseja, a 
delegação seguirá na Costa Les-
te mesmo, o que é mais interes-
sante sob o ponto de vista da 
torcida. Na Flórida, e mais es-
pecificamente em Orlando e ci-
dades vizinhas, há uma concen-
tração gigantesca de brasileiros, 
além de Boston, próximo a No-
va York, onde também há mais 
de 300 mil. Isso daria uma for-
ça maior para o nosso time, mas 
também poderia transformar a 
concentração num caos, pois jo-
gadores e comissão técnica pre-
cisarão de privacidade.

Não é necessário ir muito 
longe para lembrar o “carna-
val” que houve na cidade suí-
ça de Weggs, onde o Brasil fez 
a preparação para a Copa de 
2006. Resultado: desempenho 
ruim com um time estrelado, 
com Kaká, Ronaldinho Gaúcho, 
Ronaldo, Adriano e outros, e 
eliminação nas quartas de fi-
nal para a França de Zinedine 
Zidane, Thierry Henry, Ribery 
e companhia. Os jogadores es-
tavam fora de forma e, em trei-
namentos, torcedores invadiam 
o campo para tirar fotos e tietar 
jogadores. O episódio com Ro-
naldinho Gaúcho foi dos mais 
marcantes, pois uma torcedo-
ra invadiu o gramado, abraçou 
e beijou o craque, até ser retira-
da por um segurança. 

Ficar na Costa Leste, prefe-
rencialmente em Seattle, cida-
de em que o povo pouco se im-
porta com o futebol, seria per-
feito. No verão, o município se 
destaca pelas chuvas quase diá-
rias. Ponto negativo: atraves-
sar o país é cansativo. Um voo 
Seattle-Miami, por exemplo, 

JAECI CARVALHO
Enviado especial

6.200
KM

percorreu a Seleção 
Brasileira para disputar 

quatro jogos na Copa 
América de 2024, nos EUA

A rota doA rota do

HEXAHEXA
Na galeria da CBF, Carlo 
Ancelotti contemplou uma das 
cinco taças de Copa do Mundo 
conquistada pelo Brasil 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

VENDO OU TROCO lo-
ja na 310 norte frente
bloco D - lojas 11 e 15
reformadasporaptoSu-
doeste ou Noroeste, re-
cebo ou volto diferen-
ça. Tr 999811205 ou
984864871 - Aldenor

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Ac carro
(61) 99683-0205

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

OUTROS ESTADOS

ALVORADA DO NOR-
TE Fazenda 110ha
em Sítio d’Abadia/GO,
c/casa e suas benfs.,
Fazenda Cumprida. Ini-
cial R$ 1.881.899,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

IDEA 11/12 1.6 fLEX
R$ 35.000, Tr. 99984-
4803 / 99991-4803

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃOON-LINEde Co-
lecionismo . Dias : 8 a 9/
12 às 14h No site: www.
delanasleiloes.com.br
Leiloeiro:Fernando Pello-
ni JCDF nº 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90130/2025

OBJETO: Contratação de 1 (um) canal de comunicação (enlace) 

entre a rede do Senado Federal e o backbone da Internet brasileira 

e internacional, para a prestação de serviço de conectividade para 

a rede WI-FI, protegido por mecanismo integrado de Anti-DDoS, 

incluindo, instalação, suporte e manutenção.

ABERTURA: 22/12/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 

Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 

www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 

telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

IZAURA LINDA 50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balhar em Indústria de ali-
mentos em Samambaia.
E n v i a r C V p a r a :
rh@germana.com.br

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Copeiro/ Servente
d e P e d r e i r o / P C D
(Pessoa c/ Deficiência)
Enviar currículo para :
rhdondurica@gmail.com

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
CASEIRO PARA Servi-
ços Diversos Tratar:
(61) 99276-3334

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc / expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA 02 DIARIS-
TAS que saibam cozi-
nhar bem, com referên-
cia. Tr: 98124-2442

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balhar em Indústria de ali-
mentos em Samambaia.
E n v i a r C V p a r a :
rh@germana.com.br

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Copeiro/ Servente
d e P e d r e i r o / P C D
(Pessoa c/ Deficiência)
Enviar currículo para :
rhdondurica@gmail.com

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90026/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de 
sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a 
realização de Pregão Eletrônico para futura contratação de serviços 
de engenharia contínuos de manutenção predial de caráter preventivo 
e corretivo, a serem executados com regime de dedicação exclusiva 
de mão de obra, abrangendo as áreas internas e externas, bem como 
a execução de Serviços Eventuais, nas unidades do INSS mantidas 
pelas Gerências Executivas do INSS Belém-Marabá-Santarém//PA, 
Boa Vista/RR, Macapá/AP, Palmas/TO e Rio Branco/AC conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus 
anexos. Nº Processo: 35014.119431/2025-31. Total de Itens Licitados: 
16 (dezesseis). Abertura das Propostas: Dia 19/12/2025, às 10:00, por 
meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço https://
www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão ser 
baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NIVEL BÁSICO

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIA minima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

PET SHOP PRECISA
BANHISTA COM experi-
ência, pontual e gostar
de animais, 44 hs sema-
nais, R$ 1.800 +VL
Transporte e 2 folgas/
mês. Currículo p/ Zap:
61 99606-6235.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO p/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃO para trabalhar de
segunda à sábado em
horário comercial. Salá-
rio + produtividade. Tr:
Zap: 3234-3599

CONTRATA-SE
TÉCNICO ELÉTRIC .
F O T O V O L T A I C O
(NR10 e NR35) c/ ex-
per. Lago Norte, horário
seg a sexta 8h às 18h e
aos sábados 8h às 12h
E n v i a r c u r r í c u l o :
artsol@artsol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE INFOR-
MÁTICA , diagramador,
editor de texto ou desig-
ner p/ diagramar ou for-
matar documentos do
word: apostilas, provas
e etc. Enviar CV: rh.
educacaobasica@gmail.
com

DESIGNER GRAFICO
CONTRATO c/ exper.
em CORE e Acabamen-
to . Para trabalhar Recan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

CONTRATA-SE
GEERENTEDEPRODU-
ÇÃO p/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 (duas) c/ ou s/
exp c/comissão e treina-
mento. 411N Comercial
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
TÉCNICO ELÉTRIC .
F O T O V O L T A I C O
(NR10 e NR35) c/ ex-
per. Lago Norte, horário
seg a sexta 8h às 18h e
aos sábados 8h às 12h
E n v i a r c u r r í c u l o :
artsol@artsol.com.br

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃO para trabalhar de
segunda à sábado em
horário comercial. Salá-
rio + produtividade. Tr:
Zap: 3234-3599

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

AUXILIAR DE
ALMOXARIFE

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SE a partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

Processo 00055-00099149/2025-87. O Detran/DF torna pública a abertura do

Pregão Eletrônico nº 90017/2025, no dia 19/12/2025, às 9h30. Objeto:

Contratação de solução de prevenção contra vazamento de informações em

meio digital (Data Loss Prevention - DLP) com fornecimento de licenças e

ferramenta de descoberta e classificação de dados, controle de acesso,

monitoramento de atividade, auditoria e proteção por meio de bloqueio,

criptografia e quarentena, para aplicações e ambientes de armazenamento

em nuvem, Cloud Access Security Broker (CASB). Valor: R$13.418.001,25. O

Edital poderá ser obtido gratuitamente no site: https://www.detran.df.gov.br/ e

no site www.gov.br/compras. Mais informações pelo e-mail:

licitacao@detran.df.gov.br.

Brasília/DF, 04 de dezembro de 2025.

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90017/2025
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TU
LIO

 BARRO
S

MÚSICA

CINEMA

ARTES CÊNICAS

Sorriso Maroto 
comanda a festa 
do pagode 

D.P.A está de 
volta com trama 
intrincada

Espetáculo celebra 
a inspiração de 
Clarice Lispector

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 20

BR
U

N
A 

GA
ST

O
N

 C
B/

DA
 P

RE
SS

Vamos 
celebrar 
a vida!

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 5 de dezembro de 2025

D
IVU

LGAÇÃO
/PARIS FILM

ES
D

IVU
LGAÇÃO

Mateus Pereira 
apresenta o salmão 

com risoto de 
pitaya. O prato faz 
parte do menu de 
confraternização 

do Doma

CONHEÇA RESTAURANTES 
QUE PREPARAM 
COMIDAS DELICIOSAS E 
CONSTROEM AMBIENTES 
ACONCHEGANTES PARA 
VOCÊ CONFRATERNIZAR 
COM A FAMÍLIA E OS AMIGOS
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CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega com 

uma trilha sonora diversificada. 

Para quem aprecia o samba, o 

Sorriso Maroto puxa o pagode 

na Arena Mané Garrincha, com 

o repertório de hits da carreira. 

Em show gratuito, no TCU, Elen 

Oléria apresenta uma mixagem 

de ritmos da canção negra. 

Enquanto isso, no Clube do 

Choro, Alessandra Terribili e Karla 

Sangaleti celebram os irmãos 

Caetano Veloso e Maria Bethânia. 

Nas artes cênicas, o espetáculo 

Clarice(a)nas mistura literatura, 

música e teatro para falar sobre 

Clarice Lispector. No cinema, 

uma boa dica para se divertir 

com as crianças é o novo filme 

da série D.P.A, que arma uma 

trama diretamente inspirada nas 

tramas de Harry Porter.  E, com a 

mira nas comemorações da virada 

de ano, preparamos um roteiro 

de restaurantes para você curtir 

momentos agradáveis com a 

família e os amigos. Um bom fim 

de semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

Elder Rocha expôe desenhos e pinturas  
inéditos na galeria Cerrado Cultural. 

ARTES VISUAIS, PÁGINA 19

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Alessandra Terribili (foto) e Karla Sangaleti 
homenageiam Caetano Veloso e  

Maria Bethânia no Clube do Choro.

MÚSICA, PÁGINA 13

Totô de Babalong  é atração em show  
na Infinu, numa mistura de brega baiano, 

romantismo e ritmos contemporâneos.

MÚSICA, PÁGINA 14

Elen Oléria apresenta show com a mixagem sonora da canção negra no TCU. MÚSICA, PÁGINA 13



TEM SEMPRE UMA

SALA VIP PERTO 

DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 

escolher entre cinco Salas VIP para 

aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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FOTOS: BRUNA GASTON CB/DA PRESS

As confraternizações de fim de ano se 
tornaram uma tradição prática e acolhe-
dora entre os brasilienses. Na maioria das 
vezes, são restaurantes da cidade que re-
cebem colegas, amigos e famílias em torno 
de uma mesa farta, a fim de brindar ao ano 
que passou. Tais celebrações são respon-
sáveis por dar início ao mês de dezembro, 
recheado de festividades.

“Na procura de lugares para confrater-
nização, o brasiliense busca ambientes so-
fisticados, com um bom custo-benefício, 
e que oferecem uma experiência única e 
versátil, agradando todos os tipos de pú-
blicos que estarão presentes na ocasião. A 
gastronomia tem um papel essencial nas 
celebrações, pois tem o poder de unir ainda 
mais as pessoas e tornando a celebração 
memorável”, avalia Cassio Aguiar, sócio 
do Caju Limão. Neste ano, o restaurante 

oferece ao público três opções de menus 
para grupos a partir de 15 pessoas.

Para Gil Guimarães, chef e proprietário da 
casa Baco, os brasilienses também valorizam 
a qualidade dos restaurantes. “As pessoas 
não querem reunir familiares, amigos ou co-
legas de trabalho em lugares em que eles não 
têm confiança de um bom serviço ou boa co-
mida. Os clientes precisam confiar que terão 
um momento bacana nessas confraterniza-
ções”, acrescenta o dono do restaurante.

S
A

B
O

R
E

S
 P

A
R

A
 

C
E

L
E

B
R

A
R

 J
U

N
T

O
S

A CHEGADA DE 
DEZEMBRO DÁ INÍCIO 
ÀS FESTIVIDADES DE 

FIM DE ANO. CONFIRA 
RESTAURANTES 

QUE PREPARARAM 
MENUS 

ESPECIAIS PARA 
CONFRATERNIZAÇÕES 

ENTRE AMIGOS E 
FAMILIARES

Isabela Berrogain / Mariana Reginato
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Há seis anos na capital, o Doma 
Rooftop é uma opção para os que 
querem comemorar o fim de ano 
com bons amigos, boa gastrono-
mia e vista privilegiada. “Para as 
confraternizações, as pessoas pro-
curam um local bonito, onde se 
possa registrar o momento com a 
vista exclusiva para o Lago e o pôr 
do sol”, avalia o proprietário da ca-
sa, Márcio Barreiro.

Para a ocasião, o restaurante ofe-
rece duas combinações de menus 
volantes. No Doma 1 (entre R$ 109/
pessoa e R$ 139/pessoa), opção de 
3h de duração para, no mínimo, 20 
pessoas, são servidos três entradas, 
duas saladas e dois miniemprata-
dos. Fazem parte do cardápio pra-
tos, como pastel de carne e queijo, 
croquete de carne seca, isca de fran-
go e peixe, batata frita, bruschettas, 
salada caeser, fettuccine com filé-
-mignon e risoto de alho-poró.

No menu Doma 2 (entre R$ 129/
pessoa e R$ 159/pessoa), são servi-
das cinco opções de entradas, três 
saladas e três miniempratados. As 
opções de prato também incluem 
queijo coalho, ceviche, salada ca-
prese, risoto funghi, camarão cre-
moso e arroz piamontese com es-
calope de filé- mignon.

Também é possível contratar 
o serviço bufê (entre R$ 159/pes-
soa a R$ 199/pessoa), que, além 
das entradas e pratos principais, 
incluem três opções de sobreme-
sa, entre pudim, torta oreo, brow-
nie com sorvete, Romeu e Julieta, 
mousse de chocolate, pavê de do-
ce de leite e abacaxi.

As bebidas podem ser contrata-
das à parte — o pacote mais básico, 
incluindo água, sucos e refrigeran-
tes, sai a R$ 59/pessoa. A opção com 
cervejas, caipiroskas, drinques varia-
dos e vinhos sai por R$ 199/pessoa.

Vista privilegiada

O fettuccine com filé-mignon 
é um dos carros-chefe dos 
pacotes de confraternização 
do restaurante

Salmão com risoto de 
pitaya é uma das opções do 
serviço de bufê do Doma

ÁGUAS CLARAS

JAZZ · Sábados
6, 13 e 20 de dezembro
às 17h 

Músicos da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional

Espetáculo
As Luzes do Natal 
7,14 e 21 de dezembro

Domingos, às 15h

Companhia de Teatro Néia e Nando
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DIVULGAÇÃO

Restaurante focado nos 
sabores do Cerrado, a Ca-
sa Baco se prepara para 
receber confraternizações 
de fim de ano com menus 
especiais de almoço e de 
jantar. O diurno, de três eta-
pas, serve grupos a partir 
de quatro pessoas, a R$ 89. 
Fazem parte do cardápio as 
opções croquete de mami-
nha na cerveja preta, boli-
nho de pamonha e saladi-
nha da casa para a entrada.

Quanto aos pratos princi-
pais, os clientes podem op-
tar por baby beef à milanesa 
com caesar salad, baião de 
dois com lombo de sol, pes-
cada com legumes na parril-
la ou nhoque ao pesto basíli-
co. As sobremesas ficam por 
conta do cannoli siciliano ou 

do creme de papaya com li-
cor de jabuticaba.

No jantar, os combos que 
unem petiscos e bebida ge-
lada são ideais para duas a 
quatro pessoas. O trio caipira, 
com linguiça de porco e ovo 
feito no forno à lenha, torres-
mo, pão de alho e 12 chopes 
sai por R$ 257. O quarteto cro-
cante, no mesmo valor, inclui 
quatro croquetas de maminha, 
quatro bolinhos de pamonha, 
quatro fritattine de lasanha, 
quatro capiau e 12 chopes.

Por R$ 499, saem o super 
combo, unindo as opções 
gastronômicas do trio cai-
pira e do quarteto crocante 
mais 24 chopes, e o pacote 
com um antepasto, três pi-
zzas e 12 chopes, ideal para 
seis a 8 pessoas. 

Sabores do Cerrado

Combos de pizza e 
chope são opções  

na Casa Baco 

RAFAEL LOBO/DIVULGAÇÃO 

Criado com o objetivo de se 
tornar um espaço para receber 
amigos, o Abençoado Bar surgiu 
justamente com a premissa de 
confraternização. “O nosso dife-
rencial sempre foi manter aqui-
lo que fez o bar nascer: cerveja 
realmente gelada e comida real-
mente boa. A gente não compli-
ca. Faz o básico com excelência, 
e isso se tornou nossa marca”, 
destaca o sócio Caio Lovato.

Para as confraternizações 
de fim de ano, o restaurante 
oferece ao público dois paco-
tes — sem (entre R$ 99,90 e 
R$ 119,90) e com bebidas al-
cóolicas (entre R$ 159,90 e R$ 
189,90). Fazem parte do cardá-
pio sete petiscos: batata frita, 
frango a passarinho, croquete 
de pernil cítrico, chapa de lin-
guiça de frango, carpaccio de 

lagarto, torresmão e coxinha 
cremosa de frango.

No pacote com bebida al-
coólica, o consumo é a von-
tade e conta com cerveja, cai-
piroskas nos sabores limão, 
morango, maracujá e kiwi, 
cozumel, gin e moscow mule. 
Os que optarem por uma con-
fraternização sem alcoólicos 
poderão desfrutar de refrige-
rantes, águas e sucos naturais.

Os pacotes são válidos para 
grupos a partir de vinte pes-
soas. Segundo Caio, é impor-
tante entrar em contato com o 
restaurante antecipadamente, 
para que a reserva seja orga-
nizada e o cardápio esteja 
alinhado. “Assim, garantimos 
que a experiência do grupo se-
ja completa e bem atendida”, 
finaliza o sócio.

Confraternização  
entre amigos 

O torresmão é uma  
das opções do menu  
de  confraternização 
do Abençoado Bar 
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Onde comer?

Abençoado Bar
 CLN 207, bloco A, loja 2
 Segunda, das 
 SQSW 105, bloco C, loja 82/86
 Segunda e terça, das 11h à 0h
 Quarta, das 11h à 1h
 De quinta a sábado, 

das 11h às 2h
 Domingo, das 11h à 0h

 Bitaca da Norte
 SCRLN 716, bloco F, loja 29
 De terça a sexta, 

das 12h às 22h
 Sábado, das 12h às 20h
 Domingo, das 12h às 17h

 Caju Limão
 CLN 202, bloco A, loja 3
 SIG Quadra 8
 De segunda a quarta, 

das 11h30 à 0h
 De quinta a sábado, 

das 11h30 à 1h
 Domingo, das 11h30 às 22h30

 Casa Baco
Casa Park

 Terça e quarta, das 12h às 
15h30 e das 18h às 23h30

 Quinta, das 12h às 23h30
 Sexta, das 12h às 16h e das 

18h às 23h
 Sábado, das 12h às 23h
 Domingo, das 12h às 23h30

Brasília Shopping
 De segunda a quinta, das 12h 

às 16h e das 18h às 23h
 De sexta a domingo, das 12h 

às 17h e das 18h às 23h

 Doma Rooftop
 Orla da Concha Acústica 

(SHTN Trecho 1, lote 9, 
cobertura)

 Todos os dias, das 12h à 0h

REPROUÇÃO/INSTAGRAM

Conhecido pelo ambiente 
arborizado, extenso happy 
hour e cardápio à brasileira, 
o boteco Caju Limão também 
oferece ao público fiel paco-
tes exclusivos de fim de ano. 
“A experiência que sempre 
queremos proporcionar é que 
as pessoas se sintam em ca-
sa e desfrutem da alegria que 
é compartilhar momentos 
agradáveis do começo ao fim, 
resgatando a tradição de um 
bom boteco em Brasília”, des-
creve o sócio Cassio Aguiar.

O restaurante, especiali-
zado em comida de boteco, 
apresenta três menus de con-
fraternização para grupos a 
partir de 15 pessoas, com va-
lores que dependem do pa-
cote e duração da celebração. 

Celebração 
compartilhada

 ED ALVES/CB/DA.PRESS

Na Bitaca da Norte, um dos 
principais representantes da 
culinária mineira em Brasília, 
as confraternizações de fim de 
ano podem ser realizadas de 
terça a quinta, das 12h às 22h. 
O restaurante aceita grupos de 
oito a 20 pessoas e a reserva de-
ve ser feita com pelo menos um 
dia de antecedência pelo What-
sApp da loja (99842-0770).

Os pacotes, de 2h de expe-
riência cada, são divididos em 

três — petiscos à vontade (R$ 
80/pessoa), comida e cerveja 
Original (R$ 100/pessoa) e co-
mida, cerveja Original, refrige-
rante e caipirinha de limão (R$ 
120/pessoa). O serviço é cobra-
do à parte.

Fazem parte do cardápio op-
ções como berinjela mediterrâ-
nea, coalhada seca, batatinha 
salsa, conserva de jiló, croquete 
de porco, jiló empanado e tor-
resmo com mandioca.

Confraternização à mineira

O especial (R$ 179,90/pes-
soa) reúne alguns dos petis-
cos mais tradicionais da casa, 
como o frango a passarinho 
e a barriga à pururuca. Tam-
bém fazem parte do cardápio 
água, refrigerantes, drinques 
sem álcool, caipiroskas e 
chope Brahma.

O menu premium (R$ 
229,90/pessoa), por sua vez, 
oferece pastéis de camarão, 
escondidinho de bacalhau, 
filézinho ao gorgonzola e 
carne de sol com mandio-
ca. Em relação às bebidas, 
estão inclusas no pacote op-
ções não alcoólicas, além de 
caipiroskas, chope Brahma, 
moscow mule e gin crônica.

Por fim, há opção do 
menu almoço três etapas, 

com entrada individual, 
prato principal — picadi-
nho, parmegiana, peixe ou 
bife a cavalo — e sobreme-
sa. O pacote sem bebidas 

alcoólicas sai a R$ 119,90 
por pessoa, enquanto o car-
dápio com chope Brahma, 
caipiroskas e moscow mule 
sai a R$ 199,90.

Barriga à pururuca faz parte dos pacotes do Caju Limão

Na Bitaca 
da Norte, os 
combos são 
compostos 
por petiscos 
da casa e 
diferentes 
opções de 
bebidas



Sabor que 
conquista 
no primeiro 
pedaço
Feita com ingredientes selecionados, 
frutas frescas e combinações 
irresistíveis, a Viva transforma cada 
paleta em uma experiência única. São 
paletas cremosas, frutadas, recheadas e 
especiais, todas preparadas com o 
carinho e o cuidado de quem leva o 
artesanal a sério.

Estamos espalhando o sabor com nossas 
kombis pelas ruas, quiosques, pontos 
parceiros e delivery — para você viver 
cada pedacinho, onde estiver.

Escaneie o qr-code e 
descubra mais 
sabores :)
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  CORREIO INDICA

  Isabela Berrogain

Mistura perfeita 
entre vodka, 
suco de tomate 
e temperos, o 
bloody Mary é, 
muitas vezes, 
indicado como 
a escolha para 
“combater a 
ressaca”

UMA 
COMBINAÇÃO 

VIBRANTE

INGREDIENTES

. 50ml de vodka. 100ml de suco de tomate. 20ml de sumo de limão taiti . 10ml de molho inglês . Sal e pimenta do reino a gosto. 3 dash de tabasco . 1 talo de salsão e azeitona 
de guarnição 

Clássico da coquetelaria interna-
cional, o Bloody Mary é conhecido 
pela combinação vibrante e ousada 
de vodka, suco de tomate e uma mis-
tura de temperos que inclui limão, 
pimenta, molho inglês e, na maio-
ria das vezes, um toque de tabasco. 
Refrescante e encorpado, o drinque 
equilibra acidez, picância e frescor, 
tornando-se a opção ideal para oca-
siões descontraídas.

“É um coquetel encorpado, com 
muita estrutura e sabor umami 
marcante junto ao toque salino. É 
classificado ainda como um drinque 

nutritivo, muitas vezes indicado 
como a escolha perfeita pa-

ra “combater a ressaca””, diz 
Victor Bianchi, mixologis-
ta, sommelier e professor 

de vinhos e bebidas do Centro 
Universitário IESB.

O segredo por trás do Bloody 
Mary perfeito, segundo o espe-

cialista, está dividido entre a qua-
lidade e frescor dos ingredientes 

e o tempero escolhido. “Gosto de 
preparar meu próprio suco de to-
mate, ao invés de comprar um pron-
to. Para isso, uso tomates italianos 
grelhados, 2/3 deles bem maduros e 
1/3 deles mais verde, para trazer um 
pouco de acidez”, revela o professor.

“Uso, também, um pimentão ver-
melho grelhado para trazer um leve 
dulçor e toque defumado para a mis-
tura e, por fim, manjericão a gosto. Pro-
cesso tudo em um liquidificador e faço 
uma coagem por uma peneira para 
reter sementes e pedaços das folhas”, 
detalha Victor. “Quanto aos temperos, 
utilizo sempre o clássico molho inglês 
Worcestershire — vale a pena procu-
rar pelos importados, que fazem uma 
grande diferença —, sal, pimenta do 

reino, molho de pimenta (normalmen-
te tabasco) e um toque especial de mo-
lho chinês de ostra e sal de salsão”, lista.

Victor ainda sugere pré-temperar 
o suco com outros ingredientes, co-
mo mostarda em grão, molho shoyu, 
pimenta do reino e páprica defuma-
da: “Depois, é só processar tudo jun-
to no liquidificador antes de coar”.

Na hora de preparar o drinque, 
o professor indica o método thro-
wing. “Comece adicionando gelo 
na coqueteleira, seguido por todos 
os ingredientes do drinque. Coloque 
o strainer na boca do copo e faça o 
throwing, passando a bebida do copo 
com a receita do coquetel para um 
vazio, repetindo o processo entre 4 a 
5 vezes”, ilustra o mixologista.

O método, ele explica, é uma for-
ma de arear o coquetel sem diluí-la. 
“Por fim, adicione a bebida a um co-
po longo e previamente refrigerado. 
Em seguida, ele deve ser guarnecido 
com salsão e azeitonas”, afirma.

Outra opção, segundo Victor, é 
colocar o gelo e o talo de salsão em 
um copo longo e reservá-lo. En-
quanto isso, adicione gelo e ingre-
dientes em uma coqueteleira e bata 
tudo rapidamente, por 10 segundos. 
Em seguida, coe a bebida e guarne-
ça com as azeitonas.

Para harmonizar, o especialista 
sugere combinações de queijos co-
mo gouda e gruyère, carnes como o 
roast beef ou até mesmo um gravlax 
de salmão. “O bloody Mary é um 
drinque bem versátil na hora da har-
monização, apesar de não parecer. 
Quando falamos de pratos mais ela-
borados, um risoto de camarão com-
bina muito bem, assim como uma 
opção vegetariana, como falafel ou 
guacamole”, finaliza.
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Sorriso Maroto faz a festa do pagode

SERVIÇO

Sorriso Maroto 

em Brasília

Amanhã, a partir 
das 18h no 
Estádio Nacional 
Mané Garrincha. 
Ingressos a partir 
de R$ 100 no site 
da ingresse. Não 
indicado para 
menores de  
16 anos.

Sorriso Maroto 
volta a Brasília

Grupo carioca 
canta os hits da 
carreira na Arena 
Mané Garrincha 
no último show da 
turnê As Antigas

João Pedro Carvalho

A turnê de despedida 
Sorriso Maroto As Anti-
gas chega ao fim, e Brasília 
será palco de um dos mo-
mentos mais emocionan-
tes desse ciclo. O grupo se 
apresenta na Arena Mané 

Garrincha, amanhã, a partir 
das 18h, para o penúltimo 
show do projeto que revisita 
os maiores sucessos das últi-
mas duas décadas da banda.

Desde o anúncio da des-
pedida, a turnê ganhou um 
clima especial. Ao Correio, 
Bruno Cardoso, vocalista do 
Sorriso Maroto, afirma que 
cada apresentação carrega 
um peso afetivo diferente.

“Cada show tem um gos-
tinho único. A galera sente a 
mesma energia das primei-
ras edições, mas agora sa-
bendo que é a última vez. Es-
tamos vivendo isso de forma 

muito especial”, diz Bruno.
Para marcar a reta final 

do projeto, o Sorriso prepa-
rou um formato exclusivo, 
com um show totalmen-
te dedicado ao repertório 
clássico que consolidou a 
banda como um dos prin-
cipais nomes do pagode 
nacional. “Reviver toda a 
nossa história e nos despe-
dir no auge é emocionante. 
A sintonia com o público 
está enorme”, afirma Bruno.

Brasília esteve presente 
nas duas primeiras edições 
do projeto e tem um signi-
ficado afetivo para o grupo. 

“O público de Brasília nos 
abraçou desde o início, 
mesmo quando o pagode 
não era tão forte. Hoje, o ce-
nário mudou, graças a artis-
tas como Menos é Mais e Di 
Propósito, e isso só reforçou 
nossa vontade de voltar”, ex-
plica o vocalista.

A banda promete uma 
verdadeira viagem no tem-
po. A ideia é revisitar todas 
as fases do Sorriso, cele-
brando hits que marcaram 
gerações e relembrando 
momentos essenciais da 
trajetória do grupo.

“Podem esperar um 

repertório 100% Sorriso, to-
dos os nossos sucessos, uma 
experiência pra guardar pra 
sempre”, afirma Bruno. O 
grupo retorna à capital logo 
após comemorar o primeiro 
Grammy Latino de melhor 
album de samba/pagode, 
com o disco Eu Gosto no Pa-
gode Vol. 3. Com expectativa 
alta e emoção à flor da pele, 
o Sorriso Maroto promete 
transformar o reencontro 
com o público brasiliense 
em uma noite histórica.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco
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SERVIÇO

SERVIÇO

Javier Ruax e Astor 
Piazzolla com o  
Novo Tango II
Nesta sexta-feira (05/12), a 
partir das 20h30, no Clube 
do Choro (SDC Bloco G). Os 
ingressos custam a partir 
de R$45 a meia-entrada no 
site da Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa livre 
para todos os públicos (menores 
acompanhados pelos pais  
ou responsáveis).

Alê Terribili e Karla 
Sangaleti apresentam 
Caetano e Bethânia
Neste sábado, a partir das 
20h30, no Clube do Choro (SDC 
Bloco G). Os ingressos custam a 
partir de R$40 a meia-entrada 
no site da Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa livre 
para todos os públicos  
(menores acompanhados  
pelos pais ou responsáveis).
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Lucas Maia*

Hoje, a partir das 20h30, 
Javier Ruax se apresenta com 
o tango de Astor Piazzolla, no 
Clube do Choro. O show é um 
espaço para o brasiliense ouvir 
um estilo musical diferente, que 
não está acostumado a ouvir, 
ressalta Ruax. Traz uma forma-
ção única de bandoneon e cor-
das. Para complementar, Ma-
riane Ribeiro e Sandson Junior 
dançam ao ritmo envolvente 
do tango argentino. Para Javier, 
oferecer esse repertório musi-
cal ao público serve para que 
entendam o valor da cultura e 
da música da Argentina. “Dar 
às pessoas a oportunidade de 
ouvir essa música com músicos 
ao vivo é a melhor maneira de 
lhe conferir o valor que merece, 
especialmente as obras com-
postas nos últimos anos”, diz.

As músicas que serão apre-
sentadas são de Astor Piaz-
zolla, além do chamado tan-
go moderno, que faz parte do 
gênero tango. Javier ressalta 
que o repertório do espetácu-
lo mantém vivo o legado de 
Piazzolla. “O próximo espe-
táculo é composto por obras 
de Astor Piazzolla e outros 
autores contemporâneos 
que acrescentaram um gran-
de número de peças, dando 
uma renovação ao tango e 
demonstrando que ele ainda 
está vivo”, destaca.

 “O tango faz parte da mi-
nha vida; eu respiro tango, 
eu sinto tango em todo o 
meu ser. O som do bando-
neon, tocado por Astor Piaz-
zolla, despertou meu interes-
se por esse gênero e por esse 
instrumento, que estudo há 
30 anos”, completa. 

Na levada do tango 

Ruax rege três grupos de 
tango em Brasília, uma orques-
tra com 11 membros, a Orques-
tra Tango Brasília (primeiro 
grupo do gênero na capital), 
um quarteto e um trio, além 

de fazer apresentações solo. “O 
formato de orquestra permite 
que qualquer pessoa que quei-
ra tocar tango o faça sem se 
sentir tão exposta, já que o nível 
de dificuldade é distribuído de 

DIVULGAÇÃO.

No sábado, a partir das 
20h30, Alessandra Terribili e 
Karla Sangaleti fazem show em 
tributo a Caetano Veloso e Ma-
ria Bethânia, no Clube do Cho-
ro. O espetáculo tem direção 
musical de João Ferreira, que 
é violinista. Marcus Moraes 
(guitarra), Vavá Afiouni (baixo 
elétrico), Bruno Patrício (sax e 
flauta), George Lacerda (per-
cussão e voz) e Thiago Cunha 
(bateria) fecham a banda que 
comanda o show junto com as 
cantoras. Os ingressos custam 
a partir de R$40 a meia-entra-
da no site da Bilheteria Digital.

No show, as cantoras mer-
gulham no repertório dos 
irmãos Maria Bethânia e Cae-
tano Veloso, ícones da música 
nacional com muito samba, 
MPB e um pouco de rock. Alê 
Terribili explica como surgiu 

a ideia do espetáculo “Eu e 
Carla Sangaletti somos ami-
gas há muitos anos. Há algum 
tempo, ela tem se apresentado 
em celebração ao repertório 
de Maria Bethânia, que é uma 
grande referência para ela. E, 
paralelamente, eu estava de-
senvolvendo esse trabalho so-
bre a obra do Caetano. Então, a 
gente achou interessante fazer 
esse momento de comunhão, 
desses dois trabalhos de ca-
da uma. E é claro, não só pela 
nossa amizade, mas princi-
palmente porque se tratam de 
dois irmãos com uma trajetória 
muito próxima um do outro e 
eles acabaram de fazer uma 
turnê juntos. É uma celebração 
da nossa amizade e da obra 
desses dois irmãos maravilho-
sos, das principais referências 
da música brasileira”, afirma.

Alê Terribili e Karla Sangaleti 
cantam Caetano e Bethânia

O repertório inclui clássi-
cos como: Reconvexo; Alegria, 
Alegria; e Brincar de Viver. Alê 
ressalta a importância desse 
espetáculo para valorizar a ar-
te dos dois. “A gente entende 
que a importância de celebrar 
esse repertório é a mesma im-
portância de celebrar a música 
brasileira, suas origens, suas raí-
zes, sua estética, suas propostas, 
seu discurso. É mais importan-
te do que nunca a gente fazer 

essa afirmação. A obra dos dois é 
muito longeva. Ela vem dos anos 
60. O que eles fizeram antes se-
gue atual, mas eles continuam 
produzindo muito. Então eles 
são artistas contemporâneos, 
muito inspirados em ativida-
de, e afirmar isso para a gente é 
afirmar a beleza, a imensidão da 
música brasileira”, diz. (LM)

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

forma mais uniforme. Além de 
também despertar o interesse 
do público”, ressalta.

“O público pode esperar 
uma música diferente do que 
costuma ouvir, em um formato 
único no Brasil: um espetáculo 
solo de bandoneon com acom-
panhamento de orquestra de 
cordas, que buscará transmitir 
sensibilidade, conteúdo, força 
e paixão através da música e da 
dança”, conclui.

Javier Ruax: 
renovação  
do tango

 Karla Sangaleti e 
Alessandra Terribili: 

celebração da canção 
brasileira
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Carol Biazin 
tem sete anos 
de carreira e 
dois álbuns 
lançados 
anteriormente 

DIVULGAÇÃO

Luisa Mello*

Após uma apresentação 
inesquecível no Funn Festi-
val, Carol Biazin volta à capi-
tal brasileira. Hoje, às 20h, a 
cantora e compositora can-
ta os sucessos da carreira, 
incluindo o novo álbum No 
escuro, quem é você, no Toi-
nha Brasil (Quadra SOF Sul 
Quadra 9 SN. Conjunto A, 
Guará). Os ingressos já estão 
disponíveis no site da Artic-
ket, a partir de R$ 180. 

Desde a participação no 
reality show The Voice Brasil, 
em 2017, a artista se tornou 
um dos grandes nomes da 
música pop brasileira. Em oito 
anos de carreira, Biazin cons-
truiu uma discografia rechea-
da de composições marcan-
tes, como Amor traumatizado, 

Carol Biazin 
no Toinha

Grupo Fundo 
de Quintal

DIVULGAÇÃO

Madu Suhet

Para comemorar o dia do 
samba, celebrado na última 
terça-feira, o grupo Fundo de 
Quintal se apresenta hoje, às 
19h, pela primeira vez no pal-
co do Brazólia. O show reú-
ne sucessos que marcaram 

O samba 
do Fundo 
de Quintal 

MARCEL BLANCO

Maria Luísa Vaz*

Com os singles Chinesa tropicana e Amor por 
telepatia, Totô de Babalong retorna, hoje, para a 
Brasília com show eletrizante na Infinu, às 19h. 
Dono de uma sonoridade única, o músico tem 
composições que mesclam o brega baiano, letras 
românticas e ritmos contemporâneos em can-
ções que encantam o público. Totô viveu em Bra-
sília por mais de 10 anos, e mesmo tendo as raízes 
baianas muito presentes em sua musicalidade, 
também destaca que achou refúgio na capital, 
plano de fundo de diversos clipes, que o inspira 
constantemente, “sempre da sua maneira, mais 
seca do que estamos acostumados, mas muito 
calorosa”, ressalta.

Seu terceiro álbum de estúdio, que ele está 
produzindo no momento, busca entender as 
origens do brega: “Fui atrás de pesquisas, livros, 
feiras e paredões com outro olhar, a fim de en-
tender a sonoridade e como tudo isso faz a gente 
se identificar com esse som. A verdade é que o 
brega de onde eu venho não é um gênero, e sim 
um sentimento desapegado de normas e padrão, 
sem regras. O gênero que escutamos na Bahia são 
arrocha, seresta, forró ,e o brega está associado a 
todos eles”, explica. 

“Toda essa identidade de desprendimento 
das normas e esse amor com fúria me inspiraram 
tanto liricamente quanto sonoramente.  Na hora 
de compor as referências se juntam, então, eu vi-
vo esse ultra romance só que na revoada. Prepara 
que esse próximo disco é exatamente esse senti-
mento, intenso mas amoroso”, finaliza o cantor.

Mistura de 
ritmos e paixões

SERVIÇO

SERVIÇOFundo de Quintal
Hoje, às 19h no Brazólia. 
Ingressos a partir de R$50 
disponíveis no Sympla. 
Classificação indicativa 18 anos.

Totô de Babalong 
Hoje, a partir das 19h, na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506, bloco A, oja 67). Ingressos  
a partir de R$ 30 + taxas do Shotgun.

De volta 
para agitar a 
capital, Totô 
de Babalong 
realiza show 

hoje na Infinu

Ligações de alma e Que peca-
do!, que exploram narrativas 
pessoais, sexualidade e outras 
reflexões sobre o mundo mo-
derno. No Spotify, coleciona 
mais de 1 milhão de ouvintes. 

Em 2019, Carol Biazin ga-
nhou o Prêmio Jovem Brasi-
leiro por Artista do Ano e foi 
indicada na categoria Revela-
ção do Ano, no Prêmio Mul-
tishow de Música Brasileira. 

Com o disco duplo No escuro, 
quem é você?, a cantora rece-
beu a primeira indicação ao 
Grammy Latino, na categoria 
Melhor Álbum de Pop Con-
temporâneo em Língua Portu-
guesa. A performance prome-
te marcar o público brasiliense 
pela segunda vez este ano. 

*Estagiárias sob a supervisão  
de Severino Francisco 

gerações e festeja a grande tra-
jetória do grupo. A noite pro-
mete emocionar e celebrar a 
história do samba.

A programação conta, tam-
bém, com a participação do 
grupo brasiliense Clima de 
Montanha, que abre o evento 
e fortalece a cena local. O show 
mistura faixas autorais do grupo 
e versões de clássicos do pagode 
como Cheia de manias e Fulmi-
nante. A presença deles cria um 
diálogo entre gerações e apro-
xima referências clássicas do 
samba e a nova cena do pagode.

O Fundo de Quintal traz um 

repertório repleto de sucessos 
que marcaram décadas e mo-
mentos emblemáticos da car-
reira. A apresentação celebra os 
mais de 40 anos de história do 
grupo e reforça a força e influên-
cia deles no cenário musical. A 
expectativa é de uma noite vi-
brante e cheia de música boa.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
A ópera L’amico Fritz entra em cartaz hoje, no Teatro Paulo 

Autran do Sesc, de Taguatinga (CNB, Área Especial 2/3). A 
montagem do musical, criação de Pietro Mascagni, baseada 
no romance francês L’Ami Fritz, de Émile Erkman e Alexandre 
Chatrian, tem uma hora e meia de duração. As encenações 
serão em 5 e 6 de dezembro, às 20h, e, no dia seguinte, às 19h.  
A montagem é da Companhia de Cantores Líricos de Brasília, 
grande orquestra e coro,  baseada no romance francês L’Ami 
Fritz , de Émile Erkman e Alexandre Chatrian.

Em celebração
Michel Teló é a principal 

atração de hoje do Shekinah 
Festival, que junta música e 
celebração na  Esplanada dos 
Ministérios. Antes dele, so-
bem ao palco Mano Walter, 
Adriano Zandoná e Rosa de 
Saron. O acesso é gratuito.

Pré-
bossanovista

O legado de Mário Reis, ar-
tista carioca que revolucionou 
o jeito de cantar e antecipou 
por três décadas a Bossa Nova, 
será focalizado em espetáculo 
nos dias 13 e 14 próximos, no 
Teatro dos Bancários (Entre-
quadra 314/315 Sul). Quem 
dará vida ao homenageado é 
Roger Mello, que terá a com-
panhia em cena de Tibor Fittel 
(piano e acordeon), Adriana 
Moreira (soprano), Renata 
Menezes (clarineta), Enrique 
Sanchez (trompete).

Eternamente 
Vinicius

Musical que completa 10 
anos em cartaz no Teatro Ma-
pati (707 Norte, Casa 13), Vi-
nicius   aborda os amores,as 
parcerias e as amizades do 
Poetinha, e poderá ser apre-
ciado hoje e amanhã, às 19h. 
O elenco formado por Abaetê 
Queiroz (responsável, tam-
bém, pela direção), Amanda 
Coelho, André Araújo,Bárbara 
Gontijo, Diogo Cerrado, Lucia-
na Lobato, Maíra Kirovsky.

Ao celebrar cinco décadas de  carreira, Djavan fará 
uma turnê, com início em 9 de maio de 2026, por 
todas as regiões do país, fazendo shows em estádios. 
A estreia está prevista  para o Allianz Parque, em São 
Paulo. Até o momento estão confirmadas apresenta-
ções em Salvador, Fortaleza, Brasília, Belo Horizonte, 
Rio de Janeiro, Florianópolis, Belém, Recife e Maceió.

No espetáculo Djavanear 50 Anos —Só Sucessos, que 
será apresentado aqui na cidade em 27 de junho, na 
Arena Mané Garrincha, o cantor e compositor alagoano 
irevisitará sucessos de sua obra como Flor de Lis, Ocea-
no, Samurai e Se.

Para djavanear

Ritmos 
cubanos

Em nova turnê pelo Bra-
sil, a Buena Vista Social Or-
chestra chega a Brasília no 
dia 12 próximo, para concer-
to no auditório do Centro de 
Convenções Ulysses Guima-
rães.Com direção musical 
de Jesus Aguaje Ramos, o 
grupo faz a releitura de clás-
sicos do mítico grupo cuba-
no Buena Vista Social Club, 
do qual conta com alguns 
integrantes.

 DIVULGAÇÃO

Viola 
afinada

Depois de passar por 
alguns palcos da cidade, 
Violada Quadradin vai ser 
registrada em DVD du-
rante apresentação hoje, 
às 19h30, na AABB (Setor 
de Clubes Sul). Participam 
da gravação Milene Cristi-
na,  Marco Mazzú, Theus, 
Luciano Augusto, Thiagão, 
Jorge Melo e Lucas Vaz, 
além da dupla formada 
por Igor e Walace (foto).
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Isabela Berrogain

Neste fim de semana, 
o 1º Festival Católico de 
Brasília Festival Shekinah 
toma os palcos da Espla-
nada dos Ministérios para 
programação inteiramen-
te dedicada a música, fé e 
celebração. Hoje, o evento 
começa às 14h, com sho-
ws do grupo Rosa de Sa-
ron e dos cantores Michel 
Teló e Mano Walter. Ama-
nhã, os portões abrem a 
partir das 9h, e quem agita 
o público cristão são no-
mes conhecidos no meio 
católico, como Padre Zezi-
nho e Padre Antônio Ma-
ria. A entrada é gratuita 
mediante retirada de 
ingresso no Sympla.

Idealizado por 
Dhone Rodrigues 
e Marcus Holan-
da, o projeto nas-
ceu com o pro-
pósito de reunir 
famílias, comu-
nidades e aman-
tes da música de 
fé. Segundo eles, 
“o convite para 
o festival é visto 
não apenas como 
uma questão técni-
ca, mas como

u m  c h a m a d o 
espiritual”.

Gratuito e inclu-
sivo, o Shekinah terá 

Canções da fé
intérprete de libras e áreas 
adaptadas para pessoas 
com deficiência. A expecta-
tiva é de que, ao longo dos 
três dias — o pontapé inicial 
do festival foi dado ontem 
—, o evento reúna entre 150 
mil e 200 mil pessoas.

SERVIÇO

Shekinah Festival 2025

Hoje, a partir das 14h, e 
amanhã, a partir das 9h, na 
Esplanada dos Ministérios.
Entrada gratuita mediante 
retirada de ingresso na 
plataforma on-line Sympla
Livre para todos os públicos.

Michel Teló é uma 
das principais 
atrações do 
Festival Shekinah  

João Pedro Alves

Ellen Oléria se apresenta 
neste sábado, às 18h30, no 
Centro Cultural do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
com entrada gratuita median-
te doação de 1kg de alimento 
não perecível. O show integra o 
programa da exposição Línguas 
africanas que fazem o Brasil, 
que aborda memória e ances-
tralidade. “Vou fazer o que me 
movimenta politicamente no 
mundo: cantar a partir do afe-
to”, promete a artista brasiliense.

O repertório preparado 
para a ocasião inclui músicas 
autorais como Luz do amor e 
Mudernage, além de interpre-
tações de Jorge Ben e Ilê Aiyê, 
que se conectam ao tema das 
memórias afro-brasileiras pro-
posto pelo evento. Em relação 
a Brasília, a cantora identifica 
essa herança em diferentes 
manifestações. 

“O choro é uma tradição 
muito potente que, antes de 
ser patrimônio nacional, é 

invenção negra. Celebramos 
isso. E é muito bonito ver como 
o samba tem sido linha narra-
tiva das celebrações nas noites 
da cidade. A Casa do Cantador 
também nos conecta forte-
mente. A música dita brasileira 
é, antes disso, uma música ne-
gra”, afirma. Para Oléria, a arte 
pode favorecer transformações 
sociais. “Quando nos ajunta-
mos, quando nos encontramos 
e discursamos em uníssono, 
ninguém pode nos parar.”

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

Voz que afaga

Ellen Oléria 
homenageia 

Jorge Ben e Ilê 
Aiyê em show 
neste sábado 

SERVIÇO

Show de Ellen Oléria

no Centro Cultural do TCU 
(Setor de Clubes Sul), às 
18h30. Entrada franca 
mediante doação de 1kg de 
alimento. Ingressos disponíveis 
na plataforma Sympla. 
Classificação indicativa 18 anos. 
Menores a partir de 14 anos 
podem entrar acompanhados 
de responsáveis.
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Clarice(a)nas: 
celebração multimídia 

do talento de 
Clarice Lispector
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SERVIÇO

Clarice(a)
nas
Diretor: 
Marcus Mota. 
Com Gisele 
Pires (piano) 
e Camila 
Guerra (atriz). 
Amanhã, 
domingo e 
terça, às 20h, 
no Teatro 
Mifásol-Lá 
(CRS 503, 
Bloco C, Loja 
49 – Entrada 
W2 Sul). 
Ingressos 
gratuitos

câncer e deu a entrevis-
ta como testamento pa-
ra ser veiculado depois 
da sua morte”, conta o 
dramaturgo. “Ela estava 
cansada e aquilo virou 
meio que uma imagem 
da Clarice, meio triste.” 

Mas Mota queria 
uma outra imagem da 
escritora. Ao se depa-
rar com a entrevista, ele 
começou a ler a histó-
ria da autora e refez a 
transcrição do áudio. 
“E tinha muita coisa er-
rada”, conta. “Comecei a 
me aprofundar e come-
cei a ver outros aspec-
tos da Clarice, a Clarice 
pintora, a Clarice com 
o piano, na máquina de 
digital”, lembra. 

Todos esses aspectos 
foram levados para Cla-
rice(a)nas. O objetivo do 
espetáculo é fazer uma 
imersão multissensorial 
e, ao mesmo tempo, tra-
zer essa a de uma Clari-
ce plural, múltipla, que 
não é só abstrata, me-
lancólica. “Ela era muito 
irônica, tinha outra rela-
ção com a vida. As pes-
soas tentam igualar pen-
samento a sofrimento, 
porque acham que pen-
sar doi, e toda pessoa 
que é reflexiva é triste. 

Mas não é assim. 
Clarice t inha 

um cômico sé-
rio. É isso que 
a gente tenta 
celebrar, em 
vez de reduzir 
uma mulher ao 

sofrimento. Ela é 
tudo, pode tudo”, 

avisa o diretor. 

composições de Mota. 
O diretor teve a ideia 

de montar o espetácu-
lo durante a pandemia, 
logo no início de 2020, 
para celebrar os 100 
anos de nascimento 
da autora. Comemora-
ções estavam previstas 
por todo o Brasil, mas 
a maioria foi cancelada 
por causa das medidas 
restritivas para conter o 
novo coronavírus. “To-
do mundo no lockdown 
e começou a circular 
com intensidade aque-
la  entrevista da Clarice 
para a TV cultura, feita 
em 1977. Ela não sa-
bia, mas já estava com 

Nahima Maciel

Uma   ideia nascida 
durante a pandemia 
para celebrar o cente-
nário do nascimento 
de Clarice Lispector 
em dezembro de 2020 
acabou suspensa pela 
pandemia de covid-19  
e, somente agora, sobe 
aos   palcos da cidade. 
Idealizada pelo com-
positor e dramaturgo 
Marcus Mota e em car-
taz a partir de amanhã 
no  Teatro Mifásol-Lá, 
Clarice(a)nas é um 
misto de teatro, recital 
e espetáculo de artes 
visuais, uma costura de 
imagens, texto e música 
que procura explorar a 
obra da autora de for-
ma sensorial.

O espetáculo tem 
como base um reci-
tal de piano durante o 
qual é tocada a suíte   
Clarice(a)nas, compos-
ta por Mota. “Escrevi 
umas obras a partir de 
textos de Clarice e a 
gente integrou a esse 
recital projeções espe-
cialmente criadas para 
o espetáculo”, explica o 
diretor. “Então vai ter 
texto de Clarice e texto 
que escrevi no processo 
criativo. É uma mistura 
de recital com música, 
literatura, artes visuais 
e teatro.” Assinadas por 
Alexandre Rangel, as 
projeções dividem o 
espaço com a atuação 
da atriz Camila Guer-
ra, que interpreta os 
textos em linguagem 
de sinais e encena as 

D
IV
U
LG
AÇ

ÃO



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 5 de dezembro de 2025  •  Divirta-se Mais 19ARTES VISUAIS

FOTOS: DIEGO BRESANI

ABSTRAÇÃO  
COM REFLEXÃO 

PICTÓRICA
ELDER ROCHA EXPÕE DESENHOS E PINTURAS  

INÉDITAS REALIZADOS NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS EM 
UM PROCESSO DE REFINAMENTO DA BUSCA ABSTRATA

Nahima Maciel

Elder Rocha gosta de 
trabalhar lentamente, em 
um processo no qual a 
pintura vai, aos poucos, 
sendo depurada e redu-
zida ao mínimo de ele-
mentos. Essa é um pouco 
a premissa das 13 pinturas 
que o artista mostra a par-
tir de amanhã na galeria 
Cerrado Cultural. Com 
curadoria de Divino So-
bral, a exposição Música 
baixa e insetos mecânicos 
reúne ainda 40 desenhos 
selecionados entre uma 
produção que atravessa 
décadas, mas nunca foi 
exposta. “Minha ideia ini-
cial era mostrar somente 
as pinturas. Mas convidei 
o Divino, ele aceitou, e 
quando a gente come-
çou a trabalhar comecei 
a mostrar desenhos que 
tenho feito desde sempre, 
durante toda a minha vi-
da”, conta Elder. “E ele en-
controu desenhos que ti-
nham relação muito direta 
com as pinturas de agora. 
Fiquei muito feliz. Eram 
desenhos que tinha guar-
dado durante muito tem-
po. Estão ali, acumulados.”

As pinturas foram fei-
tas nos últimos dois anos, 
são todas inéditas e foram 
produzidas para a exposi-
ção. Elder brinca que cos-
tuma trabalhar muito len-
tamente e que gosta de, 
num primeiro momento, 
encher a tela de elemen-
tos para depois ir tirando.  
“É um processo muito 
intuitivo. A intuição é a 
forma de responder ime-
diatamente com tudo o 
que tem na nossa cabeça. 
Confio mais na intuição 
do que na minha racio-
nalidade. Fico tentando 
manter o equilíbrio”, con-
ta o artista, que gosta de 
um trabalho  mais limpo 
e do processo de reduzir 

os elementos. “Sempre 
tentei diminuir o número 
de elementos no trabalho, 
Quanto mais puro ele é, 
mais efetivo para mim. 
Por isso, levo tanto tem-
po, porque vou enchendo, 
depois vou tirando, depois 
recomeço”, diz.

O artista gosta de ex-
plicar que, quando pinta, 
embarca em uma reflexão 
puramente pictórica. Ele 
não oferece ao especta-
dor narrativas, cenas ou 
figurações. “Meu esforço 
é romper com a narrativa. 
E isso leva à abstração. 
O trabalho está cada vez 
mais puramente abstrato. 
Tenho buscado isso. Não 
quero uma imagem que 
seja emissora de sentido. 
Minha intenção é que se-
ja absorvente de sentido”, 
avisa. Boa parte dos de-
senhos, que ele também 
chama de pinturas, é feita 
com colagens e pouca tin-
ta. “Eu chamo de pintura 
porque se refere historica-
mente à pintura”, explica. 
“É uma coisa que foi na-
turalmente acontecendo 
cada vez mais.”

Música 

baixa e 

insetos 

mecânicos

Exposição de 
Elder Rocha, 
Curadoria: 
Divino 
Sobral. 
Abertura 
amanhã, das 
11h às 14h, 
na Cerrado 
Cultural 
(SHIS QI 05, 
Chácara 10, 
Lago Sul)

SERVIÇO

Abstração 
e reflexão 
pictórica são 
matérias de 
trabalho do 
pintor
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PARIS FILMES/DIVULGAÇÃO

COM MAGIA 

DE SOBRA

TRAMA DE SUSPENSE DA FRANQUIA 
LEMBRA OS ENREDOS DE HARRY 
POTTER E PEDRA FILOSOFAL,  
COM VÁRIAS REFERÊNCIAS À 
CULTURA BRASILEIRA

D.P.A 4: O fantástico 
reino de Ondion está 
nos cinemas

Luisa Mello*

Os Detetives do Prédio 
Azul estão de volta para 
desvendar um novo mis-
tério, no reino colorido de 
feitiçaria e desafios. Nesta 
aventura — dirigida por 
Mauro Lima (Meu nome 
não é Johnny) — o detetive 
Max desaparece misteriosa-
mente e, para encontrá-lo, 
a dupla Mel e Zeca embar-
cam no Reino de Ondion. 
Enquanto tentam encontrar 
o amigo, os dois se envol-
vem no plano maligno do 

referências à cultura brasi-
leira e com bom humor.

O longa-metragem é 
recheado de piadas pensa-
das para o público infantil, 
com situações inusitadas 
que prometem tirar risa-
das dos pequenos. Os per-
sonagens convidam o pú-
blico para os acompanhar 
na busca por respostas de 
enigmas por Ondion, com 
a ajuda da pedra Karaca, 
a criadora de brinquedos 
Ludovica (Fabiula Nasci-
mento) e as vizinhas Bere-
nice (Nicole Orsini) e  Brisa 

bruxo Rumorum de domi-
nar a terra mágica. 

Mesmo protagoniza-
da pelos personagens do 
Prédio Azul, a obra falha 
em ser original. O enredo 
lembra outras narrativas 
do cinema, como a clássi-
ca adaptação Harry Potter 
e a Pedra Filosofal. Um vi-
lão que busca vingança, um 
menino enfeitiçado usado 
como peão pelo malvado 
e três crianças curiosas em 
um reino desconhecido não 
é um conto inovador, mas, 
no filme, ele se destaca com 

(Cléo Faria). A história cai 
na graça da criançada. 

O filme divide o tem-
po de tela entre três nú-
cleos, mas os Detetives do 
Prédio Azul não perdem 
o protagonismo. Emily 
Puppim e Stéfano Agos-
tini dão vida à magia do 
roteiro. Eles dominam a 
essência dos respectivos 
personagens e encantam 
o público. Além da dupla 
se destacar pela sintonia, 
a dinâmica com Samuel 
Minervo e os outros cole-
gas de elenco não fica trás. 

Já disponível nos cinemas, 
D.P.A 4 —  fantástico reino de 
Ondion é o longa-metragem 
para reunir a família. A trama 
convida as crianças a entra-
rem em uma aventura curio-
sa e divertida, ao lado dos de-
tetives mirins mais queridos 
e famosos do Brasil. A obra é 
baseada na criação de Flávia 
Lins e Silva e uma realização 
da Conspiração Filmes, em 
parceria com Globo Filmes, 
Gloob e RioFilme.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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CURADORIA DANIELLE ATHAYDE

DIREÇÃO GERAL

PARTICIPAÇÃO
ESPECIAL

09/12 19:30hRECEBE PAULINHO DA VIOLA COM O 
SHOW QUANDO O SAMBA CHEGA. 

Projeções mapeadas de artistas visuais com 
trajetória internacional e um show incrível 
esperam por você.

Área externa do Museu Nacional da República 
ENTRADA GRATUITA (ingressos limitados na 
plataforma Sympla)
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DIVULGAÇÃO / A24

Maria Luísa Vaz*

Como escolher com quem 
ficar na vida após a morte 
quando você se casou duas 
vezes? Esse é o dilema de Joan, 
a protagonista de Eternidade, 
nova comédia-romântica que 
estreou nos cinemas esta sema-
na. Interpretada por Elizabeth 
Olsen, a personagem, chega 
à estação de trem localizada 
entre a vida e a eternidade de-
pois de passar mais de 50 anos 
junto com marido, Larry Cutler 
(Miles Teller), que morreu 
uma semana antes dela. Mas 

para surpresa de Joan, além do 
parceiro de vida, ela reencon-
tra Luke (Callum Turner), seu 
primeiro amor, que morreu na 
guerra e ficou 67 anos aguar-
dando ela para seguirem para 
a eternidade juntos.

No cenário do longa, depois 
de morrer, a pessoa tem uma 
semana para decidir seu desti-
no final, com opções que vão de 
praias paradisíacas, belas mon-
tanhas ou grandes cidades con-
geladas em determinado perío-
do da história. Após a escolha, 
você não pode voltar atrás,  as-
sim, Joan entra em uma espiral 

Felizes para sempre?

de dúvidas ao colocar, lado a 
lado, a vida e família que cons-
truiu com Larry e a história que 
ela nunca pôde viver com Luke. 
Na difícil tomada de decisão, 

a protagonista ainda recebe 
conselhos dos comissários pós-
-morte, interpretados por Da’Vi-
ne Joy Randolph e John Early. 
A vencedora do Oscar rouba a 

Crítica // Eternidade    

DIVULGAÇÃO

Madu Suhet

A partir de hoje, o Cine Bra-
sília recebe o Festival de cine-
ma Lumen, com programação 
similar à montada no Rio de 
Janeiro. O evento é dedicado 
à valorização do cinema inde-
pendente. A programação conta 
com mais de 20 filmes, nacio-
nais e internacionais, que dialo-
gam entre si e estimulam refle-
xões sobre temas como a mente 
humana, a política e o futuro.

A seleção se divide entre 
curtas, médias e longas-me-
tragens e passeia por gêneros 
do cinema como a ficção, o 
drama e os documentários. 
Serão exibidas 24 produções, 
dentre elas sete obras nacio-
nais e dirigidas por mulhe-
res, como Cartografia das 
ondas, de Heloisa Machado, 
exibido apenas hoje, Feiura 
comovente, de Ultra Martini; 
Explode São Paulo, Gil, de 
Maria Clara Escobar, exibido 

Festival de cinema Lumen

apenas amanhã (6/12), e ou-
tros. Os demais títulos apre-
sentam um painel criado ao 

redor do mundo, em países 
como Grécia, Espanha, Esta-
dos Unidos e Argentina.

cena com as piadas, mostrando 
ter mais carisma que o resto do 
elenco do longa.

Ao acompanhar o triân-
gulo amoroso celestial, o 
filme explora como o afeto 
está presente na vida huma-
na (mesmo após a morte) e 
dialoga sobre o significado de 
diferentes tipos de relaciona-
mento para uma pessoa. Com 
direito a um túnel da memó-
ria que permite revisitar suas 
lembranças mais marcantes, 
o longa faz uma reflexão sobre 
amar, lidar com o luto, seguir 
em frente e sobre a importân-
cia de escolher bem com quem 
você deseja construir uma his-
tória — em vida ou não.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Entre os filmes internacionais 
estão longas como O descom-
passo do Chile, dirigido por Lu-
cía Seles; Anatomia do controle, 
de Mahmoud Alhaj; Sonhando 
com lugares que  não existem 
mais, de Giorgos Efthigimiou; 
Conferência dos pássaros, diri-
gido por Amin Motallazadeh; e 
Little boy; longa americano diri-
gido por James Benning. O fes-
tival se estende até domingo e 
mescla produções de diferentes 
culturas e pensamentos.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Festival Lumen: valorização do cinema independente

Cena de Eternidade: dilema em forma de comédia
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A NATUREZA DAS COISAS INVISÍVEIS 
Glória tem 10 anos e passa as 
férias no hospital onde sua mãe 
trabalha como enfermeira. Lá, ela 
conhece Sofia, uma menina que 
está convencida de que a piora na 
saúde da bisavó é causada pela 
internação no hospital. Unidas 
pelo desejo de sair dali, as crianças 
encontram conforto na companhia 
uma da outra. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 90 
min. Gênero: drama. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h20.Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 16h20.
Cineflix JK 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 19h25.

ETERNIDADE (ESTREIA)
Após a morte, todos têm uma 
semana para escolher onde 
passarão a eternidade. Para 
Joan, Larry e Luke, é realmente 
uma questão de saber com quem 
passar a eternidade. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 114 
min. Gênero:comédia romântica. 
Kinoplex ParkShopping 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.Cinemark 

Iguatemi 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h e 21h20.
Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30.
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h.Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h50.Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10.

MONSTA X: CONNECT X IN CINEMAS 
(ESTREIA)
Da poderosa apresentação ao vivo 
com a banda e um setlist repleto 
de performances espetaculares, 
às imagens inéditas dos bastidores 
do processo de preparação 
e entrevistas exclusivas e 
emocionantes onde os membros 
refletem sobre sua intensa jornada 
de 10 anos — este filme captura 
tudo. Classificação indicativa: 12 
anos. Duração: 120 min. Gênero: 
show. Kinoplex ParkShopping 5 
(legendado), domingo, às 14h.

D.P.A 4 - O FANTÁSTICO REINO DE 
ONDION (ESTREIA)
Os Detetives do Prédio Azul 

embarcam em uma missão 
perigosa para encontrar o amigo, 
que desapareceu misteriosamente. 
A pista leva eles até o Reino de 
Ondion. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 109 min. Gênero: 
aventura. Kinoplex Pátio 4 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h e 16h20.Kinoplex 
ParkShopping 10 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 15h40 e 
18h.Kinoplex Boulevard 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h15.
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 
16h50, 19h20 e 22h.Cinemark Pier 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 12h, 14h30, 17h, 19h40 e 22h10.
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 12h, 
14h30,17h, 19h40 e 22h05.Caixa 
Cinesystem 7  (nacional), sexta e 
sábado, às 14h15, 16h30 e 18h45, 
domingo, às 13h45, 18h30 e 20h45.
Cineflix JK 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20.Cineflix 
JK 6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h25 e 16h45.Cineflix 
Shopping Sul 5 (nacional),  
sexta, sábado e domingo,  
às 14h25, 16h45 e 19h05.

FIVE NIGHTS AT FREDDY’S 2 (ESTREIA)
A sequência do maior sucesso da 
história da Blumhouse, traz Mike, 
Abby e Vanessa tentando encontrar 
uma maneira de sobreviver por 
mais cinco noites quando um 
novo grupo de animatrônicos 
sai da pizzaria e causa o caos na 
cidade. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 105 min. Gênero: 
terror. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h, 
19h20 e 21h40.Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h40, 18h e 20h20.Kinoplex 
Pátio 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15, 16h30, 18h45 
e 21h00.Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h45 e 17h.Kinoplex 
ParkShopping 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h15 e 
21h30.Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h50, 18h10 e 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15, 
16h30, 18h45 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20, 
17h40 e 20h.Kinoplex Boulevard 2 

(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h30, 17h45 e 20h.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15, 16h30, 
18h45 e 21h.Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h10 e 20h40.
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h10 e 15h40.Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30.Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h.Cinemark Pier 
2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h10 e 18h10.
Cinemark Pier 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40 e 
20h40.Cinemark Pier 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10 
e 21h10.Cinemark Pier 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h40 e 
18h40.Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h40.
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40 e 
19h10.Cinemark Pier 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10.
Cinemark Pier 10 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h20, 14h50, 
17h20, 19h50 e 22h30.

ROTEIRO
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FOI APENAS UM ACIDENTE (ESTREIA)

Quando um mecânico encontra 
por acaso o homem que acredita 
ter sido seu torturador na 
prisão, ele o sequestra decidido 
a se vingar. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 
101 min. Gênero: thriller.Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45.
Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h30.Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 18h30 e 20h35.

SOLDADO DE CHUMBO (ESTREIA)

O Bokushi, que prega para 
centenas de veteranos que 
foram atraídos pela promessa 
de proteção e propósito sob seu 
comando. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 87 min. Gênero: 
suspense.Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50 e 22h20.
Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h50.
Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
18h20.Caixa Cinesystem 3 

(legendado), sexta e sábado, às 
21h50, domingo, às 21h15Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h25.Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 22h.

BUGONIA 

Dois jovens obcecados por teorias 
da conspiração sequestram a 
CEO de uma grande empresa, 
convencidos de que ela é uma 
alienígena que tem a intenção 
de destruir o planeta Terra. 
Classificação indicativa: 18 
anos. Duração: 118 min. Gênero: 
ficção científica. Cinemark Pier 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h40 e 15h50.Caixa 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, às 
21h30, sábado às 20h45 e domingo, 
às 21h30.Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 18h20 e 20h40. 
Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30.
Caixa Cinesystem 8 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h30.Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.

ZOOTOPIA 2
Agora parceiros inseparáveis, a 
coelha Judy Hopps e a raposa 
Nick Wilde enfrentam o desafio 
mais perigoso de suas carreiras: 
solucionar os rastros deixados por 
Gary, uma serpente misteriosa. 
Classificação Indicativa: livre. 
Duração: 108 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h20, 17h40 e 
20h.Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h50, 16h10 e 18h30.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, 
às 13h50 e 18h30.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10 e 
20h50.Kinoplex ParkShopping 
8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h20, 17h40 
e 20h.Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30, 16h50 e 19h10.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h20, 15h40, 18h e 20h20.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 

16h40 e 19h.Cinemark Iguatemi 
1 (dublado 3D), sexta, sábado 
e domingo, às 16h20 e 18h50.
Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
12h20.Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h, 15h30, 17h55 e 
20h20.Cinemark Pier 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h20, 16h50 e 19h20.Cinemark 
Pier 8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h30, 15h e 17h30.
Cinemark Pier 11 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h30, 17h55 e 20h30.Cinemark 
Pier 12 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h50, 16h20, 18h50 
e 21h20.Cinemark Taguatinga 7  
(dublado), sexta, às 15h15, 17h50 
e 20h30, sábado e domingo, às 
12h20, 15h15, 17h50 e 20h30.
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), 
sexta, às 13h50, 16h20, 18h50 
e 21h.Cinemark Taguatinga 9 
(dublado/ 3D), sexta, ás 14h20, 
16h50 e 19h20, sábado e domingo, 
às 11h50, 14h20, 16h50 e 19h20.
Caixa Cinesystem 1 (dublado), 
sexta,às 14h45, 17h e 19h15, 
sábado às 14h, 16h15 e 18h30,e 

domingo, às 14h45, 17h e 19h15.
Caixa Cinesystem 2 (dublado), 
sexta e sábado, às 14h, 16h15, 
18h30 e 20h45,  domingo, às 
13h30 e 15h45.Caixa Cinesystem 
3 (dublado), domingo, às 16h15.
Caixa Cinesystem 9 (legendado), 
sexta e sábado, às 13h30,domingo, 
às 13h30 e 18h10Cineflix JK 
1 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40, 17h e 19h20.
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40, 19h 
e 21h20.Cineflix JK 2 (dublado/ 
3D ), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h 
e 17h20.Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40, 
19h e 21h20.Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado/3D), sábado 
e domingo, às 14h20.Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 17h 
e 19h20Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, às 14h, sábado e 
domingo, às 15h e 17h20.Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h40

ROTEIRO
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WICKED: PARTE 2 
A Bruxa Má do Oeste vive no exílio, 
escondida na floresta de Oz, e 
tenta desesperadamente expor 
a verdade que conhece sobre o 
Mágico. Enquanto isso, A Bruxa Boa 
se tornou o glamouroso símbolo da 
bondade para todo o reino de Oz e 
desfruta das vantagens da fama e da 
popularidade. Quando uma multidão 
enfurecida se ergue contra a Bruxa 
Má, elas vão precisar se unir uma 
última vez. Classificação indicativa: 
10 anos. Duração: 137 min. Gênero: 
musical. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h10.Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h20.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h.Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), 
sexta e sábado, às 15h45.Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h.
Cinemark Iguatemi 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h.
Cinemark Pier 13 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 12h50, 16h e 

22h.Cinemark Pier 13 (legendado 
3D), sexta, sábado e domingo, 
às 19h.Cinemark Taguatinga 2  
(dublado),sábado e domingo, às 
12h40.Cinemark Taguatinga 6 
(dublado),sexta às 16h30,  sábado 
e domingo, às 15h50.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta e 
sábado às 16h15 e 19h, domingo, às 
18h30. Cineflix JK 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h.Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h40.

O SOBREVIVENTE 
Um homem se junta a um game 
show no qual os competidores, 
que podem ir a qualquer lugar do 
mundo, são caçados por “caçadores” 
empregados para matá-los. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 133 min. Gênero: ação. 
Kinoplex ParkShopping 7 (dublado), 
sexta, às 14h30.Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.

TRUQUE DE MESTRE - O 3º ATO 
Os Quatro Cavaleiros estão de 
volta com uma nova geração de 
ilusionistas e uma trama cheia de 
reviravoltas, mágicas e surpresas, 

em um truque que envolve a 
joia mais valiosa do mundo. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 113 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40 e 
21h10.Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h10 e 20h40.Kinoplex 
ParkShopping 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h10 e 15h40.
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h30.
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30.
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30, 19h30 
e 22h20.Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta, às 13h50, 19h30 e 
22h15, sábado e domingo, às 13h10, 
19h30 e 22h15.Caixa Cinesystem 
9 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h45.Cineflix JK 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h40.Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h40 e 22h10.

HONEY, NÃO 
Uma investigadora particular atua 
numa pequena cidade onde ocorrem 
uma série de mortes ligadas a uma 
igreja misteriosa. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 89 min. 
Gênero: drama. Caixa Cinesystem 
8 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30.

O AGENTE SECRETO
Um especialista em tecnologia 
acusado de atividades subversivas 
se muda de São Paulo para Recife 
em 1977, na tentativa de escapar dos 
agentes do governo. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 161 min. 
Gênero: drama. Kinoplex Pátio 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 20h50.Kinoplex ParkShopping 7 
(nacional), sexta, às 17h20 e 20h30; 
sábado e domingo, às 14h10, 17h20 
e 20h30.Cinemark Iguatemi 4 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 15h.Cinemark Pier 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40.
Caixa Cinesystem 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h15 e 20h30.Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h, 17h e 20h10.

PREDADOR: TERRAS PROTEGIDAS 
Um jovem predador da raça Yautja, 
excluído de seu clã, encontra uma 
aliada improvável na sobrevivente 
humana Thia, com quem embarca 
em uma jornada cheia de perigos. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 115 min. Gênero: ficção 
científica. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h20.

O NATAL DA PATRULHA CANINA 
Quando o Papai Noel fica doente, 
Rubble intervém para resgatar o 
espírito natalino enquanto tenta 
impedir o plano furtivo do prefeito 
Humdinger de roubar os presentes de 
todos. Classificação indicativa: livre. 
Duração: 60 min. Gênero: animação. 
Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h40.

MAURICIO DE SOUSA: O FILME 
Conheça a história do pai da 
turma: Mauricio de Sousa, o mais 
importante quadrinista do Brasil, 
e como ele criou seus personagens 
mais famosos. Classificação 
Indicativa: livre. Duração: 95 
min. Gênero: biografia. Kinoplex 
ParkShopping 5 (nacional), sexta e 
sábado, às 13h40.

ROTEIRO
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O Mistério da Família Carman*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

Ladrões
(HBO MAX)
Nova York, década de 1990: Hank Thompson (Austin Butler), 
um ex-jogador de baseball acabado, está com dificuldades 
de se manter financeiramente. Preso no meio do mundo 
criminal da cidade, ele se vê obrigado a seguir caminhos 
que nunca havia imaginado para si. Com Zoë Kravitz, Matt 
Smith, Bad Bunny, Regina King e Liev Schreiber, o filme foi 
dirigido por Darren Aronofsky, conhecido pelos longas 
Cisne negro e Réquiem para um sonho. 

O esquema fenício
(PRIME VIDEO)
Dirigido e roteirizado por Wes Anderson — que tem O 
grande hotel budapeste e O fantástico Sr. Raposo no 
currículo — o longa acompanha um magnata europeu, 
Zsa-zsa Korda (Benicio del Toro), que define a filha dele, 
uma freira interpretada pela atriz Mia Threapleton, como 
a única herdeira de seu patrimônio. Quando ele resolve 
começar um novo empreendimento, os dois se 
tornam alvos de terroristas, assassinos e espiões.

Maria Luísa Vaz*

Após breve passagem no cinema, Jay 
Kelly, novo longa do diretor Noah Baum-
bach — conhecido pelo trabalho em História 
de um casamento e Frances Ha — estreou hoje 
na Netflix. A trama acompanha um aclamado as-
tro de cinema, interpretado por George Clooney, 
que se sente perdido e solitário quando a filha se 

muda. Decidido 
a se conhecer e se 

encontrar, Jay Kelly 
embarca em uma via-

gem pela Europa ao lado 
de seu agente de longa data, 

Ron Sukenick (Adam Sandler), em 
que os dois encaram todas as decisões do passa-
do que os levaram até ali. 

Com Laura Dern, Emily Mortimer, Riley 
Keough, Greta Gerwig, Billy Crudup e Alba 
Rohrwacher,  esta comédia dramática é uma 
das prováveis indicadas ao Oscar do ano que 
vem. Na edição de 2025 do Festival de Vene-
za, o  longa  e o diretor concorreram às esta-
tuetas de Leão de Ouro e Leão de Prata, que 
premiam o melhor filme e melhor diretor, 
respectivamente. 

George Clooney 
interpreta ator de cinema 

confuso com a vida em 
novo longa da Netflix

Um. Natal. Surreal.
(PRIME VIDEO)
Cansada de fazer tudo sozinha para manter a 
família unida e  ainda sim não ser valorizada, uma mãe 
exausta (Michelle Pfeiffer) decide fugir de casa no natal 
para participar de um reality show que premia a melhor 
mãe natalina, enquanto os filhos a procuram 
desesperadamente. O elenco ainda inclui nomes como 
Chloë Grace Moretz, Felicity Jones, Eva Longoria, 

Dominic Sessa e Jason Schwartzman. 

DIVULGAÇÃO/NETFLIX
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Progamação de
vantagens

DIÁRIA
PARA 2

PESSOAS

15%
DE DESCONTO

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos
e experiências
exclusivas te esperam.

Ganhe 15% de desconto

no ingresso e relembre

os anos 70, 80 e 90.

�� Taguatinga - DF

Festa Oppus 4
50% de desconto na

compra do ingresso

em salas comuns e VIP.

�� Guará - DF

Cinesystem

Ganhe um Day Use na

maior praia artificial

da América do Sul.

�� Luziania - GO

Bali Park

Diária para 2 pessoas

sem pensão no Hotel

Fazenda Mestre D’armas.

�� Padre Bernado - GO

Mestre D’armas

30% de desconto no

cardápio de pizzas

pelo delivery.

�� On-line

Domino’s

Essas vantagens e muito mais!

30%
DE DESCONTO

DAY
USE

50%
DE DESCONTO
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Há mais horizonte além do horizonte 
que sua alma enxerga atualmente, 
sempre haverá mais para ser 

conquistado. Recupere o espírito de aventura e 
não tema errar, porque é melhor errar  
por agirdo que se contendo.

Ainda que não haja essa estabilidade 
que sua alma tanto aprecia, mesmo 
assim não haverá queixas, porque dentre 

o mundaréu de coisas que acontece haverá 
lindas experiências, dessas que  
marcam o coração e trazem regozijo. 

As tensões nos relacionamentos não 
precisam ser tidas como definitivas, 
ofereça um desconto à sua alma e  

às das pessoas mais próximas. Este é um 
momento em que circula muita energia,  
e provoca comoções.

De vez em quando a solidão é a  
melhor companhia, mas como há
demanda de obrigações sociais, essa 

experiência vai ter de ser desenvolvida a  
despeito da presença de inúmeras  
pessoas. É solidão assim mesmo.

Certas obrigações sociais precisam ser 
atendidas, porém, nem todas, porque 
sua alma também precisa selecionar 

com bastante cuidado a que pessoas se 
aproximar e de quais tomar distância,  
justo agora, nas festas de fim de ano.

A criatividade requer um tanto  
de caos para se manifestar com seu 
esplendor habitual, porque se o cenário 

estiver muito arrumado e estável, a criatividade 
acaba sendo eclipsada pela preguiça  
de mexer na realidade.

Muitas coisas acontecem ao mesmo 
tempo nesta parte do caminho e
sua alma precisa selecionar direito em 

que se focar, porque senão vai acontecer de que, 
apesar das oportunidades, nada demais 
nem de menos aconteça.

Distribua bênçãos e graças a todas as 
pessoas com que entrar em contato, 
compartilhe a alegria de viver, por uns 

instantes viva com plena confiança,  
a despeito de haver perrengues e  
argumentos para se angustiar.

Se buscar argumentos para discutir, 
encontrará de sobra, mas o que sua 
alma precisa se perguntar é se vale 

mesmo a pena se enredar em discussões que, 
com certeza, serão áridas e improdutivas.
Pense bem nisso.

As travessuras que você tem em mente 
seriam um alívio para sua alma, mas 
também uma complicação para os 

relacionamentos, portanto, é preciso agir com 
discrição, sem chamar a atenção  
das pessoas conhecidas.

Ter de passar um tempo com quem sua 
alma não gosta é uma chatice, mas às 
vezes as coisas se dão de tal maneira 

que isso se torna inevitável. Procure manter o 
bom humor, porque com leveza e
alegria as pessoas chatas se distanciam.

Evite a inércia, porque se você se 
acomodar nela vai perder de vista a 
oportunidade de fazer muito mais em 

menos tempo do que o habitual. Este é um 
momento em que você pode colocar em dia 
muita coisa, aproveite bastante.

É BEM PROVÁVEL que nenhum de nós tenha nunca superado de verdade o terror da 
escuridão, o que fizemos foi construir certezas para nos afirmar, em vez de desmontar 
de medo, e algumas certezas são lindas e aromáticas como amanheceres, enquanto 
outras são toscas, mal acabadas e até algumas abomináveis, tanto quanto os monstros 
que espreitam na escuridão. Todas, no entanto, foram construídas para nos livrar do 
terror da escuridão, de nos vermos frágeis e vulneráveis diante da complexidade da 
experiência de ser entre o céu e a terra, desse vazio insondável onde nossos gritos 
ecoam sem sentido. E essas certezas se estruturam como princípios morais, em si 
bastante ignos, mas que também nos habilitam a condenar quem não se ajustar  
a elas, e assim vamos nos convertendo em monstros.

HORÓSCOPO

O medo da escuridão

DATA ESTELAR: Lua ainda Cheia em Gêmeos.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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REVOLUÇÃO
DE HUGO GONÇALVES. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 426 PÁGINAS.  
R$ 99,90
O destino de uma família é 
atravessado pela revolução 
e pelo despedaçamento que 
vem junto com uma ditadura. 
A narrativa acompanha a 
trajetória dos Storms, cujo 
futuro está condicionado às 
consequências do regime 
militar de Salazar.

O TEMPO DAS CEREJAS
DE MONTSERRAT ROIG. TRADUÇÃO: 
BE RGB, MARITXELL HERNANDO 
MARSAL. COMPANHIA DAS LETRAS, 
276 PÁGINAS.  
R$ 79,90
Clássico moderno da literatura 
catalã, o romance de Roig 
acompanha a volta de Natàlia 
a Barcelona após um tempo na 
França e na Inglaterra. São os 
últimos anos do regime franquista e 
novos ares impregnam o cotidiano 
de uma cidade efervescente. 

O ANO DO GAFANHOTO
DE TERRY HAYES. TRADUÇÃO:   
GABRIELA ARAÚJO, LUCIANA DIAS,  
MAIANA MOURA E NATALIA SAHLIT. 
INTRÍNSECA, 702 PÁGINAS. R$ 119,90
Uma ameaça terrorista na tríplice 
fronteira entre Afeganistão, 
Paquistão e Irã mobiliza um 
agente da CIA especializado em 
exfiltrar compatriotas de territórios 
impossíveis. A missão de Kane,  
agora, é salvar o mundo de um 
sujeito cruel e sanguinário.

HEPATOLOGIA
DE JON FOSSE. TRADUÇÃO: 
LEONARDO PINTO SILVA. FÓSFORO, 
686 PÁGINAS. R$ 149,90
Dividido em sete partes, o romance 
do Nobel Jon Fosse conta a 
história de um pintor que vive 
isolado próximo aos fiordes da 
Noruega, e de seu duplo, que vive 
em outro local e luta contra o 
alcoolismo. Entre as premissas 
do autor está a noção de que 
todo ser humano é formado por 
fragmentos de si mesmo.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Candinho tem uma piora em sua 
saúde, e Túlio e Lauro se preocupam. 
O teste de gravidez de Sônia resulta 
positivo, e Estela conclui que os 
primeiros exames foram trocados. 
Margarida e Manoela estranham os 
presentes que Cunegundes dá para 
Joaquim. Haydée percebe que Lúcio 
arrancou algumas páginas do diário 
de sua mãe. Estela alerta Dita sobre 
a piora de Candinho. Francine finge 
ser Maria Divina e engana Zé dos 
Porcos. Sandra atira seu carro contra 
Zulma, e Ernesto impede que a prima 
seja atropelada. Zenaide leva Zulma 
ao hospital e confessa que a patroa 
nunca esteve grávida. Dita comemora 
a confirmação da falsa gravidez de 
Zulma e afirma a Candinho  
que nada irá separá-los.

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Jaques engana Leo usando o celular 
de Filipa. Ryan e Kami comemoram 
o sucesso da nova música do 
artista. Leo confronta Danilo sobre 
o assassinato de Abel na frente de 
Manuel e Peter. Sem saber que 
Jaques está com o celular de Filipa, 
Leo manda uma mensagem para a 
amiga. Leo pede apoio a Marlon, e 

os dois acabam se beijando. Samuel 
confronta Jaques e acaba quebrando 
o celular de Ricardo, mas consegue 
capturar o chip do aparelho. Marlon 
conversa com Danilo. Leo decide 
continuar com sua marca na Boaz. 
Danilo desconfia do que Jaques 
possa ter feito contra Filipa. Romano 
pressiona Lucas. Danilo pede que 
Pam lhe dê a chave da casa de Filipa.

Três graças 
(GLOBO, 21H20)

Zenilda vê Rogério na rua e fica em 
choque. Arminda a empurra na frente 
de um ônibus.O motorista consegue 
frear e Zenilda acusa Arminda 
de ter a empurrado. Viviane avisa 
para Gerluce que Júnior pesquisou 
antiquários para a compra da estátua. 
Júnior conversa com Feliciano, que 
lhe informa que a verdadeira estátua 
Três Graças tem um desenho de uma 
aranha escondida. Ferette disfarça 
sua tensão, e tenta acalmar Zenilda 
depois que a esposa conta que viu 
Rogério. Rogério conta a Claudia que 
Zenilda o viu na rua. Júnior conta 
a Gerluce e Viviane que Feliciano 
tem uma loja que usa como disfarce 
pra aceitar mercadorias roubadas. 
Lorena pede a Juquinha que lhe 
dê informações do inquérito sobre 
a morte de Rogério. Arminda fica 
aterrorizada ao entrar no quarto e 
ouvir a voz de Rogério.
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CRÔNICA
Ricardo Nogueira Viana    •  ricosyl.viana@gmail.com

Uma noite 
com dois 
shows

A
pós meses de espera, o tão esperado show Phonica — 
Marisa Monte & Orquestra Ao Vivo finalmente aconte-
ceu no dia 29 de novembro, no gramado do Eixo Cul-
tural Ibero-Americano. Um espaço diferente, e ousado 

até: ergueram grades em uma área de uso comum e cobraram 
caro, bem caro, por um ingresso. Fazia muito tempo que eu não 
via a musa do pop, MPB e samba; a última vez tinha sido em 
2014, no meu aniversário de casamento, em férias no Rio de Janei-
ro. Desde então, um verso esquentava a minha cabeça: “Ela vai 
voltar, vai chegar; e se demorar, I’ll wait for you”.

O dia chegou e lá estávamos 
nós, eu e minha esposa, numa 
noite que tinha tudo para ser 
terapêutica e nostálgica. “Já sei 
namorar, já sei beijar de língua, 
agora só me resta sonhar”. Que-
ríamos um lugar privilegiado e 
comprei a pista premium; pelo 
visto, todo mundo teve a mes-
ma ideia. Chegamos cedo, mas 
o local já fervilhava de gente. 
Ainda assim, com um pouco de 
paciência, corpo de lado e gen-
tileza, nos encaixamos. À nos-
sa frente, um palco grandioso; 
atrás dele, como cenário de car-
tão-postal, a Torre de TV recor-
tando o céu, onde se desenhava 
uma lua inesquecível: “Olha o 
canto da sereia; lalaó, oquê, ia-
loá; em noite de Lua cheia”.

O evento estava marcado 
para as 19h, mas algo me dizia 
que iria atrasar. Coincidia com 
a final da Libertadores, e o Pal-
meiras enfrentava aquele time 

que eu, como vascaíno, recuso-
-me até a pronunciar o nome. 
Marisa, embora botafoguense, 
não sacrificaria a alegria da 
banda nem da orquestra com 
mais de cinquenta músicos. Era 
certo: tinha flamenguista ali. No 
pouco espaço que tínhamos, 
abri o celular e comecei a ver 
o jogo. Vai, porco! Aos poucos, 
as pessoas ao redor passaram a 
espiar a minha tela minúscula; 
quando percebi, éramos uma 
pequena torcida improvisada, 
desconhecidos que se tratavam 
como velhos amigos. Final de 
jogo, aquele time campeão, e, 
como se obedecesse a um apito 
invisível, o show começou.

Primeiro, a orquestra. De-
pois, Marisa: “Tchurururu, 
tchu, tchu, tchu, uô, uô, uô, uô”. 
As luzes explodiram em cores, 
e um mar de gente entrou em 
êxtase, cantando e se mexendo 
dentro do pouquinho de chão 

que cada um. De repente, um fã 
grita lá do meio: “Te amo, Flávio 
Dino!”. Suspeitei que o minis-
tro estivesse ali, misturado na 
multidão. Ao final da primeira 
música, Na estrada, ouvi um 
pedido insistente, doce e nasa-
lisado: “Carinhoooso!”. Vieram 
“Depois”, “Beija eu”, “Vilarejo” 
e tantas outras em duas horas 
e meia de espetáculo, e, entre 
cada música, a mesma súplica 
encantadora: “Carinhoooso!”.

Passei a procurar de onde vi-
nha aquela voz até encontrá-la. 
Estava ao meu lado: era a Alice, 
igual à minha sobrinha Alice. 
As duas tinham algo a mais que 
o mundo chama de síndrome 
de Down; eu prefiro chamar de 
luminosidade. “E a gente can-
ta, a gente dança, a gente não 
se cansa; de ser criança, a gente 
brinca, na nossa velha infância”.

Confesso que, dali em dian-
te, dividi minha atenção entre 
Marisa e Alice. Ela sabia todas 
as músicas, cantava cada ver-
so com a alma, e o grupinho 
que tinha assistido ao jogo 
comigo agora se derretia por 
aquela menina-anjo, afetuosa 

e encantadora, que pedia, sem 
descanso: “Carinhoooso!”. O 
aperto do espaço passou a ser 
detalhe; o ambiente ficou leve, 
divertido, quase familiar — mas 
também um pouco tenso. E se 
Marisa não cantasse Carinho-
so? A cada fim de música, a 
menina levantava sua prece em 
forma de palavra, e nós, a pla-
teia de dois shows — o de Ma-
risa e o de Alice — passamos a 
torcer pela próxima canção co-
mo quem torce por um gol nos 
acréscimos. E nada.

“Eu a ensaiei!”, ela explicou, 
com a convicção de quem fez 
um pacto com o palco. A mãe 
completou, paciente: a música 
seria apresentação na escola, e 
ela vinha se preparando. Mari-
sa precisava cantar. Ah, preci-
sava. Às 22h45, Marisa se des-
pediu. Alice, nós e o pequeno 
fã-clube em volta dela ficamos 
atônitos. A frustração naquele 
rostinho fraterno era tão visí-
vel que parecia se espalhar em 
ondas pela nossa pequena co-
munidade improvisada. Então 
notei: a orquestra permanecia 
imóvel. Bom sinal. Ela voltaria. 

E voltou. Alice explodiu em 
alegria, pulando e gritando: 
Carinhoooso!. Eu comecei a 
rezar — para Deus, para o mi-
to Pixinguinha e para João de 
Barro, o compositor.

Mas o que veio foi outra can-
ção: “Para calar a boca: rícino; 
pra lavar a roupa: Omo; para 
viagem longa: jato, para difíceis 
contas: calculadora”. Marisa se 
despediu de novo. A nossa pe-
quena comunidade se inclinou 
em direção a Alice, tentando 
ampará-la com palavras, abra-
ços, olhares. Era o que tínha-
mos. Mas, no fundo, não era 
suficiente. Não, não, não. Acima 
de nós, havia mais um pedido 
em trânsito, de um anjo que 
não se conformava.

E Marisa voltou outra vez. 
E então o tempo parou. Alice 
cruzou os braços no peito, fe-
chou os olhos, deixou a cabeça 
balançar suavemente, como se 
já soubesse o que viria: “Meu 
coração, não sei por que; bate 
feliz quando te vê; e os meus 
olhos ficam sorrindo; e pelas 
ruas, vão te seguindo, mas 
mesmo assim, foges de mim”. 
Não sei quando Marisa saiu do 
palco; o que sei é que vi aquela 
menina chorar, flutuar e reinar, 
como se a noite inteira tivesse 
sido escrita para ela. Uma noi-
te com dois shows: o de uma 
diva e o de uma criança que 
transformou um pedido em 
mil orações. “Vem matar essa 
paixão, que me devora o co-
ração; e só assim, então, serei 
feliz, bem feliz”. Tchau, Marisa. 
Alice, foi um prazer.

Ricardo Nogueira Viana, 

Professor de Educação Física. 
Mestrando em Direitos 
Humanos e Segurança Pública – 
UFG. Delegado Chefe da 35ª DP.
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